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D E A N O C H E 
M a d r i d , Septiembre 13. 
0OXSEJK) D E ÜOXLiSTROS 
Ba jo l a p r e s á d e n c i a die S. M . el Rey 
c e l e b r ó s e hoy Consejo de Min i s t ro s , 
en e l cua l d i e r o n é s to s cuenta del cur-
so que s iguen los asuntos p ú b l i c o s y 
de los proyectos que t ienen en estu-
dio . 
E l Consejo l i a durado l a rgo t iempo, 
y como los asuntos en él t ra tados h a n 
sido m u y pocos, a l deci r de los M i n i s -
tros, se supone que és tos reservan lo 
m á s i m p o r t a n t e . 
E n t r e los acuerdos tomados, f i g u r a 
el de que las Cortes se r e ú n a n e l d í a 
tres de Octubre . 
LlA H U E L O A D E M L B A O 
C o n t i n ú a l a huelga en las minas de 
Bi lbao , excepto en las de que habla-
mos en telegramas anteriores. 
. .Los patronos y obreros convocados 
por el C a p i t á n General, se r eun ie ron 
en el despacho de este pa ra buscar 
una f o r m u l a especial de a r r eg lo ; y 
presentada una por los obreros, f u é 
rechazada por los patronos. 
H a n sido var ias las colisiones habi-
das ent re huelguistas y los obreros 
que t r aba j an , teniendo necesidad la 
p o l i c í a de d iso lver los grupos á v i v a 
fuerza. 
S I N M E J O R I A 
C o n t i n ú a en el mismo estado de 
gravedad el geueral L ó p e z D o m í n -
guez. 
DOS O A M B I O f i 
H o y se cot izaron las l ib ras esterl i-
nas á 27-07. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D A E P I D E M I A C O D E R I O A 
Roma, Septiembre 13 
E n los d i s t r i tos infestados ha ocu-
r r i d o u n nuevo caso de c ó l e r a y una 
d e f u n c i ó n en las ú l t i m a s ve in t i cua t ro 
horas. 
E L P M ' N í d P E TlStAI H S Ü N 
H o n o l u l ú , Septiembre 13. 
H o y h a l legado á esta e l p r inc ipe 
Tsai Hsun , m i n i s t r o de la M a r i n a del 
Celeste I m p e r i o , que se d i r i g e á los 
Estados Unidos con objeto de estu-
d i a r los problemas navales. 
AVUSO A DOS N A V E G A N T E S 
Nueva Orleans, Septiembre 13 
E l " W e a t h e r B u r e a u " ha no t i f i ca -
do á los navegantes que existe una 
p e r t u r b a c i ó n t r o p i c a l a l sureste de la 
costa de Texas que se mueve hacia el 
Noroeste. 
lEL D I A D E A L E M A N I A 
M é j i c o , Sept iembre 13 
H o y se ha l levado á cabo uno de los 
n ú m e r o s m á s impor tantes del p rogra -
ma de los festejos con que esta r e p ú -
b l ica celebra su centenario. Se ha des-
cor r ido e l velo de la e s t á t u a de Fre-
de r i ch H e i r r i c h A l c x a n d e r V o n H u m -
bold t , famoso hombre de ciencias y 
au tor germano que hace cien a ñ o s v i -
no á hacer indagaciones c i e n t í f i c a s 
á l a r e p ú b l i c a az teca 
L a hermosa estatua ha sido regala-
da á l a r e p ú b l i c a mej icana por e l E m -
F O N O G R A F O S 
G R A F O F O N O S 
G R f i F O N O L f l S 
de la " C O L U M B I A P H O N O G R A P H 
C O , " las m á q u i n a s m á s perfecciona-
das hasta ahora. Discos " O o l u m b i a " 
con m ú s i c a en ambos lados. 
M ú s i c a de todos los p a í s e s del mun-
do. D A N Z O N E S , H A B A N E R A S y 
M U S I C A C U B A N A , s u r t i d o comple-
to, po r las orquestas de F . V a l d é s , 
Pablo VaJenzuela y L u i s Casas. 
R U M B A S , B O L E E O S , P U N T O S Y 
C A N C I O N E S , po r R. L ó p e z , More -
jón , Colombo, F l o r o , S i lve i ra , Seoane, 
M a r í n , S a l o m é , M i g u e l , H i g i n i o , V i l i -
11o, etc. 
Especia l idad en m ú s i c a e s p a ñ o l a . 
Discos é ins t rumentos á precios de 
los Estados Unidos . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
2Í20 j . g . 
pe rador Gui l l e rmo , y e l discurso de 
p r e s e n t a c i ó n fué p ronunc iado por el 
M i n i s t r o de A l e m a n i a en esta capi ta l . 
Como deferencia á l a colonia g e r m a 
na á l a ceremonia celebrada se le ha 
dado á l a fiesta el nombre de " D í a de 
Aleman ia , ' * 
DIPILOMLVTIOO R E L E V A D O 
W a s h i n g t o n , Septiembre 13 
Por razones que no se han d ivu lga-
do, el Depar t amen to de Estado ha re-
levado de su cargo á M r . R. O Marsh , 
Secretar io de l a L e g a c i ó n americana 
en P a n a m á , nombrando para que le 
sus t i tuya á M r . Charles Campbell , 
tercer Secretario de l a Emba jada de 
los Estados Unidos en T o k i o . 
C r é e s e que el cambio obedece á 
cier tas entrevistas que M r . M a r s h ce-
l e b r ó con var ios prohombres de Pana-
m á y en las cuales se t r a t ó de la si-
t u a c i ó n de d icho p a í s , y a s e g ú r a s e 
que e l c i tado Secretar io fué v í c t i m a 
de las maquinaciones y falsedades de 
los caciques po l í t i co s del pa r t i do pre-
d o m í n e n t e en P a n a m á . 
F A D L E d ' M I ' B X T O 
T o k i o , Septiembre 13. 
E l Visconde Arasuke , consejero 
p r i v a d o del M i k a d o y exresidente ge-
ne ra l en Corea, ha fal lecido hoy. 
DOS A S U N T O S D E N I O A Í R A G U A 
Wash ing ton , Septiembre 13 
Provis ional inente s e r á reconocido 
enseguida e l gobierno del general 
J u a n Estrada, hoy Presidente de N i -
caragua. 
E l s e ñ o r A r e l l a n o vendl rá á esta ca-
p i t a l con objeto de sus t i tu i r a l s e ñ o r 
Cas t r i l lo en su cargo de M i n i s t r o de 
Nica ragua en Wash ing ton . E l s e ñ o r 
Cas t r i l lo ha sido nombrado presiden-
te del T r i b u n a l In t e rnac iona l de A r -
b i t r a j e sito en Cartago. 
M r . Thomas Dawson, nombrado re-
cientemente M i n i s t r o de los Estados 
Unidos en P a n a m á , ha sido nombrado 
a l to Comisionado de este gobierno en 
Nica ragua y se d i r i g i r á á Managua á 
ruegos del Presidente Es t rada para 
que le ayude á solucionar los asuntos 
financieros de d icha r e p ú b l i c a , as í co-
mo las reclamaciones de los ciudada-
nos americanos. 
M r . Dawson c o n f e r e n c i a r á con el 
genera l Es t r ada respecto a l castigo 
que se debe dar á las personas res-
ponsables d e l fus i lamiento de los 
americanos Groce y Cannon. 
D i s c ú t e s e t a m b i é n l a pos ib i l idad de 
que el Presidente de Nica ragua d i r i j a 
una ins tanc ia a l gobierno de B é l g i c a 
p id iendo la e x t r a d i c i ó n del expresi-
dente Zelaya. 
BASE BALL 
Nueva Y o r k , Septiembre 13 
E l resul tado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el s iguiente: 
L i g a Amer icana 
Boston 5, N e w Y o r k 7. 
F i l a d e l f í a 6, W a s h i n g t o n 0. 
D e t r o i t 7, Cleveland 8. 
Chicago 0, San L u i s 1. 
L i g a Nac iona l 
N e w Y o r k 1, P i t t s b u r g 11. ( P r i -
mer juego. ) 
N e w Y o r k 15, P i t t s b u r g 2. (Segun-
do juego.) 
B r o o k l y n 2, C iuc inna t i 3. 
Ü O T I C I A S COBLERCIALES 
N u e v a Y o r k , Septiembre 13 
Bonos de Cuba, 5 p o r ciento {ex-
i n t e r é s , ) 102. 
jtírtu^s de los Estadas ü m a o * a 
101 por ciento. 
Descuento papel comerciad, 5.1¡2 á 
6 por ciento anual . 
Cambios sobre Londres . 60 d k . 
banqueros, $4.83.55. 
CAJAS de SEGURIDAD 
E 
Si su Caja es PATENTE MOSIER 
Vd. tiene lo mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 
vfvlr enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
CASTELEIRO y VIZOSO, S. en C. 
Almacenistas de Ferretería 
L a m p a r i l l a n ° 4 , H A B A N A . 
Cambios sobre Londre s á l a vista. 
banqueros, $4:86.20. 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 60 
djv., 5 francos, 18.3¡4 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , C0 d!*. 
banqueros, á 95.1116. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za. 4.36 ets. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, po l . 96, i n -
mediata entrega, 3 cts, c. y f. 
I d . i d . segunda quincena Agosto, 
y p r imera de Septiembre, 3 cts. 
c. y f. 
Mascabado, p o l a r i z a c i ó n S9. en pla-
za, 3.86 cts. 
A z ú c a r de mie l , no l . S9, en plaza. 
3.61 cts. 
H a r i n a patente Minnessota, $5.75. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 
$12.70. 
Londres , Septiembre 13 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, á 13s: 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á l i s . 
3d. 
A z ú c a r de remolacha de la nasads 
cosecha. ]2s . 3d. 
Consolidados, ex-interes, 80.53. 
Descuento. Banco de Ing la te r ra , 
3 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , ex-capon. 
95. 
Las acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana cerra-
ron hov á £85 . 
P a r í s , Sept iembre 13. 
Ren+a francesa, e x - i n t e r é s , 97 fran-
cos, 75 c é n t i m o s . 
1 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
iSeptiembre 13 
A z ú c a r e s . — D e Londres avisan una 
nnova f r a c c i ó n de baja en el preei > 
•lo la rcninlac'ha, co t i / . ándosc hoy á 
Vü» M . : cu los BstfWjos T i i i i l o s ! 
Lia ha»bulo v a r i a c i ó n en los precios. 
E l mercado local c o n t i n ú a r ig iendo 
encalmado. D í c e s e haberse vendido 
á precio reservado en los ú l t i m o s día?» 
de la pasada semana los 48,000 sacos 
c e n t r í f u g a e po l . 93.Vi: á 94, qjafe «que-
daban en C á r d e n a s en pr imeras ma-
nos. 
Cambios .—El m é r c a lo rige con de-
manda moderada y sin v a r i a c i ó n en 
los precios. 
Ci t i zamos : 
Comercio Banqueroi 
Londres Sdjv 20% 21. P. 
„ 60 d-v 20. % 20. X P . 
Par ís , 3 div." 6 % 6.%P 
HamUirpo , 3 drv - i . l4 5. P. 
l i t ados Unidos 3 d i v 1U.% 10.%P. 
iCspáffa, s. p íaza y 
cantidad. 8 d|V 1 . % I D . 
Dto, papel comercial 8 A 10 p . § anual. 
Monedas kxtra.x.ikras.—Se cotizan 
hoy, corao sigue: 
« i reenbaeks 110.% 110.3^ P. 
Plata española 'J8. 98'^' V . 
Acciones y V a l o r e s — K n el B o l e t í n 
dx? la Bolsa P r ivada , con,sj)ondion:e 
al d í a d'c hoy se pub l i can las siguien-
tes ventas : 
A l Contado 
•200 acciones F . C. Unidos, 98. 
800 idem, í d e m , id.mu. !is.:i j . 
200 idem, í d e m , i c k m , 98.%. 
200 idem, idem, idem, 09. 
100 í d e m , í d e m , í dem, 99i/s. 
50 i d e m H . E. Comunes, 104.% 
150 í d e m , idem, í dem. l()4.7/s. 
$5.000 Bte . Beo. E s p a ñ o l , 5.V«. 
v$10.COO ídem. í dem, idem, 5*4. 
A Plazos 
100 acciones F . C. Unidos, pedir 
Septiembre, O?,1/*.. 
100 idem, í d e m , idem, í d e m , 98. 
200 idem Be o. E s p a ñ o l , ped i r Sep-
t iembre , 109.V4. 
50 id'em H . E . Comunes, p_d i r 
Septiembre, 105.^4. 
2,150 acciones vendidas. 
Halbana, 13 de Sept iembre de 1910. 
131 V o c a l : 
J . B . Forcade. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 13 Sept iembre á e 1§1» . 
A las 5 do la tarda. 
Plata esrafiola 98 á 9 8 % V . 
Calder i l la (ea o ro : 97 á 9¿ 
Oro americano cha-
rra oro e s p a ñ o l . . . 110 4 1 1 0 % P. 
Oro americaao con-
tra plata e s p a l ó l a 1 1 % P. 
OecfeBes á S.38 en p la ta 
I d . en cantidades... á 6.39 en pla ta 
Luises á 4.30 en p í a t e 
I d . en cantidadee... á 4.32 en pla ta 
81 peso amerieano 
en pla*a eepafiola 1 . 1 1 % T . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $61.703-34. 
'Halbana, 13 de Sept iembre de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Sept iembre 13 
Ent radas del d í a 12 : 
A W h v . Danuiez y C o m p a ñ í a , de 
Sanct i S p í r í t u s . 200 machos vacunos. 
A (Jenaro G-onziález, de C o n s o l a c i ó n 
del Sur, 20 machos y 15 hembras va-
cunas. 
A Eduardo del Busto, de G ü i n e s , 
4 hembras vacunas. 
A R a m ó n de Zayas, de C a m a g ü e y , 
107 machos vacunos 
Salidas del d ía 12: 
Pa ra e l consumo de los Rastros de 
esta capi ta l sa l ió e l s iguiente ganado: 
.Matadero de 1/uyanó, 50 machos y 
13 hembras vacunas. 
.Matadero I n d u s t r i a l , 110 machos y 
20 hembras vacunas. 
.Matadero M u n i c i p a l , 101 machos y 
66 hembras vacunas. 
Para varios t é r m i n o s : 
Para Marianao, á San-tos M o r á n , 10 
machos vacunos. 
L a venta de ganado en pie 
Las operaciones verif icadas en el 
d ía de hoy carecieron de impor tanc ia , 
pues los precios que r i g i e ron fueron 
los s iguientes: 
Vacunos, de 4.314 á 5.1|4 centavos. 
Cerda, á 8 y 9 centavos. 
Lanar , á 6 y 7 centavos. 
Matadero I n d u s t r i a l , 
l ¿es?s beneficiadas h o y : 
Cabezaa 
fía na do vacuno 89 
I iem de cerda 57 
Idem lanar 3 
íSví d e t a l l ó l a carne á los s i g i í e n t e t 
precios vz p l a t a : 
Lh de to'o.s. toretes, nov i l loa ¡r va-
ra >. á 16, 17, 18, 19 v 21 centavos el 
k i l o . 
Ternera , á 21 cts. el k i l o . 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 cts. el k i l o 
L a n a r á 30 cts. el k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
Keaes beneficiadas k o y : 
Cabeza* 
•Ganado vacuno 65 
I d e m de cerda 15 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes, nov i l los y va-
cas, á 17, 19 y 20 centavos k i l o . 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 centa-
vos el k i l o . 
2543 l-S, 





T A L O O 
Extra-lijero 
A B S O R V E N T E 
B O R A T I N A D O j a r r a 
IMPALPABLE 
PARA BEBES Y DESPUES DEL BAÑO 
Teléfonos A-1106. A-1107, A-1108, auto-





Ma tade ro M u n i c i p a l 
Eeees beneficiadas k o j : 
Cabera 
Ganado vacuno 174 
I d e m de eepda . , 64 
I d e m lanar 35 
Se d e t a l l ó l a carne á loa siguientes 
precios en p l a t a . 
L a de toros, toretes y vacas, á 17, 
18, 19 y 21 ets. k i l o . 
Ternera , á 21 cts. el k i l o . 
L a de cerda, á 34, 36 y 38 centavos 
el k i l o . 
L a de carnero, á 30 cts. el k i l o . 
De Regia A 
E l Mercado de " C r e c í " vendíóWMs 
carnes beneficiadas á los siguientes 
precios : 
Toros, toretes y vacas, á 18, 20 y 22 
centavos el k i l o . 
Terneros, á 21 cts. el k i l o . 
Cerda, á 38 y 40 ets. e l k i l o . 
T r a s l a d o s 
L o n ingenieros contrat is tas s e ñ o r e s 
K r a j e w s k i Pesant Company. en aten-
ta c i r cu la r fecha 3 del actual , nos co-
munican hatber t rasladado sus ofic;-
nas de la casa calle de A g u i a r 92 á 
los n ' ú m e r o s 106 y 108 de la propia 
calle. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
BE ESPERAN 
Septiembre. w 
n 1<—Saratoga. Xew York. 
14—La ChampaKne. Veracruz. 
„ 16—Bavaria. Hamburgo y escalas. 
.. 16^-F. Blsmarck. Tamplco y escalas. 
>, 16—Manuel Calvo. Cftdiz y escalas. 
„ 17—Calabria. Hamburgo y escalas. 
„ 17—Corcovado. Hamburgo y escalas. 
„ 19—Alfonso X I I I . Veracruz y escalas. 
„ 19—Esperanza. New York. 
„ 19—Monterey. Veracruz y Progreso. 
19—Excelslor. New Orleans. 
„ 19—FYankenwald. Veracruz y escalas. 
,. 19—Honduras. Havre y escalas. 
„ 20—Marie Menzell. Génova y escalas. 
„ 21—Havana. New York. 
,. 21—Alm. New York. 
„ 24—M. de Larrlnasra. Liverpool. 
„ 26—MAxico. Nftw York. 
26—Marida. Veracruz y Progreso. 
„ 26—Ellsabeth. Amberes y escalas. 
,. 27—Conde Wifredo. Barcelona y escalas 
Octubre. 
„ a—L« Navarre. Saint Nazaire. 
» 9—Shalyistan. Amberes y escalas. 
„ 12—Rhelngraf. Boston. 
S A L D R A N 
Septiembre 
., 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 15—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 16—F. Blsmarck. Coruña y escalas. 
„ 17—Saratoga. New York. 
H 17—Corcovado. Veracruz y escalas. 
h 17.— Manuel Calvo. Veracruz y -̂ s "alas. 
„ 19—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
n 19—Frankrnwald. Coruña y escalas. 
„ 20—Monterey. New York. 
„ 20—Alfonso X I I I . Coruña y e 
„ 20—Excelslor. New Orleans 
,, 20—Honduras. Propreso y escal 
„ 24—Havana. .Vew York. 
„ 26—México. Progreso v Veracruz 
.. 27—MArida. New York. 
.. 29—Manuel Calvo. New York, escalas 
Octubre. 
„ o—La Navarre. Veracruz. 
„ 17—Rheingraf. Boston. 
ca^y;. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
salTeron 
Para Tampa y Cayo Hueso en el vapor 
"Olivette:" 
Señores Vitalia Quintana. Arístlde Be-
tancourt. Alejo A. Killar. Antonio Felipe, 
Leopoldo y Dolores Fernández. Pedro Es-
tenoz, Antonio Rojas, Dolores y Bonifacio 
Ramos, Carlos Lena, Enrique Fresino, Jo-
sefa María y Gertrudis lianzas, Inés Lans. 
Rosa Morales, Teodoro González, José de 
la O. Rivera, José Enosti, Santiago Viña, 
Andrés Díaz. 
Para New Orleans, en el vapor "Excel-
slor:" 
Señores J. G. Adams y señora. B. E. Mun-
chon, J. J. Ricks. Chas A. Hoh y seño-
ra, E. P. Cobb y señora, P. H . De Jordy, 
Leo D. Janme, A. Sevoto, E. P. Hahnes, 
H. F. Manín y íamilia. W. Davis, G. R. 
Winterstem, Miguel A. Maeneck, RaOl 
Montero, Antonio Asencio, H. Kirame, E. U . 
Banon, Dale P. Salma, Manuel Campos, W. 
Mlesen y familia, Lucas Alvarez, René Cas-
tro, Bernardo y Eduardo Feno, José R. 
Salaun, Miguel A. Salaun, Leopoldo Valdés, 
G. Boda, R. Guana, W. A. Rolante. 
Para Canarias y escalas en el vapor es-
pañol "Pío I X : " 
Señores José A. Gómez, Antonio Pino, 
Gregorio Sosa, Anastasio Rodríguez, José 
Mira, Antonio González, Baltasar Marioth, 
Gregorio Guerra, Juan Míreles, José Ca-
món, Emilio Bobadilla, Ernesto Casadesus, 
Luis Illvella, Tormás Grlbal, Pedro Pérez, 
Bernardo Kuerta y 111 de tercera. 
M A N I F I E S T O S 
Septiembre 12 
293 
Vapor americano Excelslor, procedente 
de New Urleans, consignado á A. E. Woo-
deü. 
M . Xazábal : 500 sacos maíz y 5 ter-
cerolas jamones. 
Tauler y Suá-rez:- 500 sacos m a í z . 
Huarte y Otero: 1.000 id i d . & 
Bar raqué , Maciá y cp: 250 id I d . 
A . Lamifu i ro : 250 id id y 6 terceroJaS 
jamones. 
B . Fe rnández M : 1.000 sacos maíz. 
Suriol y F ragüe la 250 id Id . 
Loidi y cp: 1.000 Id i d . 
J . Herrero: 500 id i d . 
Mestre y López: 2 50 id id q 2 0 barrí-* 
Ies aceite. 
Bergasa y Timiraos: 2 50 sacos maíz.i 
Luengas y Barros: 2 50 Id i d . 
F . García Castro: 2 50 Id i d . 
Querejeta y cp: 250 id i d . 
Aran y Lar raur i : 2 50 id i d . 
H . Astorqui y cp: 250 Id I d . 
M . Beraza: 250 id i d . 
González y Suárez : 25 0 id i d . 
Genaro González: 250 id i d . 
J . M . AMeyn: 300 Id harin?.. 
Cuban A m . Sugar x co: 2 cajas efoo-
tos. 
Horter y Fair: 1 tanque. 
I . Díaz L : 2 cajas ouer oy 2 5 i d 
calzado. 
L . E . Gwinn: 70 bultos frutas y 40 
cajas peras. 
A . Arm^nd : 5 jaulas aves. 
Kent y Kinggsbirry: 13 perros. 
Pons y cp: 1.500 piezas c a ñ e r í a s . 
Armour x oo: 50 cajas manteca. 10 
fd puerco; 600 rajas sa lchichón: 22 bul-
tos efeectos y 10 atados menudos. 
Fr i to t y Bacarisse: 100 sacos fr í joles . 
Champion y Pascual: 6 bultos muebles 
Swlft x co: 200 cajas huevos y 64 ter-
cerolas puerco. 
Canales y Sobrino: 250 cajas huevos.; 
Canales, Diego y cp: 200 id i d . 
Unit' ' 1 x co: 3 Id efectos. 
L . W . Steweltzer: 1 Id id 
M . Johnson: 10 barriles aceite. 
O. Vilaplana: 53 bultos tubos y otros 
Mantecón y cp: 5 barriles camarones; 
1 caja conservas; 5 tercerolas jamones y 
7 bultos menudos. 
R. .T. Dorn: 1 caja pinturas. 
Bode y Pandiello: 8 id calzado. 
García y Menéndez: 13 1 d id y 2 ró -
tulos . 
F . Mar t ínez : 5 cajas calzado. 
A . Tncera: 7 bultos efectos. 
Southern Express x co: 3 id i d . 
International C x oo: 15 id i d . 
Yen Sancheon: 10 cajas tocino y 8 
tercerolas jamones. 
F . Pita: 6 id Id . 
W . B . Fa i r : 2 íd id y 2 ' rajas puerco 
E . He rnández : 5 tercerolas jamones.' 
Alonso. Menóndez y cp: 7 id id 
Lavin y Gómez: 6 fd i d . 
García, Blanco y co: 6 íd i d . 
Bartolo Ruíz : 6 íd i d . 
R . Suá rez y cp: 5 id id 
Fe rnández . García y en: 5 fd t d . 
Menéndez, y Arro jo : 5 íd í d , 
Mufiiz y cp: 5 í d ' l d . 
R . Torregrosa: Fí cajas sa lch ichón . 
C. S. Buy: 5 cajas efectos. 
C. F . González: 2 íd i d . 
Fe rnández y Villanueva: 1.000 sacoá 
sal. 




A . Menéndez: 20 barriles acel t . . 
OVIEDO 
E S L ^ S O L I C I T m 
P D f \ T 0 D ¡ \ 5 L / \ S 
r s - i a 
D I A R I O D E L A M A R I N A . EcHoior 3e la Tnafíana—^epfTwiTJrp 14 cfp 
PARA OAIBARIBN 
Urrut la y cp: 500 sacos m a í z . 
PARA GUANTANAMO 
Trespando hno y cp: 55 cajas salcM-
C h 6 n . 
294 
. Vapor alemán Prinz Sigrietnund, proce-
dente de KlnflTBton (Jca.) y escalas, con-
Blgnado á Hellbut y Rasch. 
DE KINGTON 
' M . Calvo: 21 cajas drogas y 4 bultos 
piuestxas y otros. 
295 
"Vapor español Pío IX, procedente de 
New Orleans, consignado á Marcos her-




Vapor americano Olivette. procedente de 
Tampa y escalas, consignado a G. Lawton 
Childs y Ca. 
DE TAMPA 
C. "W. Campo: 882 atados cortes. 
Dooley, Smlth y Co.: 66 fardos tela. 
F. Taquechel: 8 bultos drogas. 
Southern Express Co.: 7 bultos efectos. 
297 
Vapor alemán Helgoland, procedente de 
Bremen y escalas, consignado á Schwab 
Tillmann. 
D E B R E M E N 
Consignatarios: 19 bultos efectos. 
Boning x co:15 cajas cerveza; 13 id 
efectos; 120 fardos papel. 
M . Johnson: 42 bultos drogas. 
Viuda de J . Sa r rá é h i jo ; 2 8 id i d . 
F . Taq'uechel: 28 id i d . 
Bchevarri y Lezama: 300 sacos arroz. 
Pérez y García : 100 id judíajs. 
Ba rand l a r án ycp: 500 fardos papel. 
Alonso, Menéndez y cp: 100 sacos ju -
d ías . 
Luengas y Barros: 42 5 id arroz. 
Genaro González: 500 id i d , 
R . buárez y cp: 200 id i d . 
Isla, Gutiérrez y cp: 541 id i d . 
García, Blanco y cp: 250 id i d . 
J . Barcel y cp: 100 id j .udías . 
Fernandez, Castro y cp: 30 fardos pa 
peí y 7 bultos efectos. 
El Tívoli : 670 cajas azulejos, 
dos botellas. 
Pons ycp: 9 6 cajas azulejos. . 
S. S. Lung: 100 sacos arroz. 
P i ñ á n y Ezquerro: 500 id i d . 
Fe rnández , García y cp: 1.920 id . d . 
Wong W . On: 300 id id 
Yen, Sancheon: 200 id i d . 
González y Suárez : 1.000 id i d . 
C. ATnoldson y cp: 50 ajtados y 150 
cajas cerveza. 
A . Ibern y hno 3 00 barriles yeso y 
S cajas efectos. 
B . Fe rnández y cp: 750 sacos arroz 
Compañía de Li tograf ías : 65 bultos pa 
peí . 
•T. Rodríguez y cp: 20 id efectos y 99 6 
galones vacíos 
Lopó Alvarez y cp: 3.000 id i d . 
Nueva Fábr ica de Hielo: 2.619 fardos 
botellas y otros. 
O. Gerszo y cp: 5 ultos efectos. 
Amado Paz y cp: 23 i d i d . 
Escalante, Castillo y cp* 19 id id . 
Llamblas y cp: 8 id i d . 
C. Fe rnández G: 15 id i d . 
Alonso, Busto y cp: 9 id i d . 
M . Fe rnández y cp: 16 id i d . 
Sobrinos de García Corujedo: 8 i d . 
Prieto y hno: 13 id i d . 
Blasco, Menénd-ez y cp: 53 di i d . 
J . Fe rnández y cp: 45 id i d . 
C. S. Buy: 90 Id id 
C. Berkowitz: 14 íd i d . 
N . F e r n á n d e z : 3 7 íd i d . 
Avello y Fe rnández : 15 íd i d . 
H . Upmann y cp: 1 íd id 
Pernas y cp: 29 íd i d . 
Escaiela de Artes y Oficios: 5 id i d . 
C. Diego: 41 íd i d 
L , R . Alvarez: 1 íd i d . 
F . Saibó y cp: 29 íd i d , 
F . Herera: 2 4 íd i d . 
Trespalacloa y Noriega: 2 9 íd i d . 
M . Ruíz Barrete: 56 íd i d . 
D . F . Prieto: 7 íd i d . 
R . S. Gutmann: 8 íd íd . 
Daly y hno: 4 íd i d . 
Hi l l l e r y Hastiog: 3 íd id 
F . Sauter: 4 íd íd . 
Celso Pérez : 12 íd i d . 
P . Alvarez: I I íd id 
A . Rodr íguez: 1 íd i d . 
Solares y Carballo: 12 íd i d . 
Cheong x co: 5 íd i d . 
C. Hepe: 4 íd íd . 
Sánchez y Mosteí ro: 5 íd íd . 
Crusellas, hno y cp: 77 íd í d . 
Fe rnández y Villanueva: 7 íd íd . 
Vi l lar , Gutiérrez y cp: 10 íd i d . 
lucera y cp: 10 íd Id 
Briol y hno: 3 íd íd . 
Pomar y Graiflo: 8 id i d . 
Fe rnández ycp: 13 fd id 
P . Sámchez: 4 íd i d . 
G. Pedroarias: 10 Id íd . 
F . Ibarra: 8 íd i d . 
Humara y cp: 3 íd i d . 
Menéndez, Saíz y cp: 2 íd í d . 
P l a n t é F . V i a l : 7 íd I d . 
Yan C. x co: 5 íd i d . 
N . Rodr íguez: 11 Id i d . 
González y Gelí: 2 íd i d . 
Romero y Tab ío : 5 Id i d . 
C. Alvarez G: 5 Id I d . 
A . G. Canales 4 Id id 
GonzClez y hno: 3 íd id 
Hieirro y cp: 2 Id íd 
Alonsoy hno: 5 id i d 
A . Estrugo: 5 íd i d . 
A . G. Bornsteen: 7 íd i d . 
Barafiano, Gorostlza y cp: 2 íd i d . 
J . B a t a l l á n : : 10 id id . 
Pumariega, Garc?a y cp: 2 íd i d . 
J . F o r t ú n : 2 Id Id 
J . Cuga/t: 11 Id I d . 
F . Rlvero: 4 íd í d . 
Lloredo y cp: 1 Id i d . 
González, García y cp: 4 íd i d . 
Oetker y Cohén: 3 Id i d . 
Santaballa, Valdés y cp: 2 íd i d . 
C. Duler: 3 íd íd . 
Frera y Suárez : 5 íd í d . 
S. Herrerro y cp: 6 Id I d . 
Viuda de Ortiz é h i jo : 4 Id i d . 
V . Zabala: 7 íd I d . 
Alvarez y cp: 15 Id i d . 
M . B . Alonso y cp: 10 íd i d , 
Sánchez y hno A: 1 Id i d . 
B . Fe rnández y cp: 1 Id Id 
Méndez y del R í o : 3 5 íd i d . 
Fe rnández Mosquera y cp: 20 íd i d . 
Morris Heyman y cp: 4 íd I d . 
R . Veloso: 4 íd i d . 
Cuban Electric x co: 11 íd tú . 
A . Salas: 2 íd í . d 
Vllaplana, Guerrero y cp: 9 íd Id . 
T,a Dpfensa: 18 Id i d . 
R . González: 2 íd i d . 
T. Ruíz ycp: 1 íd id 
T̂ a Tropical: 4 íd i d . 
Hourcade Crewa y cp: 26 íd M . 
n^Arr^T, v QiifiM-yot: 22 Ti id 
í*. «"haV-ol: 10 'd i d . 
fh*!}»», Flo.r-t, Alemán? Cr^rvnsi: 4 M 
.^varez, Valflés y cñ : 3 hn*tt** tejido* 
O/imA». piAiaro t el»; t ff. ¡d. . 
.T. Pnip-dnmenAch: s íd i d . 
R . R Campa: 2 Id i d . 
A . García: 2 id í d . 
Suárez y Rodr íguez : 2 íd id 
Rodríguez, Gomzález y cp: 4 Id i i . 
Suárez y Lamufto: 1 íd id 
Lorien*e y hno: 2 Id i d . 
Sánchez. Valls y cp: 1 íd i d . 
Rodríguez, Menéndez y cp: C íd i d . 
García Tuñón y cp: 2 íd i d . 
Alvaré, hno y cp: 1 íd íd 
Llzama, Díaz y cp: 4 íd i d . 
Suárez, Infiesta y cp: 2 Id í d . 
Cobo yBaeoa: 6 íd i d . 
González, Prady y cp: 1 íd i d . 
Pella y Palomo: 1 Id I d . 
Fe rnández y Sobrino: 2 Id i d . 
Galán y Soliflo: 4 íd i d . 
L . Rodr íguez : 1 íd í d . 
Valdés Inclán y cp: 2 íd íd , 
F . Bermudez y cp: 1 íd i d . 
FeraAndez, hno y cp: 1 íd id 
Sánchez y Rodr íguez : 4 íd id . 
Castelelro y Vizoso: 62 íd f e r r e t e r í a . 
Tabeas y VI la : 7 Id i d . 
Díaz y Alvarez: 17 Id i d . 
M . V i l a y cp: 20 íd id 
C. T . Calvo y cp: 36 íd id 
E García Capote: 45 íd i d . 
C Valdeon: 33 íd d 
S. Eirea: 3 Id i d . 
Orden: 51 íd i d ; 93 íd efectos; 5 íd 
tejidos; 200 barriles yeso; Í.500 galones 
vacíos; 100 sacos garbanzos; 1.3 75 Id 
j ud í a s ; 6.145 id arroz. 
blos, Francisco Ruz; para Azúcares, Jaco-
bo Patterson. 
El Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Septiembre 13 de 1910. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla d« 
contra oro de 5% á 5% 
Fiata española contra oro español de 
98 á 98% 





Resto de la rarsra del vapor P E . 
PRIEDBCK 
r>E X K W Y O R K 
PARA SAXTIAGO DE CUBA 
Bosi Botlle y cp: 2 cajas tejidos. 
J . Rovira y cp; 52 sacos garbanzos 
y 5 cajas tocino. 
A . Besalu y cp: 120 sacos garbanzos. 
J . Rodr íguez Miguel : 22 íd i d . 
V . Serrano y cp: 100 cajas manteca. 
Andr ia l y cp: 2 00 sacos harina. 
Spanish Am. Trad íng x co: 4 bultos 
efectos. 
F . Godoy: 1 íd i d . 
Reses y hno: 1 íd i d . 
Montea varo y cp: 15 sacos garbanzos 
y 2 cajas efectos. 
S. Malsana: 20 sacos garbanzos; 1 
caja semillas; 8 íd tocino. 
Simón, Mas y cp: 5 íd i d . 
L . Abascal y Sobrinos: 5 íd i d . 
J . Francoli : 10 bultos vidr io y 33 4 
Id f e r r e t e r í a . 
L . Más é hi jo : 6 cajas tocino. 
O. Morados y cp: 8 bultos drogas. 
W . A . P l t t : 1 caja efectos. 
Ordem: 18 Id id y 40 Id provisiones. 
PARA CIENPUEGOS 
Cardona y cp: 501 sacos sal . 
P . Ferrer: 1 caja efectos y 10 atados 
tabaco. 
J . Torres y cp: 2 cajas efectos. 
C. E . Codd: 9 id i d . 
Orden: 30 bultos drogas; 6 íd efec-
tos; 5 tercerolas jamones y 300 barriles 
papas. 
PARA M A N Z A N I L L O 
García, Suárez y cp: 3 cajas efectos 
J . Bello: 4 íd i d . 
Mufiiz, Fernántfaz y cp: 125 cajas 
chícharos y 15 cajas tocino. 
J . Muñíz: ultos efectos. 
Ar t ime y Alvarez: 10 sacos garbanzos 
10 cajas conservas; 4 tercerolas jamones 
5 sacos fr i joles. 
Vázquez y cp: 60 sacos garbanzos. 
Ortiz Gómez F e r n á n d e z : 35 íd íd; 1 
caja manteca y 75 barriles papas. 
R . Mar rón : 3 5 sacos garbanzos. 
I turbe y cp: 91 atados cartuchos. 
Banco Canadá : 1 caja con $1.000 oro 
americano. 
Resto de la car&a del vapor MEXICO 
T)"p: V E T M n T m z 
PARA CAIBARTEX 
A . Romañach é h i jo : 50 sacos fr i jo 
les y 80 Id garbanzos. 
PARA SANTIAGO DE CUBA 




















Empréstito oe la República 
de Cuba 
Id. de 16 millones 
Id. de la República de Cuba. 
Deuda Interior 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 
Obligaciones seguida blpo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Clenfuegos á Vil la-
clara 
Id. id. segunda id 
Id. primera Id. Ferrocarril de 
Caibarién 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guín 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U . de la Habana. 
Bonos de la Compañía da 
Gas Cubana 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
V/orks 
Id. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 99^ 100y2 
ACCIONES 
Banco Español de ia isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco de Cuba 
Compañía ds Ferrocarriles 
Unidos do la Habana y 
Almacenen de Regla l imi -
tada 
Ca. Eléotrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
Idem id. Comunes. . . . % 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guln 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bina (preferí las) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Rallv/av's Co. (preferen-
tes) 
Ca. id. id. ( c o m u n e s ) . . . . 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sancti 
Splritus 
Compañía Cuban Telephone. 



























Resto de la carga del vapor TIMES 
D E M O B I L A 
PARA A N T I L L A (Ñipe) 
Laroche y Fer nández: 5 cajas tocino. 
Mart ínez y cp: 47 id manteca. 
Rey hno y cp: 1 íd carne. 
Seberats y V i l l a r : 1 íd í d . 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
F . Velazquez: 250 sacos sal. 
O. Morales y cp: 7 bultos drogas. 
A . V . Castro: 20 tenctrolas manteca. 
Rodr íguez y cp: 3 cajas efectos. 
E . Giraudy y cp: 250 sacos harina; 
50 cajas sa lchichón; 110 barriles cerve 
za y 10 Id mal ta . 
W , B . Falr : 5 tercerolas jamones. 
L . Abascal y sobrinos: 15 cajas to-
cino . 
Simón Más y cp: 10 tercerolas mante 
ca. 5 cajas tocino y 5 íd jamones. 
V . Serrano y cp: 3 tercerolas íd 5 íd 
tocino; 200 Id «a lch ichán . 
J . Rodrígoez Migoiel: 10 tercerolas 
jamones. 
J . Revira y cp: 2 tercerolas í d . 
J . Caba: 17 bultos papel. 
Robert y Comas: 10 tercerolas man-
teca. 
F . Magrans: 17 bultos papel. 
S. Badell López: 250 sacos harina. 
J .Matos: 5 cajas efectos. 
J . R . E l w a l l : 7.924 piezas madera. 
111, Vega ycp: 11.9 55 Id í d . 
F . Bowman: 50 barriles resina. 
PARA GUANTANAMO 
E . M . Mar t ínez : 10 bultos papel. 
H . -ledrano: 11 íd i d . 
F . García : 19 íd i d . 
M . ^abarraque: 2 8 íd efectos. 
Mola y Berabeitg: 1*00 sacos harina 
Broocks y hno: 75 íd i d ; 50 50 ca-
jas salchichón y 60 tercerolas manteca 
Soler y cp: 50 sacos harina y 50 cajas 
manteca y 6 Id tocino. 
S. Caamaño ycp: 700 sacos harina: 
100 cajas sa lchichón; 20 íd tocino; 50 
tercerolas manteca y 100 cajas manteca. 
A . Vidal y cp: 3 Id efectos. 
Trespando hno y cp: 55 íd manteca. 
P . P. Díaz y cp: 10 tercerolas í d . 
F . Campos y cp: 1 caja id y 2 50 sa-
cos harina. 
J . Robrt : 5.981 piezas madera. 
Brocks y cp: 15.737 id i d . 
Ferrocarri l de G u a n t á n a m o : 1"9 íd id 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 18 de Septiembre 
de 1910, hechas al aire libre en "El A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa 
ra el DIARIO DE LA MARINA: 
II 







Barómetro: A las 4 p. m. (60. 
J U D I C I A L 
finpre^ flereajitHeg 
^ S o c i e d a d e s . 
C O M P A Ñ I A D E S S G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
C o m p a ñ í a Genera l de A n t o m í m l e s | 
SECRETARIA 
Debiendo satisfacerse el día 15 del que 
cursa el primer cupón de los Bonos hipo-
tecarios emitidos por esta Compañía, según 
escritura de 15 de Marzo último, se hace 
público por este medio, á fln de que los 
señores tenedores de bonos se sirvan pa-
sar por la oficina de "The Trust Compan., 
of Cuba," calle de Cuba núm. 31, con^ ios 
títulos de dichos Bonos, donde serán satis-
fechos los respectivos cupones mediante su 
entrega. 
Habana y Septiembre 12 de 1910. 
El Secretario, 





Los que deseen que se les represente en 
Holanda, envíen una carta bajo la dirección 
A, Apartado número 1257. 
10662 4-14 
miso í m m m m de m m 
El precio de la LUZ B R I L L A N T E en-
tregada á domicilio por medio de nuestro 
Carro-Tanque, es á 24 centavos moneda 
americana por galón, en los siguientes pun-
tos, fuera de la Habana: MARIANAO, 
GUANAJAY y puntos intermedios. ARRO-
YO APOLO, SANTIAGO DE LAS VEGAS, 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS, BEJU-
CAL y puntos intermedios. Entregamos 
en cantidades de 5 galones en adelante. 
The West India Oil Refining Co. 
San Pedro número 6, Habana. 
10440 6-9 
CAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los «letalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901 
AGUÍAR N. 108 
N . G E L A T S y C O M P . 
BANQÜ£KC*S 
2576 156-1S. 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
j p r e n d a s b a j © l a p r o p i a c u s 
t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a u -
83 á n u e s t r a • f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
J f c fypmann á c C o , 
( B A J í Q U E R O S ) 
2577 78-1S. 




Londres 3 dlv 21 20H Pi0 P-
Londres 60 d|v 20% 20% plO P. 
Far!s 3 dV ívs •iVipiOP. 
Alemania 3 djv 5 4%p|0P. 
" 60 div 3% p|0 P. 
E. Unidos 3 d|v l l ^ 10% PÍO ^ 
„ „ 60 dlv 
España 8 d¡. sj. plaza y 
cantidad 1 l % p | 0 D . 
Ditscueiito papel Comer-
cial S 10 p|0P. 
AZUCARES 
Azúcar centrtfu%a de guarapo, polarlza-
i i í n Stí*. en almacén, & precio de entibar-
•3'.\« á 5%. 
Idem de miel pol. 89, 4%. 
Envases á razfln de 50 centavos. 
Sefioiea Notarlos fit turno: para Cana-
LDO. JUAN E BANDINI Y TOSSO, ABO-
gado y Notario del Distrito y Colegio 
de esta Capital, por el presente hago 
saber: 
Que de acuerdo con lo dispuesto en el 
artículo 1,872 del Código Civil, el Banco 
Nacional de Cuba va á. proceder á rema-
tar en pública subasta extrajudicial, por 
segunda vez, los siguientes bienes muebles 
que le han sido entregados en prenda por 
la Compañía Vidriera de Cuba: 30 bonos 
hipotecarios de la Compañía Vidriera de 
Cuba con un valor nominal de quinientos 
pesos oro americano ($500.00) cada uno, 
tasados en $6,000 oro americano. Setecien-
tas veinte y cuatro mil cuatrocientas se-
senta y siete (724,467) botellas de vidrio 
semi-blanco, que se aprecian en treinta 
y un mil doscientos sesenta y siete pesos 
($31,267) oro español. Un millón setenta 
mil ciento treinta y una botellas de vidrio 
obscuro (1.070.131) que se aprecian en vein-
te y nueve mil veinte pesos y seis centa-
vos ($29,020.06) oro español; de diferen-
tes clases todas ellas, y que están hoy en 
los Almacenes de la Compañía. Patente 
para la fabricación mecánica de botellas 
de vidrio sistema "Boucher" en la Isla de 
Cuba, que adquirió la Compañía y que 
representa un valor de treinta mil pesos 
oro español ($30,000.) Catorce máquinas 
con sus moldes y accesorios para fabricar 
botellas de vidrio, que representan un va-
lor de cuarenta mil pesoa oro español 
($40,000.) Instalación eléctrica de fuerza 
motriz y alumbrado con su aparato acce-
sorio, que representa un valor de cuatro 
mil pesos oro español ($4,000.00.) Todos los 
útiles y herramientas del taller mecánico 
para reparación de maquinarlas, construc-
ción de moldes, etc., que representan un 
valor de dos mil pesos ($2,000) oro es-
pañol. Que de acuerdo con lo dispuesto 
en el Código Civil ha sido citada para el 
acto de la subasta la Compañía Vidriera de 
Cuba, y que dicha subasta tendrá lu^ar el 
día 30 del presente mes de Septiembre, 
á las 10 de la mañana, en la Notaría y por 
ante el infraarriio Notarlo en los altos 
del Banco Nacional de Cuba, tercer pigo, 
doparatmento 305 y 306, con las condicio-
ner. siguientes: 
Que los objetos subastados á excepción 
de los bonos se consideran tasados en el 
mismo valor fijado en el contrato por el que 
fueron entrepados en prenda; que para to-
mar parte en la subasta deben consignar 
los licitadorfís el 10 por ciento del valor 
do los bienes que 86 subastan; que no se 
admitrán ptopésictonei oue no cubran el 
precio ínteerro de !a tasación; que no se 
admitirán proposiciones sino por la tota-
lidad de los bienes que se rematan: que 
illchos bienes se encuentran depositados en 
!a fábrica de la Compañía Vidriera de Cu-
ba, sita en Rincón de Melones, donde po-
drán examinarlos los interesados; y que 
el Banco Nacional de Cuba, no tiene otro 
título de propiedad d*» esas prendas, que 
la posesión de las mismas en poder del 
depositario. 
Y para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA, expido el presente en la Ha-
bana, á 12 de Septiembre de 1910. 
JUAN E. BANDINI . 
C 264ft 1-14 
T O D O S L O S Q U E S U F R E N 
DE FIEBRE DEBEN 
LEER LAS S IGUIENTES LÍNEAS 
« Tengo 32 años de edad, escribe el 
« señor Martin, rico labrador de Igrande 
o (Francia). En los veranos anteriores he 
« padecido algunos accesos de fiebre uuü 
o han cedido al uso dei sulfate de qui-
« nina. En el roes de igoslo último me 
« volvió i acometer ?a misma fiebre 
t; Intermitente, pero esta vez el sulfato 
« de quinina no produjo el efecto de 
« costumbre, causándouie, en cambie 
« v ivos 
« dolores 
« de esté-
« mago y, 
porcon-
« secuen -




« ble. Esa 
« fiebre 
« que yo 
« padecía 
« au men-
sos M A R T I N „ tó y se 
n me presentó una repugnancia extre-
n ruada hacia los alimentos y una gran 
« debilidad. Pasaba las noches de un 
« modo espantoso y no podía saborear 
« ni un solo momento de reposo. 
« De pensar que no pedia ya soportar 
a el único remedio que hasta entonces 
« me habla curado, llegué á sentir una 
« tristeza profunda, y, desesperado ya, 
« sólo esperaba la muerte. 
« Mi médico me prescribió entonces 
« vino de Ol|ifiiurn Labarraque á la dosis 
« de dos vasifos de licor á cada comida 
a y las primeras dosis provocaron ya 
a un vivo dolor en el ••stómago, seguido 
• de vómitos Iniiosos, Ai cabo de / i ó 5 
« dias me d- sapai eció la fiebre y logré 
o conciliar el sueño, el apeiito y la ale-
« grla. 
p Diez días después me hallab.i com-
« pletanv me curado y drade entonces 
a no me lie sentido jamás af-ctado de 
« fiebre. Yo no p" edo >ino recomi'iidar 
a esfe \ino á todos caaiuó-. sufran de 
* fiebre. * 
El uso del Qninium Labarraque á la 
do-ds de uno ó dos vasnos iíp los ce lu'or 
de>pu-,s de r^da comidu ba^ta para curar 
en poco t em •<• l i fiebre más rebeuie y 
má- antigua, ha curación obtenida por 
f.i vino d̂ - (Juinium Labarraque es má^ 
radical y setur.i que si se empíea la ' j u i -
o i i i i sola, á i aii- ji de los demá-< princi-
pios activo'de la quina que precisamente 
van ccnieniflo>t-uiri Quininaa I.abarraque 
y que son Im qui" cornple:an la acción de 
ja quinina, p-'Cs eu Ja preiiara-ión se 
empiea un estraeto ror-piec, de ipiina 
que lleva consigü todo< los prirnupios 
-jtilc-B de la pier.iosa cort'za disueiios 
en vino generoso dr* la^ ineiores marcas 
de España. En los pd>esen qu*» ta Sebre 
es endémica y el enf-rmo se ve obligad » 
á permanecer en m-:dio de lo» miasinus 
que le produjeron ta "nf^rmedad. es 
precisamente oonde el vino d»í Quíniuir, 
B". manlfiest.i con una F':pr rioridad indis-
cutible sobre cua'quier otro reme do. 
Encuéntrase este product o en todas las 
droguerías y farmacias. 2 
Oficinas en su edif icio p r o p i o : Empedrado n ú m e r o 34 




Fondo de reserva d i sponib le • • 
Sobrante para r e p a r t i r en 1911, ent re los s e ñ o r e s Asocia-
dos, s e g ú n acuerdo de la J u n t a General , y equivalen-
te á m á s de u n 55 por ciento de las cuotas cobradas 
en 1909 , $ . 41,764.1fi 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Fondo de reserva completo y p r o d u c t i v o . 
Habana . 31 de Agosto de 1910. 
E l Consejero D i r e c t o r de mes, 
S A N T O S G A R C I A M I R A N D A . 
i-s.* 2566 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 3 3 . 9 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y CHEQUES 
Este Banco los facilita por cual-
quier cantidad, y pueden cobrarse en 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
para importantes papeles, alhajas, 
objetos de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por relojes, ds 
este Banco, ofrecen la más compi«ts 
protección y absoluta reserva 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York se fa-
cilitan á los clientes. 
L A SüCURSAIj EN N U E V A YORK. C A I i U E D E TVAILL No . 
1. RECIBE GUSTOSA LA V I S I T A DE L O S V I A J E R O S D E 
C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U OORRRS-
P O N D I Í s C I A 
2521 1-S. 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L U S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Paria. 
Cura las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
2517 1-S. 
RSUTRE. ENGORDA 
M A L T A Y L U P U L O S A R R f l 
C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A L C O H O L I C A 
$ i - 8 o I > o c . D r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s 
Teléfono A-1106, A-1107, A-1108 automát ico y 7, 277 y 409 antigwo. 
C 2295 Ag. 5 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS. HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
G o n e u l t a s d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
2562 1-S. 
• J ^ í í O Ü C H E B 7 ^ tu eiJ 
¿ díOOUVBANT LE BOUch 
2; a u Cacao 
^^OUE .OROS. E^PÍ̂ ITIO^3 
L 
e B o u r ^ - I ' A b b é 
P A R I S 
V I N O 
Tónico-Nutritivo 
c o n ( f u m a y § a c a o 
Recomendado por 
l a s n o t a b i l i d a d e s 
medicales en la A n e -
m i a , la C l o r o s i s , las 
C o n v a l e c e n c i a s , las 
F i e b r e s de toda espe-
cie, las E n f e r m e d a -
d e s n e r v i o s a s y del 
E s t ó m a g o , en una 
palabra en todos los 
casos de D e b i l i d a d 
y de F a t i g a . 
Tiene por base u n 
v i n o generoso j u s t a -
mente reputado como 
el m á s t ó n i c o de los 
v inos naturales , y la 
a c c i ó n de la qu ina se 
a ñ a d e á la del v ino 
y la decuplica s in 
per judicar sus c a l i -
dades de ñ n u r a y 
gusta. 
Exíjanse las Firmas 
Bugeaud y Lebeault 
SOBRE LAS BOTELLAS-
S E J3AX.I/A 
EN LIS PBIHCIPiLES FARIACUS 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó r de la m a ñ a n a — S p p t i e m b r p 14 de 1910 3 
i 
L a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r en el mun-
do durante la zafra de 1909-1910 fo r -
m a r á é p o c a para los cu l t ivadores y es-
peculadores de ese a r t í c u l o . H a y en 
E u r o p a y A m é r i c a p e r i ó d i c o s dedica-
dos p r inc ipa lmen te , si no exclusiva-
mente, á t r a t a r de cuestiones azucare-
ras, y oficinas y agencias consagradas 
á buscar y recoger datos acerca de la 
p r o d u c c i ó n , el consumo y las f luc tua-
ciones del a r t í c u l o en los dis t in tos 
mercác tos , á f o r m a r y pub l i ca r esta-
d í s t i c a s , á f o r m u l a r previsiones, etc. 
Pues bien, en los doce meses de la 
ú l t i m a c a m p a ñ a azucarera, esos p e r i ó -
dicos y esas oficinas y agencias han 
escrito y calculado m á s , mucho m á s 
que en i g u a l p e r í o d o de t iempo de 
cualquiera o t r a é p o c a , y á las publ ica-
ciones t é c n i c a s se han j u n t a d o para 
socundarlas en su tarea, p e r i ó d i c o s de 
todo g é n e r o , s in exc lu i r los ó r g a n o s 
po l í t i co s . Como que el p rob lema azu-
carero ha l legado á alcanzar este a ñ o 
las proporciones de u n grave proble-
ma p o l í t i c o , y m á s de u n Par lamento 
—el de F r a n c i a y el de I n g l a t e r r a , 
por e jemplo—han dedicado sesiones a l 
encarecimiento del a z ú c a r , y se ha ha-
blado en la t r i b u n a pa r l amen ta r i a de 
acaparamiento y de e x p l o t a c i ó n abusi-
va, de agio c r i m i n a l , etc., para exp l i -
car la subida constante del precio en 
un p roduc to que las necesidades de la 
c iv i l i z ac ión han t r ans fo rmado en ar-
t í c u l o de p r i m e r a necesidad. 
Y como t an to se ha escrito y se ha 
hablado tan to , es n a t u r a l que se haya 
p roduc ido a lguna c o n f u s i ó n y que se 
haya i n c u r r i d o en numerosos errores. 
E n p r i m e r t e rmino , las apreciaciones 
sobre el resu l tado de la zafra han va-
r iado mucho. Pa ra l a p r o d u c c i ó n eu-
ropea, en A l e m a n i a unos, como M r . 
Ot to L i c h t , anunciaban u n déf ic i t de 
450 m i l toneladas con r e l a c i ó n á la 
precedente, m i e n t r a ^ otros, como la 
revista, Ccntralhlati , calculaban que 
en vez de déf ic i t h a b r í a excedente y 
que é s t e a s c e n d e r í a á doscientas m i l 
toneladas; en F ranc i a la A s o c i a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de E s t a d í s t i c a calculaba 
u n déf ic i t de unas seiscientas m i l to-
neladas, mientras que L ' Econouiis-
ie F r a n j á i s declaraba que h a b r í a exce-
dente. E n B é l g i c a t a m b i é n se pronos-
t icaba el d é f i c i t pa ra la p r o d u c c i ó n 
europea, coincidiendo con la Asocia-
c ión I n t e r n a c i o n a l en cuanto á la as-
cendencia : y á l a postre po r un d é f i c i t 
se l i q u i d ó la zafra, el cua l es bastante 
rtr-nor qiTP el c a i c u í a d o , pUos no pa-
s a r á de ;170 m i l toneladas; pero as í y 
todo resul ta m u y i m p o r t a n t e s i se t ie -
ne en cuenta el constante p rogre -
so del consumo. E n cuanto á l a 
p r o d u c c i ó n de a z ú c a r de c a ñ a , las p re -
visiones no han sido mucho m á s acep-
tadas. Los s e ñ o r e s W i l l e t y Gray , de 
Nueva Y o r k , p r e v e í a n u n excedente 
vít todesto con r e l a c i ó n á l a zafra ante-
r io r , en tan to que el s e ñ o r L i c h t , e n 
Aleman ia , p ronos t icando t a m b i é n e l 
excedente, anunciaba mayores can t i -
dades; y los resultados han corrobora-
t\p estas ú l t i m a s previsiones, pues e l 
aumento puede fijarse y a con exac-
t i t u d r e l a t i va en unas quin ientas m i l 
toneladas. E n resumen, la p r o d u c c i ó n 
un iversa l de a z ú c a r acusa u n exceden-
te, pero i n f e r i o r á las progres ivas ne-
cesidades de l consumo. 
Como el aumento es modesto, ha 
sido f á c i l m e n t e absorbido, y el Journal 
des Fahricants de Sucre s e ñ a l a el he-
cho de que no ha ejercido influencia 
alguna en los stocks visibles. A s í es 
HTiue á pesar de d icho aumento las co-
tizaciones d e l a z ú c a r han seguido una 
marcha ascendente casi cont inua . Los 
poseedores del a r t í c u l o , p o r lo d e m á s , 
se han aprovechado h á b i l m e n t e de las 
circunstancias propicias que o f r e c í a n 
de una par te l a a c t i v i d a d del consumo 
y de la o t r a l a m o d e r a c i ó n r e l a t i va de 
las existencias. Esto basta para ex-
p l i c a r el alza de los precios del a z ú -
car, s in contar con l a c a r e s t í a general 
de la v ida , que se a t r i buye a l desenvol-
v imien to de la p r o d u c c i ó n un iversa l 
de l oro, l a cual desde 1895 ha pasado 
de cien m i l á seiscientos m i l k i l o g r a -
mos por a ñ o . 
Cuba ocupa un l u g a r preferente en 
las apreciaciones y c á l c u l o s que se han 
hecho y se hacen acerca de la situa-
c ión pasada y f u t u r a d e l m?rcado azu-
carero. No hace muchos d í a s dimos 
cuenta de las observaciones op t ims i -
tas que acerca del p o r v e n i r de este 
p a í s desde el pun to ds vis ta de su 
p r o d u c c i ó n de c a ñ a , ha publ icado la 
revista inglesa e l Outlook, y poste-
r iormente c o n s a g r ó el Journal des F a -
hricants d* Sucre á " l a indus t r i a 
azucarera de C u b a " var ios a r t í c u l o s 
no menos opt imis tas que los del pe-
riódico de Londres . Para el a r t i cu l i s t a 
de l Journal , que conoce bien el asunto 
que t r a t a , en par te a lguna de Eu ropa 
y A m é r i c a l a p r o d u c c i ó n del a z ú c a r 
ofrece mejores perspectivas que en 
Cuba, n i tan buenas s iqu ie ra ; a l pun to 
de que, por r a z ó n de diversos facto-
res que no hemos de enumerar a q u í , 
pues son entre nosotros sobrado cono-
cidos. <¿el beneficio que produce el cu l -
t i v o de c a ñ a en Cuba es t a l , que en 
tres a ñ o s cubre sobradamente los gas-
tos de e x p l o t a c i ó n ; dando el cap i t a l 
en esos tres pr imeros a ñ o s u n i n t e r é s 
de 50 por 100 y de 70 en los subsi-
gu ien tes . " U n t an to exagerados son 
q u i z á s esos c á l c u l o s ; pero es ind i scu t i -
ble que con precios como los que han 
ven ido r ig iendo ú l t i m a m e n t e el ha-
cendado y la empresa que t raba jen 
con cap i t a l p rop io , obtienen un p in -
g ü e resul tado. 
Pero, ¿ c o n t i n u a r á n r ig iendo esos 
precios? H a y que esperar para l a za-
f ra p r ó x i m a , y para las d e m á s , una 
e x t e n s i ó n del cu l t ivo de c a ñ a y de re-
molacha en todos los p a í s e s que f a b r i -
can a z ú c a r ; y por consiguiente u n 
aumento de p r o d u c c i ó n . Mas, sin con-
t a r con el fac tor de los accidentes at-
m o s f é r i c o s , que a q u í y a c u l l á se p rodu-
cen con frecuencia, hay fundados mo-
t ivos para creer que el aumento del 
consumo, que es un f e n ó m e n o general , 
m a n t e n d r á en lo sucesivo t ipos r emu-
neradores para hacendados y nego-
ciantes. E n este punto las opiniones 
son u n á n i m e s . 
BATURRILLO 
'Aunque sin mencionar m i n o m b r e -
quiero creer que por u n e s c r ú p u l o de 
amisí tad, m u y agradable,—as efectiva-
mente m í o el p á r r a f o que " E l lucha-
d o r , " de P i n a r del R ío , comenta en su 
ed i to r i a l de l d í a 9; m í a s realmente las 
afirmaciones, de orden h i s tó r i co , que 
e l colega oalif ica de sofisma a r t í s t i c a -
mente ipulido. 
" S o l o u n pa r t i do conservador, p r u -
dente, i lus t rado y pa t r io ta , tiene v i r -
t u a l i d a d para consolidar las conquistas 
que haga en u n pueblo nuevo, el ele-
mento innovador y r e v o l u c i o n a r i o : " 
t a l es m i tés i s . Y en ella me mantengo. 
I n n o v a r y conservar son t é r m i n o s an-
t i t é t i cos? revolucionar y arra igar , con-
ceptos cont rar ios ; desde que los revo-
lucionarios dejen de serlo para consa-
grarse á l a conso l idac ión de lo obteni-
d o ; desde que los innovadores se dan 
p o r satisfechos con lo alcanzado y se 
dedican á a f i rmar lo en la conciencia 
nacional, se hacen conservadores. I n -
t e r i n anhelan m á s reformas, m á s con-
quistas, m á s r enovac ión , mal pueden 
conservar lo actual, incompatible con 
sus ardorosos ideales. 
P a r a m í esto es de mero sentido co-
m ú n . 
E l s i m p á t i c o colega p i n a r e ñ o . al es-
t i m a r sofisma m i dicho, emplea los ar-
gumentos mismos, las mismas palabras 
que empleó u n d ia r io habanero con 
quien mantuve recente p o l é m i c a ; pe-
ro no se ha dado por entendido de m i 
replica de entonces, y he de repet i r la , 
porque eso que el t a l d ia r io hizo, s i es 
sofisma h i s tó r i co , recurso h á b i l pero 
insustancial y apasionada, á saber: dar 
por nacidas á algunas r e p ú b l i c a s sud-
americanas, medio siglo d e s p u é s de 
oonstituidas, cuando precisamente e l 
e s p í r i t u conservador, patr iota y p r u -
dente, ó a g r u p ó en una nacionalidad á 
los cantones mal organizados, como en 
la Argen t ina , ó consol idó las ins t i tu -
ciones, como en U r u g u a y y Chile, ó 
ape ló -has t a á la d ic tadura , como en Mé-
j ico , paar salvar la riqueza y la perso-
nal idad. 
V e r é si cambiando las palabras, si 
aclarando m á s el eoncepto, los pe r iód i -
cos liberales que m i a f i r m a c i ó n recha-
zan, encuentran datos en la his toria de 
las r e p ú b l i c a s latinas, para desmentir-
me : 
' ' E n ninguna r e p ú b l i c a de este Con-
tinente, excepc ión hecha de los Esta-
dos Luidos , a r r a i g ó la paz, p e r d u r ó el 
orden, funcionaron regularmente las 
nuevas instituciones y se d e s a r r o l l ó la 
riqueza p ú b l i c a , inmediatamente des-
p u é s de hecha independiente la colo-
nia : nunca obtuvo esos bienes la gene-
rac ión misma que hizo la emancipa-
c i ó n ; j a m á s fué logrado ello bajo el 
imper io de las ideas liberales, refor-
mistas y decididamente revoluciona-
rias de los hombres que hicieron la gue-
r r a ; t a l vez por lo mismo que s e n t í a n 
agravios de lo pasado, ansias de liber-
tades extremas y necesidad de muy 
ampl ia y grande sa t i s f acc ión á sus 
quejas é indignaciones. Siempre, siem-
pre, la paz vino, y el prosrreso. y el rei-
nado del derecho, cuando, cansado el 
pueblo de revoluciones, de innovacio-
nes, de avances prematuros, p e n s ó con 
ju ic io y se g o b e r n ó por pr incipios con-
servadores." 
A ver s i ahora he logrado condensar 
opiniones m u y extensamente sustenta-
das, leyendo en los anales de los pue-
blos hermanos. Y á ver si Cuba hace 
el mi lagro de a f i r m a r su paz y su ven-
tu ra , con estos procedimientos del des-
p i l f a r r o , de la burocracia, de las con-
vulsiones y del matonismo; con estas 
intransigencias de los po l í t i cos y esta 
s u b d i v i s i ó n de grupos personalistas: 
consecuencia na tu r a l de la r evo luc ión 
por la inderpendencia, donde siempre 
hay caudillos adorados, cuyo papel 
quieren hacer y a ú n logran conservar 
los caudillos de la paz. los jefes y los 
caciquillos. 
Y volviendo á la his tor ia y á los ca-
sos citadas en mi contra. Si la Argen-
t ina se l evan tó contra Rosas (no con-
t r a Urquiza , como dice E l fiiíchador), 
eso significa que la l iber tad no estaba 
asegurada al l í , no obstante los años de 
independencia; que el orden y el de-
recho no ex i s t í an , que un caudil lo se 
er ig ía en t i rano, y el ins t in to de con-
se rvac ión u n í a á las argentinos en un 
sentimiento de c o n d e n a c i ó n contra los 
déspo ta s y en una a s p i r a c i ó n de orden 
y de c ivi l ización. Urquiza fué la cabe-
za visible de aqu^l movimiento, pro-
fundamente c ó t í l e r v a a o r dé l a patria. 
E n el B ra s i l no hubo revo luc ión , co-
mo en el resto de A m é r i c a , para inde-
pendizarse de Por tuga l . Cuando toda 
la A m é r i c a del Sur se h a b í a separado 
de E s p a ñ a y se desangraba en f r a t r i -
cidas guerras. B ra s i l continuaba per-
teneciendo á la Corona de los Bragan-
zas. Al l í eran otros los mé todos d • arp. 
bierno, dist intas las ideas me t ropo l í t i -
cas y m á s cordiales las relaciones entre 
dominadores y nativos. De los Empe-
radores de Bras i l habla nuestro P lác i -
do, en la persona de uno solo, en céle-
bre espinela, cuyo cuarteto concluye: 
" Q u e don Pedro en el Bras i l 
hace su nombre i n m o r t a l . " 
Y l legó un d ía en que la convenien-
cia nacional no se c o n f o r m ó ya con ser 
deipendencia de n a c i ó n europea; en 
que los b r a s i l e ñ a s se s in t ieron fuertes 
y aptos para la l iber tad , por lo mismo 
que v e n í a n siendo gobernados, conser-
va doramente, por sus Emperadores, y 
funcionando ordenadamente los orga-
nismos in ternos ; y el Emperador abdi-
có y la r e p ú b l i c a f u é proclamada y 
Bras i l progresa. Pero ¿ q u é ha cambia-
do al l í radicalmente, d e s p u é s de aboli-
da la esclavitud de los negros? ¿no ha 
seguido todo, adaptado á l a nueva for-
ma de gobierno, t r ibunales, C á m a r a s , 
e jé rc i to , todo? 
C i t a r á Bras i l , es forzar el arsrumen-
to en mi contra. Pero, aun as í , quiero 
saber q u é tiene de radical , de socialis-
ta, de revolucionario, el par t ido que 
gobierna en B r a s i l ; si él proclama el 
derecho á la huelga colectiva, l a p roh i -
bición de t rabajar , la amenaza de las 
armas, y todo lo que a q u í se proclama 
en nombre de los pr incipios liberales. 
Y en cuanto á Méj ico , es m á s evi-
dente el sofisma de mis impugnadores. 
Desde I t ú r b i d e hasta J u á r e z , los ele-
m ntos que h a b í a n hecho l a indepen-
dencia no h a b í a n podido asegurar paz 
y progreso. E l malestar era tanto, que 
una po rc ión del pa í s s u s p i r ó por el 
yugo extranjero, y patriotas generales 
mejicanos apoyaron á M a x i m i l i a n o . 
H a b í a dejado de ser feudo de E s p a ñ a 
la r eg ión del A n á h u a c , para ser feudo 
de Aus t r i a y Franc ia . ¿ Q u é mejor 
prueba de que la g e n e r a c i ó n valiente 
que s igu ió á Bravo. Morelos y R a y ó n , 
no t e n í a capacidad para hacer feliz á 
su p a í s ? 
S in Emperador extranjero ¡ q u é pe-
«l-icñita se r í a la glor ia de Beni to J u á -
rez I Su grandeza es tá precisamente en 
haberse alzado contra el invasor, ga-
noso de recuperar la personalidad po-
l í t ica conquistada por los colonos. 
J u á r e z no fué la pe r son i f i c ac ión del 
l iberal ismo, el após to l del radicalismo, 
el socialista, el innovador, el inquieto 
jefe de par t ido n i el caudil lo de pol í -
t ica personalista, que es f r u t o na tu r a l 
de las revoluciones coloniales. Es el 
patr iota , rebelde contra la d o m i n a c i ó n 
e x t r a ñ a , el republicano ansioso de la 
paz de su pa í s , el abnegado sacerdote 
de la reli ír ión del deber cívico. T r i u n -
fó, como M á x i m o Gómez en 1898. como 
Sucre y como Bol ívar- , «orno en Espa-
ña t r i u n f a r o n M i n a . C a s t a ñ o s . Por l ier , 
cuantos desenvainaron la espada por la 
independencia de su pa ís . Pero no fue-
ron estos bravos los que aseguraron la 
grandeza v consolidaron las inst i tucio-
nes p ú b l i c a s : mur ie ron ellos hasta roí-
dos por el d e s e n g a ñ o , menospreciados 
por sus paisanos, discutidos ú olvida-
dos. 
Y vino á ser P o r f i r i o el salvador de 
Méj ico . ¿ P o r procedimientos liberales? 
E l Luchador dice que sí . que los libe-
rales le l levaron al poder. L a his tor ia 
dice que n o ; que por dictador, que por 
severo; que por d é s p o t a , dicen muchos 
de sus paisanos. 
Y come estas son todas las citas de 
mis contrincantes. 
Pero basta ; Dios quiera que lo que á 
mí me parece raro, casi imnnsible. mis 
paisanos lo consigan: consolidar la re-
públ ica , p o r el sufragio universal , por 
revoluciones como las de Agosto, con 
indultos de criminales, derroche le las 
rentas púb l i cas , i n t r ins igenc ic de po-
l í t icos y constante codicia y ambic ión 
constante. Así como así . el mi lagro i m 
h a r í a gozar, como cubano anhelante de 
una pa t r ia fuerte y l ibre para mis h i -
jos, que ahora abren las puertas del 
mundo, que yo he de cerrar en breve. 
Joaquín N. ARAMBURU. 
LA PRENSA 
E n los centros pol í t icos se va cayen-
do en la cuenta de que, para ganar l a i 
elecciones hace fa l t a dinero. 
Sin duda alguna. Y por eso E l 
Mundo dice que en todas partes cues-
ta un d inera l sacar un candidato á flo-
te sobre las nrnas. 
Y entrando en materia sobre la rea-
l idad de esta cosas en iCuba, el colega 
expone lo s iguiente : 
" A este respecto el par t ido l iberal 
cubano, que ahora gobierna, se en-
cuentra en condiciones m á s ventajosas 
que los conservadores. E l pa r t ido l i -
beral posee las siguientes fuentes de 
ingresos. 
Primera.—'Las cuotas voluntar ias 
de las empleados p ú b l i c a s , los cuales 
son, en su inmensa m a y o r í a , liberales. 
Segunda.—Las cuotas de los candi-
datos. 
Tercera.—Las donativos de los con-
trat istas y proveedores p ú b l i c o s . 
'Cuarta.—Los obsequios de las gran-
des empresas y de ciertos Bancos inte-
resados, por circunstancias especiales, 
en mantener buenas relaciones, rela-
ciones " s i m p á t i c a s " , con. el pa r t ido 
gobernante. 
Quinta .—Los fondos cuya inve r s ión 
no e s t á sujeta á n i n g u n a fiscalización, 
n i produce n inguna responsabilidad. 
E l p a r t i d o l ibera l , pues, dispone de 
mayores recursos pecuniarios que el 
conservador. C o n dinero y con cre-
denciales en abundancia se ha l lan los 
liberales en condiciones de manifiesta 
super ior idad sobre sus adversarios. X o 
hay que contar con las clases ricas del 
p a í s ayuden e c o n ó m i c a m e n t e á la? 
conservadores. No los a y u d a r á n por 
las siguientes razones: 
Pr imera .—Porque la gran riqueza 
del p a í s .se hal la en manos de los ex-
t ranjeros ; los grandes centrales de 
a z ú c a r , los grandes ferrocarri les, las 
grandes vegas de tabaco, las grandes 
fáb r i cas , los t r a n v í a s e léc t r i cos , los 
grandes e s t a b l e c i m i e n í a s industriales y 
mercant i les ; Jas grandes instituciones 
de c r é d i t o s . Todo este inmenso capi-
ta l es extranjero, y á és te le impor ta 
poco que gobiernen los liberales ó los 
conservadores. L o que le impor ta es 
el orden p ú b l i c o , y su g a r a n t í a no la 
ven n i en los liberales n i en los conser-
vadores, sino en la Enmienda Pla t t , 
es decir, en los Estados Unidos. 
Segunda.—Porque el elemento rico 
ó i n d í g e n a del p a í s , en su inmensa ma-
y o r í a no hace po l í t i ca . E s t á r e t r a í d o . 
Y lo es tá porque es escép t ico . Tíz per-
dido la fe. Ent iende, y acaso con ra-
zón, que es inadecuada nuestra Consti-
t u c i ó n , y que con el sufragio univer-
sal, es muy di f íc i l sino imposible, ven-
cer á los liberales. Este elemento so-
cia l de que hablamos es pesimista, y 
opina que lo mejor es "esperar el re-
medio del exceso del m a l " . 
Pero, lo m á s t r is te es que a q u í , del 
exceso del mal no puede veni r el reme-
dio, sino la muerte de la R e p ú b l i c a . 
Eso les tiene sin cuidado á los gran-
des capitalistas que desde el extranje-
ro d i s f r u t a n de la riqueza cubana; 
porque con la independencia ó sin la 
independencia de Cuba, siguen y se-
g u i r á n cobrando enormes dividendos. 
Pero á los hacendados, comerciantes, 
propietarios é industr ia les residentes 
en el p a í s , nos parece que debiera i m -
portarles u n poco el sostenimiento de 
la r e p ú b l i c a con buen orden pol í t ico y 
admin is t ra t ivo . 
Todo esto p o d r í a n hacerlo con gran 
ventaja sobre los simples b u r ó . c r a t a s , 
oficiales, pues, estas, aunque disponen 
del E ra r i o , emplean poco dinero para 
elecciones, porque no les alcanza para 
ellos. Quien p o d r í a gastar mucho y 
aprovecharlo bien en este sentido son 
los capitalistas residentes en la isla, 
abandonando el re t ra imien to morta l 
en que viven. 
L a R e p ú b l i c a se a f i r m a r á de un mo-
do defini t ivo el d í a que gobiernen los 
verdaderos y l e g í t i m o s conservadores. 
Y para que suceda es preciso dedica" 
á la po l í t i ca su influencia y su dinero. 
Son los ú n i c o s que tienen y pueden 
gastar ambas cosas, i n provecho de 
ellos y del p a í s s i r a n l t á n c a m e n t a . 
E l edi tor ia l de E l Triunfo de ayer 
habla de la ges t ión del Secretario ¿C 
Hacienda s e ñ o r Machado, en estos tér-
minos : 
" L a s esperanzas fundadas en las ta-
lentos é in ic ia t ivas del nuevo Secreta-
r io de Hacienda, s e ñ o r Francisco de 
P. Machado, digno sucesor de don 
Marcel ino D í a z de Vil legas, empiezan 
á verse cumplidas , á juzgar por la fe-
cunda ac t iv idad que a q u é l despliega 
al frente de su Departamento. 
U n a de las recientes manifestaciones 
de esta provechosa ac t iv idad , pone la 
p luma en nuestra mano para encomiar 
á t an prestigioso miembro del Gabine-
te, y estamos seguros de que nuestros 
api ansas serám reforzados con los de 
todos aquellos que entienden algo de 
finanzas. Nos referimos á la c r eac ión 
de la Sección denominada de Deudas 
Nacionales, cuya necesidad se h a c í a 
sent ir imperiosamente y ha sido satis-
fecha en t é r m i n o s t a n discretos que 
merecen calurosa alabanza. 
E n execto, esa Sección que es tá en-
cargada de l levar una minuciosa con-
tab i l idad de cuanto a t a ñ e á las deudas 
del Estado y cuyos trabajos, á m á s de 
esa finalidad p r á c t i c a t ienen la al ta fi-
na l idad mora l de poder demostrar en 
todo t iempo la honradez y d ia fan idad 
con que se l levan en la R e p ú b l i c a los 
asuntos que se relacionan con e l c réd i -
to púb l i co , nace en fo rma que indica á 
las claras cuá les han de ser las ideas 
inspiradoras de la ges t ión del s e ñ o r 
Hachado como Secretario de Hacien-
da. 
Quiere és te , ante todo, que la conta-
b i l i dad se lleve de modo irreprochable, 
con las mayores g a r a n t í a s de exacti-
t u d , y quiere, a l mismo t iempo, que 
k s gastos de su Departamento y, en 
general, los del Estado, se amolden a 
las necesidades reales de la nac ión , con 
objeto de que los presupuestos se sal-
den siempre con superávit . 
Por eso a l fo rmar la nueva Secc ión 
no la ha montado con derroche n i es-
plendidez, sino con saludable econo-
mía , y la m a y o r í a de sus plazas, saca-
das de otros Negociados, se amortiza-
r á n en ellos para no gravar al Tcso-
ro. 
T a m b i é n gestiona el s e ñ o r Machada 
una perfecta o r g a n i z a c i ó n de las servi-
cios de Aduanas, que ha de resultar en 
beneficio de la R e p ú b l i c a . 
M a y v e r í d i c a s y oportunas hallamos 
las frases que el mismo colega repro-
duce de L a Discusión sobre la candi-
datura de nuestro c o m p a ñ e r o Modesto 
Morales D í a z , director de E l Triunfo. 
D i c e : 
" D e s p u é s de escrito, como queda, e l 
nombre de Modesto Morales Díaz , no-
sotros no d e b í a m o s agregar una pala-
bra más en su elogio, que p a r e c e r á i n -
teresado, habida cuenta de que el i lus-
t rado y caballeroso periodista es uno 
de los de casa, p u d i é r a m o s decir, por-
que en esta casa se inic ió y a q u í com-
p a r t i ó con noosotros las rudas tareas 
de la prensa, saboreando por igual las 
épocas p r ó s p e r a s y las situaciones d i -
fíciles de L a Discusión. 
Pero ya que los part idos pol í t icos , 
d á n d a s e cuenta cabal de lo que es y 
representa la Prensa, han tenido una 
nueva y saludable o r i en t ac ión , apres-
t á n d o s e á l levar á los altos cargos re-
presentativos de la N a c i ó n á algunos 
periodistas, r indiendo t r i b u t o de agra-
decimiento á aquellos que han luchado 
d ía tras d í a por sus ideales y por l a 
cu l tu ra general de nuestra Pa t r i a con 
el alma ennoblecedora de la p luma, 
creemos u n deber de sol idar idad apo-
ya r con todos nuestros esfuerzos á los 
que como Modesto Morales, W i f r e d o 
F e r n á n d e z , etc.. etc., son paladines es-
forzados y veteranos de pr imera fila. 
Cuando tantos otros que no t ienen 
m á s m é r i t a s que el de haber sido act i -
vos y batalladores agentes pol í t icos se 
creen con derecho, por esta sola c i r -
cunstancia, á ser postulados, sin con-
t a r con la previa y necesaria prepara-
ción que requiere el delicado cometido 
de legislador; cuando regularmente es 
la audacia y el matonismo el que se 
impone y t r i u n f a , s i r v i é n d o l e de esca-
bel las columnas de los p e r i ó d i c o s — y a 
que, desgraciadamente, por h á b i t o s 
que d e b i é r a m o s i r dejando, se dan 
bombos á destajo á quienes las m á s de 
las veces n i los merecen n i los agrade-
cen—es jus to que el m é r i t o sobresalga 
y obtenga el debido g a l a r d ó n . 
A d e m á s de u n periodista veterano y 
c u l t í s i m o , es el s eñor Modesto Morales 
D í a z un caballero cumpl ido y un com-
p a ñ e r o consecuente y ca r iñoso , é i rá á 
la C á m a r a provisto de todas aquellas 
condiciones que predieen el t r i u n f o y 
l l e n a r á su cometido con decoro y ca-
p a c i d a d . " 
Modesto Morales, W i f r e d o F e r n á n -
dez, Manuel M a r í a Coronado y J u a n 
Gualberto Gómez, directores respecti-
vamente de E l Triunfo, E l Come reo . 
L a D i scus ión y L a Lucha , son candi-
datos que apenas necesitan encomio: 
basta presentar sus nombres para qu-? 
todo el cuerpo electoral se de cuenta 
de los grandes servicios que prestaron 
á la R e p ú b l i c a . 
E l Pa r t ido Conservador ya Tuzo su? 
pastulaciones. E l Pa r t i do L i b e r a l , 
m á s laborioso ó m á s t a r d í o . , aun no' 
ha heeho las suyas; pero se espera que 
las haga m u y pronto, probablemente 
e l viernes de esta semana. La Conven-
ción P rov inc ia l , presidida por el gene-
r a l Asber t , l l e v a r á á cabo le delicada 
tarea de elegir los candidatos y todos 
esperamos que lo h a r á con el mavoi ' 
E L COCHE N U M E R O 13 
POR 
JAVIER DEM0NTEPIN 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-» 
. tra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 123.) 
P R I M E R A R A R T E 
A b e l y B e r t a 
Acababan de dar las diez. 
U r a noche e s p l é n d i d a s u c e d í a á un 
delicioso d í a d e l mes de Septiembre 
del a ñ o de 1857. 
D e t r á s de las a l turas de Be l l ev i l l e , 
e l e v á b a s e l a l u n a en e l hor izonte , se-
mejante á, u n escudo de p l a t a , y sus 
fulgores, un idos al centelleo de i n f i n i -
dad de estrellas, h a c í a n l a obscuridad 
t rausparente . 
.': E n e l decl ive de las for t i f icaciones , 
c é r e a de la ba r re ra de l a Chapelle, 
Babia un hombre tendido sobre la 
n ierba. humedecida p o r i m fino y 
fresen roc ío . 
- S o s t e n í a su cabeza con ambas ma-
nn;i;- y p a r e c í a escuchar el m á s leve 
f i n lo y observar con a t e n c i ó n d or-
m i n o de h i e r r o d e l N o r t e y l a carrete-
r a de Saint-Denis , d is tante , aprox ima-
damente, quinientos metros. 
E l v i g i l a n t e noc turno p a r e c í a te-
ner sesenta a ñ o s . C u b r í a n su desnu-
da cabeza algunos mechones de cabe-
l los blancos. U n a barba gr is , descui-
dada, espesa y l a rga , daba cierto as-
pecto salvaje á su ennegrecido y ate-
zado semblante ; sus p á r p a d o s c a í d o s 
y ro jos , ocu l taban dos pupi las b r i -
l lantes . 
Usaba p a n t a l ó n de l ienzo, blusa su-
j e t a á l a c i n t u r a por c i n t u r ó n de cue-
ro, y sobre el lo , u n l e v i t ó n viejo de co-
l o r ' i n d e f i n i d o . A su lado v e í a s e u n 
sombrero de paja bastante usado. 
— ¡ D i a n t r c ! — d i j o de p ron to el sos-
pechoso desconocido, descargando so-
bre la t i e r r a u n p u ñ e t a z o . — ¡ Q u e el 
d iab lo me l leve si no me f a l t a ! Hace 
ya media ho ra que d e b í a estar a q u í . 
¿ Q u é hace que no viene ese " z o r r r o 
v i e j o ! " 
E s t a e x p r e s i ó n , bastante c o m e n t e 
entre los marinos, p o d r í a d a r mot ivo 
para suponer que e l v i e jo lo h a b í a si-
do. N a d a m á s le jos de l a verdad . 
R a ú l Br isson , conocido p o r ^ P luma 
de Ganso ," h a b í a sido no ta r io . 
¡ L o c ier to puede á veces no pare-
cer v e r o s í m i l ! 
R a ú l Brisson d i s f ru taba en otro 
t i Anillo- la.jar^-nied.axl -j» una. tmbla.r\ión 
de los alrededores de P a r í s , de un es-
tud io m u y sol ici tado, y que p r o d u c í a 
bastante: era d u e ñ o de alguna f o r t u -
na, y un buen m a t r i m o n i o , caso de 
que le hubiese c o n t r a í d o , le hubiera 
podido hacer cabeza de f a m i l i a de 
gentes honradas. 
L a afición al juego, al v ino y á las ' 
mujeres, y un deplorable ta lento para 
falsificador, h a b í a n sido las causas de 
su p e r d i c i ó n . 
Procesado y declarado culpabl i ' de 
muchas falsificaciones, R a ú l Brisson 
p a s ó de su estudio á la c á r c e l de Brest , 
no de buen grado, pero n i a r repen t i -
do, n i corregido. 
Este respetable no ta r io r e u n í a , al 
amor p o r la c a l i g r a f í a , el p r u r i t o de 
la i m i t a c i ó n . R e p r o d u c í a , s in el me-
n o r esfuerzo y con mano firme, r ú b r i -
cas prodigiosas, y eifraba su d i c h » , su 
van idad y su g lo r i a , en sus apt i tudes 
de falsif icador. 
C o m p l a c í a s e en contar, siemípre que 
lo juzgaba oportuno y no sin l e g í t i m o 
orgul lo , que cierto d í a en la cá rce l ha-
b í a sido puesto en l iber tad , gracias á 
una orden t r ansmi t ida de P a r í s , y 
emanada del minis ter io de l a Justicia ¡ 
orden perfectamente en regla con se-
llos y f i rmas oficiales. F i r m a s y sellos 
eran falsos, inclusas las del correo. ^ 
R a ú l Brisson fué detenido tres d ía s 
do el te lé í t rafo dio cuen-
t a de l a prodigiosa mix t i f i c ac ión de 
que h a b í a n sido v í c t i m a s las autorida-
des de l a c á r c e l . 
A l abandonar á Brest, donde h a b í a 
enriquecido su vocabulario con g ran 
cant idad de expresiones locales, puso 
su talento a l servicio del p r imero que 
lo pagaba; pero l legó la vejez, l a mano 
p r i n c i p i ó á temblar, y el ex-n(jtario 
descend ió á la c a t e g o r í a de los ladrones 
de ú l t i m o o r d e n ; de los vagabundos sin 
pa t r i a n i hogar, que v iven al d í a , de 
lo que producen sus r a p i ñ a s , y duer-
men en las canteras, y en las casas en 
c o n s t r u c c i ó n , cuando no cuentan con 
el d inero necesario para pagar el p v 
b r í s i m o lecho de esos inmundas zaqui-
z a m í s donde hay camas nara dormir. 
A poco o y é r o n s e pasos. 
E l ex-notario a u m e n t ó su a t e n c i ó n y 
fijó su v i s ta en el camino que conduce 
á Saint-Denis. 
E l ru ido se h a c í a cada vez m á s per-
cept ib le ; pero con asombro de R a ú l 
Brisson, y aunque la noche no era cla-
ra , no se v e í a á nadie . Indudable -
mente el t r a n s e ú n t e se ocultaba en la 
sombra que proyectaban las fo r t i f i ca -
ciones. 
Cesó e l r u i d o : s í g a n o s segundos des-
p u é s i n t e r r u m p i ó el silencio de la no-
che una voz ronca que p r o n u n c i ó estas 
e x t r a ñ a s s í l abas , art iculadas de una 
manera esoeoial. y que s i rven de. s e ñ a 
y de l lamada á los merodeadores noc-
tu rnos : 
— P t . . . p i . . . v i . . . 
R a ú l Brisson con t e s tó del mismo 
modo. 
Una forma indef in ida a p a r e c i ó en-
tonces en el declive donde se hallaba 
Brisson. 
E r a el r e c i é n llegado hombre de cua-
ren ta y cinco a ñ o s todo lo m á s , de me-
diana estatura y delgado hasta la exa-
g e r a c i ó n . U n a blusa de barquero, abo-
tonada hasta el cuello, flotaba sobre 
sus salientes espaldas y su cuerpo agal-
gado. Sus t ibias de esqueleto se mo-
v í a n bajo u n p a n t a l ó n de p a ñ o azul 
m u y ajustado. E l cabello, que en otro 
t iempo debió ser rubio, formaba sobre 
les sienes largos bucles colocados con 
suma c o q u e t e r í a ; el semblante, l leno 
de manchas y de pecas, era flaco y des-
colorido : los ojos, p e q u e ñ o s y cubiertos 
por los arcos de grandes cejas, expre-
saban a l mismo t iempo l a astucia y e l 
cinismo.. 
Una gorra de terciopelo azul, coloca-
da en la par te posterior de la cabeza, 
d e s c u b r í a nna frente m u y pronuncia-
da que. s e g ú n los adeptos de l a ciencia 
f r eno lóg ica , daba á entender en su po-
seedor una clara inteligencia, pero 
aplicable exclusivamente al mal . 
E l ex-notark>, a l reconocer, a l res-
p landor de la lona , la siluota caracte-1 
r í s t i c a del que esperaba, cambió de 
postura y se s e n t ó con las piernas c ru-
zadas. 
— ¡ R a y o s y t r u e n o s ! — e x c l a m ó . — 
I A c é r c a t e , rezagado! Empezaba á des-
esperarme. Te has retrasado media 
hora. 
—Mas vale tarde que nunca, compa-
d r e , — r e p l i c ó el hombre esqueleto, cu-
ya voz ronca sa l í a de una garganta co-
r r o í d a po r el alcohol. Poco ha fal tado 
para que no v in ie ra . 
— i Por q u é ? ¡ Q u é ha ocurr ido? 
—Que Cuat ro-Hi los sos t en ía que é l 
y yo nos b a s t á b a m o s para el asunto. 
Momento ha habido en que ha pensado 
que prescindamos de t í . 
— ¡ H o l a l — m u r m u r ó Brisson escan-
dalizado y algo i n t r anqu i lo . 
— I D ian t r e ! Estaba en su derecho— 
c o n t i n u ó el r ec i én llegado.—-Bien lo sa-
bes. E l ha descubierto el negocio y á él 
corresponde la elección. 
i—¡ Y bien? 
— A s u n t o terminado. He hablado 
por t í ; he abogado por t u causa, y l a 
he ganado. Pero i por el diablo 1 que no 
ha sido s in t rabajo. Cuat ro-Hi los se ha-
l laba poco dispuesto á complacerme. 
— ¿ Q u é tienes que decir de m í ? 
( C a n t i n u a r £ ) , 
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tacto, s in sacrificar aspiraciones legí-
t imas. 
H a y nombres que parecen indiscut i -
bles en la candidatura para represen-
tantes liberales por su lea l tad á la cau 
sa del pa r t ido y por su p r e p a r a c i ó n 
in te lectual . Uno de ellos es el nombre 
del notable orador y c a t e d r á t i c o de la 
Univers idad doctor Fernando S á n c h e z 
de Fuentes. M á s de v e i n t i d ó s comi tés 
de l a Habana y numerosas Asambleas 
Munic ipales del i n t e r io r de l a P r o v i n -
cia, han recomendado a l joven aboga-
do para representante, porque han en-
contrado en él. s in duda, u n esforzado 
p a l a d í n de las clases populares y u n 
valiente defensor de las nobles causas. 
'Mucho nos plaoe que así sea. E l 
dootor S á n c h e z Fuentes se ha ganado 
esa p o s t u l a c i ó n m u y dignamente. Sus 
extraordinar ios servicios a l par t ido l i -
beral h i s tó r i co lo hacen acreedor k esa 
merecida e x a l t a c i ó n . A esos servicias 
une grandes prestigios intelectuales y 
sociales y su presencia en la m a y o r í a 
de la C á m a r a de Representantes se rá 
prenda de d isc ip l ina po l í t i ca , de hon-
radez de intenciones, de capacidad i n -
discutible para estudiar y resolver to-
dos los complicados y variados proble-
mas que hoy preocupan á la Nac ión . 
S i las clases populares lo recomien-
dan porque ven en él a l t i po de l ver-
dadero d e m ó c r a t a defensor entusiasta 
y v i r i l de los derechos y las libertades 
individuales , t a m b i é n han de ver con 
agrado esa d e s i g n a c i ó n las clases pro-
ductoras que saben que S á n c h e z Fuen-
t é s s e r á u n representante que, s in re-
nunc ia r a l radicalismo de sus ideas 
po l í t i cas , s a b r á vigor izar y mantener 
el respeto y las altas consideraciones 
que deben los poderes p ú b d i c o s á esos 
elementos de v ida y acc ión nacionales 
vinculados en el comercio y en la i n -
dus t r ia . 
P o r o t ra parte, la a d h e s i ó n sincera 
y decidida, de S á n c h e z Fuentes á la 
persona del i lustre Greneral Gómez y 
á su po l í t i ca c o n t r i b u i r á á f ac i l i t a r la 
cord ia l intel igencia que debe servir d8 
norma entre los poderes E jecu t ivo y 
Legislativos, r e s t ab lec i éndose así la 
no rma l idad po l í t i ca que no siempre ha 
existido, por desgracia, entre nosotros. 
Todas estas razones han debido, desde 
luego, pesar en el á n i m o de los perso-
najes po l í t i cos que apoyan y reco-
miendan al dootor S á n c h e z Fuentes y 
no dudamos q ^ reconociendo esas ra-
zones y h a c i e n ^ jus t i c ia al br i l lan to 
y docto C a t e d r á t i c o la Asamblea Pro-
v inc i a l lo p o s t u l a r á representante, y 
luego, lo h o n r a r á con sus votos el 
Cuerpo electoral. 
Que as í sea para bien de la po l í t i ca 
cubana y para g lo r i a y sa t i s facc ión de 
nuestro d is t inguido amigo el doctor 
Fernando S á n c h e z Fuentes, son los 
votos del Diario de la Marina. 
L a Fraternidad-, de P i n a r del R ío , 
en los "Cabos Sue l tos" firmados por 
" E l l i i j o del Pueb lo , " d ice: 
" ¿ C o n qué recursos cuenta el ve-
guero para sembrar sus t ier ras de ta-
baco, nos preguntan ustedes? 
Dicha la verdad, n inguno, y s in em-
bargo se s e m b r a r á n las t ierras, y do 
ello vienen á ponerse de manifiesto las 
v i r tudes que adornan á nuestros cam-
pesinos, que en muchos han desapare-
cido, queriendo v i v i r del presupuesto 
y abandonando lo que seguramente les 
p r o p o r c i o n a r í a el pan de la f ami l i a y 
la t r a n q u i l i d a d en su hogar y en sus 
e s p í r i t u s . 
¿ Q u é hacen con ganar u n sueldo 
mezquino del Estado, P rov inc ia ó M u -
nicipio? V i v i r malamente. 
¿ Q u é h a r í a n en su vega, aunque v i -
niesen malos a ñ o s ? V i v i r t a m b i é n ma-
lamente; pero de la vda con lo pr ime-
ro á la v ida con lo segundo hay una 
gran diferencia, que con lo pr imero 
son vejadas y e s t á n con el credo en la 
boca porque los pueden dejar cesan-
tes, mientras que con lo segundo es el 
hombre l ib re , que es lo que m á s llena 
en la v i d a á los ciudadanos dignos. 
Aconsejamos muchas veces que sem-
braran mucho que comer, y reiteramos 
lo mismo, que el que tiene que comer, 
para las otras atenciones no les fa l ta 
Dios. 
L a di l igencia es madre de la buena-
ventura , pues h á g a s e , que Dios si es 
verdad que aprieta , t a m b i é n lo es, que 
no ahoga." 
(Muy loables consejas da e l colega á 
los campesinos de V u e l t a Aba jo . 
O t ro amigo quer ido y an t iguo com-
p a ñ e r o en la prensa, el D r . Augus to 
R e n t é de Vales, ha s ido propuesto 
p o r e l c o m i t é l i b e r a l de San Juan de 
Dios á l a Asamiblea M u n i c i p a l d e l 
pa r t i do para el cargo de conceja l . 
Nos parece acertada l a propuesta , 
porque el docto-r R e n t é goza de g ran-
des s i m p a t í a s p o r su a c t i v i d a d y su 
noble entusiasmo por todo lo que sig-
ni f ique e l b i e n de Cuba, y especial-
mente de la cap i t a l . 
" L a L u c h a , " al d a r cuenta de l a 
j u n t a celebrada el lunes en " L a L o n -
j a " por los elementos representa t i -
vos del comercio, de l a i n d u s t r i a y de 
la propiedad, manifiesta su aproba-
ción a l acuerdo adoptado de t omar 
parte en la p o l í t i c a . 
Y , conforme hemos manifestado 
nosotros m á s a r r iba , " L a L u c h a " d i -
ce : 
" P e r o aun m á s que los acuerdos 
adoptados, nos parece i m p o r t a n t e l a 
c e l e b r a c i ó n de la Asamblea misma. E l 
'hecho de que comerciantes, obreros, 
p rop ie ta r ios é indus t r ia les se congre-
guen para defender los intereses que 
les son comunes, y cuya suma puede 
asegurarse q ü e representa cabalmen-
te e l i n t e r é s del p a í s , reviste una tras-
cendencia que só lo p o d r á n descono-
cer los miopes. Revela que las clases 
productoras e s t á n resueltas á sa l i r 
del marasmo; que hechos recientes 
ias han impresionado bastante para 
dec id i r las á t o m a r en la v i d a p ú b l i c a 
la p a r t i e i p a c i ó n debida ; que se han 
dado cuenta de que deben jun ta rse , 
proceder con so l ida r idad y compren-
de r al fin que en una sociedad c i v i l i -
zada todos los intereses l e g í t i m o s es-
¿LiNERVlTA 
P r o d u c e : B u e n a s a l u d 
B u e n a d i g e s t i ó n 
S u e ñ o t r a n q u i l o 
manteniendo el sistema general en buena condición, tanto 
para el joven como para el anciano. No hay tónico más 
activo ni seguro en sus buenos efectos que el J A R A B E 
NER-VÍTA D E H U X L E Y . 
BOTELLAS DE CINCUENTA DOSIS. 
DE VENTA FOR TODAS FARMACIAS. 
T ^ r /'r.'CLCÍ-AMERICAN PBASMACEUTICAL CO, Ltd.. Croydon, Londres. 
^ D a n t a s ó C a b a i i e r o s 
que deseen t ener e l c u t i s f r e s c o y 
r o s a d o de los 15 a ñ o s , u s e n p o r l a 
noche E T E R N A J U V E N T U D y 
de d í a l a C H E M A C A R M I N . E n e -
r a a r r u g a s y b a r r o s . — S e vende e n 
B o t i c a s y P e r f u m e r í a s . 
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t á n l igados, as í es que cuando se aten-
ta cont ra a lguno, los d e m á s e s t á n 
amenazados. Defender a l vecino es, 
c-n estos casos, defenderse á sí mismo. 
L a c é l e b r e a n é c d o t a de ' ' l o s guana-
j o s " no debe aplicarse á nuestras c la-
ses productoras . C u é n t a s e que h a b í a 
en u n co r r a l una docena de guanajos, 
destinados a l sacrificio. E l p r i m e r 
•día, el cocinero se a p o d e r ó de uno y 
en l a puer ta del mismo c o r r a l lo de-
g o l l ó ; los once restantes se m i r a r o n 
a l g ú n t a n t o inqu ie tos ; |>ero se t r a n -
qu i l i za ron a i ver que se alejaba con 
el sacrificado, d e s p u é s de haber echa-
do su r a c i ó n de m a í z á los restantes. 
"•Mientras no se metan con nosotros, 
todo va b ien"—se d iporon é s to s , y en 
vez de i n t e n t a r l a fuga, como medio 
de defensa, se pusieron á comer t r a n -
qui lamente . A l d í a s iguiente el coci-
nero se l l evó o t ro guanajo . Se r e p i t i ó 
la escena: los diez que quedaron si-
guieron d i c i endo : " M i e n t r a s no se 
metan con nosotros, l o d e m á s no i m -
p o r t a . " A l u n d é c i m o d í a no quedaba 
m á s que u n pavo en el c o r r a l , y é s t e 
se d i j o : " M i e n t r a s no se metan con-
migo , t odo va b i e n . " A l d u o d é c i m o 
d í a le t o c ó su t u r n o . " 
Es una t r i s t e ve rdad . No se puede 
ser n e u t r a l en p o l í t i c a , porque el i n -
d i ferente l ec ibe golpes p o r todos la-
dos y no ha l la q u i é n lo defienda. 
D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 
? e r v e z a d e L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
INSTANTANEA 
Por los pobres. 
•Germán G a r c í a , aquel in fe l i z h i j o 
de Canarias que habitalba en Belas-
c o a í n 86 B . , acaba de fal lecer , v i c t i -
ma de " l a m á s t e r r i b l e de las enfer-
medades, la que en Eu ropa 'han dado 
en l l amar la f i l o x e r a humana, la t u -
berculosis, que sólo en la c iudad de 
la Habana causa a l a ñ o m i l defuncio-
nes ," s e g ú n dice " V i d a N u e v a , " re-
vis ta notable que d i r ige m i eminente 
amigo el doctor Diego Tamayo. 
E l padre d e s a p a r e c i ó de esta v i d a ; 
pero quedan unos n i ñ o s por quienes 
debemos mos t r a r i n t e r é s . 
Unas devotas s e ñ o r a s , que se inte-
resan por codos los que sufren, por-
que son buenas d i s c í p u l a s de J e s ú s y 
verdaderas -hijas de M a r í a , me p id^n 
que solicite desde estas columnas del 
OLAiRIO DÍE D A M A R I N A p r o t e c c i ó n 
paradlas c r i a tu r i t a s , pa ra los desgra-
ciados h u é r f a n o s . 
¿ Q u é va á ser de esos infelices s in 
la caridad? M o r i r á n como su padre, 
consumidos por la miser ia que en-
gendra la t isis. 
Y o espero que no f a l t a r á n almas 
buenas que salven á estos poibrecitos. 
¿ N o p o d í a n h a l l a r amparo en un 
Asi lo? 
M i p regun ta va d i r i g i d a á todos 
mis lectores, pero especialmente á la 
p r i m e r a dama de la R e p ú b l i c a , siem-
pre dispuesta como noble cubana á 
l l ova r consuelo y á enjugar l á g r i m a s . 
E l l a s o c o r r i ó á G e r m á n G a r c í a y no 
o l v i d a r á á los hi jos . 
j . V I E R A . 
PARA LA 
N E U R A L G I A 
R E U M A T I S M O 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo be osado con excelentes 
resaltados y nunca diré bastante 
E N F A V O R D E L 
^ R ^ V D E L D O L O R ^ 
" Y me complaceré en distribuir algu-
na* muestras entre mis amigos «i Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pida-i por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultado» 
son los que pretendemos. 
iDe venta en todas las farmacias 
MinarcTs Liniment 
Manuf acturíng Co. 
South Framingham, Mass., E. U. A. 
De v-inta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Jrhnson, Obispo 53 y 55, Habana, 
Al Jefe de Obras Públicas 
Var ios comerciantes de la calle de 
la M u r a l l a nos escriben nuevamente 
q u e j á n d o s e del estado lamentable en 
que se encuentra dicha v ía comercial, 
sobre todo en el t r amo comprendido 
entre Cris to y Egido . donde existe u n 
enorme bache, que es la pesadilla de 
cuantos, á pie ó en veh ícu lo , t r ans i t an 
por aquel s i t io . A las quejas repetidas 
de la prensa se con tes tó enviando, por 
dos veces, una cuadr i l l a de peones, pe-
ro t a n mal hicieron és tos su t rabajo , ó 
eran los materiales empleados de cal i -
dad t a n infer ior , que las dos veces re-
s u l t ó la compos ic ión i n ú t i l , no durando 
és ta m á s a l lá de quince d í a s . 
N o es el bache á que nos referimos el 
ú n i c o que existe en la mencionada ca-
lle , una de las m á s importantes de la 
Habana por su movimiento comercial, 
donde residen muchos que cont r ibuyen 
con largueza á sostener las cargas de l 
^ run i c ip io y del Estado, y sin embargo 
puede que sea la m á s desatendida de 
todas, pues n i aun alumbrado e léc t r i co 
tiene, á pesar de haberlo solicitado 
reiteradas veces del Ayun tamien to . Y 
como el pé s imo estado del pavimento 
en determinados tramos, c o n s t i í u y > 
un pe l igro para cuantos cruzan por l a 
calle de la M u r a l l a , l lamamos de nuevo 
la a t e n c i ó n de l digno Jefe de Obras 
P ú b l i c a s por si estima llegado el caso 
de que se arreglen " s ó l i d a m e n t e ? los 
baches que se nos denuncian. 
Esperamos que nuestra s ú p l i c a se 
atienda esta ve'Z con la p r o n t i t u d y la 
eficacia que merece. 
Al Alcalde de Gienfueps 
Var ios suscriptores de Yaguaramas, 
nos piden, en fo rma co r t é s y atenta, 
roguemos a l s e ñ o r Alcalde de Ciervfue-
gos. disponga lo necesario para que u n 
m é d i c o m u n i c i p a l , preste los servicios 
que sean necesarios á los vecinos de 
aquella pob lac ión . 
Como la pe t i c ión es j-usta. esperamos 
sea atendida. 
— E n S a n R a f a e l 3 2 
f o t o g r a f í a de Colominas v Ca.. 6 R E -
T R A T O S I M P E R I A L E S ó 6 P O S T A -
L E S P O R U N PESO. Retratos al pla-
t ino , á l a t i n t a ch ina y al c r e y ó n , á 
preoios reducidos. Damos pruebas co-
mo g a r a n t í a . 
UNA Q U E J A 
U n a c o m i s i ó n compuesta de los ve-
cinos de San A n t o n i o de los B a ñ o s , se-
ñ o r e s Teófi lo P ino , Francisco G o n z á -
lez, Osear Collazo y J u l i á n M a g o d á n y 
los s e ñ o r e s M a n u e l B e r m ú d e z y E d u -
viges Q u i r ó s . de B e j u c a l , nos e n t r e g ó 
ayer copia de una e x p o s i c i ó n que nu-
merosos vecinos de los dos pueblos c i -
tados, accionistas de la c o m p a ñ í a na-
c iona l de ahorros é inversiones " E l 
P o r v e n i r , " d i r i g e n a l Sr. Secretario 
de A g r i c u l t u r a , q u e j á n d o s e de que l a 
expresada c o m p a ñ í a , i n f r i n g i e n d o su 
reglamento, ha dejado de ver i f icar las 
cotizaciones de los certificados los 
lunes de cada semana; y que como si 
esto no fuera bastante, al amort izarse 
cua lqu ie r cert i f icado n inguno de ellos 
ha obtenido m a y o r suma de quince 
pesos. 
Los firmantes someten el caso a l se-
ñ o r Secretario, p i d i é n d o l e amparo con-
t r a las i r r egu la r idades de d icha com-
p a ñ í a . 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L U e g r a r á a v i e j o . 
MALAS 
DIGESTIONES 
En escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han tenido 
D I S P E P S I A 
palabra qur quiere decir digestión 
difícil: en cambio, más de la cuarta 
parte de la humanidad la padece, 
necesitando aumentar la secreción 
del jugo gástrico, tonificar la 
mucosa del estómago, y aumentar 
su poder digestivo. Se consigue 
tomando el 
EL/X/ñ ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS (Stomalix) 
que cura las 
ACEDIAS Y VÓMITOS 
1* asi como la sensación de peso. ' ' 
malestar, dolor y molestias de la 
digestión, que notan algunos en-
fermos al poco tiempo de terminar 
las comidas. 
Una comida abundante se digie-
re sin dificultad con una cucharada 
L de ELIXIR que es de agradable JL 
sabor y que puede tomarlo lo 
mismo el enfermo del estómago, 
que el que está sano en sustitución 
de los licores de mesa. 
De rtuía m lu principales farmana.i 
del mundo y Serraao, 30, MADRID 
Se remite feüato por tétru i au'tn lo pide 
z^r.—si;«f»sssaasa i r ^ a — • — z 
POR USOFICINiS 
p A L i f \ G i e 
P e r m u t a de destinos 
Se ha concedido permuita de destinos 
á los Cancilleres de p r imera clase del 
Consulado de Cuba en Amberes, Bél-
gica, y el de segunda clase en Santan-
der: E s p a ñ a , s e ñ o r e s don Fernando 
Rosillo B c l t r á n y Pedro Junco y Ro-
d r í g u e z , respectivamente. 
C e s a n t í a 
H a sido declarado cesante el aboga-
do don Luis Mazón y X n r o ñ a . Secreta-
r io de segunda clase de la L e g a c i ó n de 
Cuba, en Méj ico . 
Guardacostas á T a m p a 
Una comisión de obreros cubanos re-
sidentes en Tnmpa. v is i tó ayer al Jefe 
de l Estado, a c o m p a ñ a d a del s e ñ o r 
E m i l i o Sám-hcz. para solici tar el envío 
á dicho punto de alcrún guardacostas 
de la R e p ú b l i c a á f i n de repa t r ia r á 
eŝ ta varias familias de obreros cubanos 
que sufren al l í g ran miseria por efecto 
de la huelga. 
E l general Gómez p r o m e t i ó hacer 
cuanto pueda en su obsequio, á cuyo 
efeeto e n v i a r á á Tampa los guardaeoK-
tas que sean necesarios con el indicado 
f i n . 
E l Banco T e r r i t o r i a l 
Desde las dos hasta las cinco de la 
tarde anter ior , estuvieron reunidos en 
Palacio, los señores que fo rman la Co-
mis ión cncarsada de i n f o r m a r acerca 
de las proposiciones presentadas para 
el esitableeimienito del Banco Ter r i to -
r i a l de Cuba. 
A su sal ida. nos m a n i f e s t ó el miembro 
de la misma y Secretario de A g r i c u l t u -
ra s e ñ o r M a r t í n e z Or t i z . que no h a b í a n 
podido entregar el informe de f in i t i vo 
como era su (proposito, por haber sur-
gido algunos nuntos dudosos, los cua-, 
les h a b í a n sido objeto de una larga dis-
ens ión , pero que hoy se r e u n i r á n nue-
vamente á las diez de 1? m a ñ a n a , y 
t e n í a la seguridad de que una hora 
m á s tardo la Comis ión t e r m i n a r í a su 
cometido, entregando al s e ñ o r Presi-
dente, el informe de f in i t i vo . 
ai ü e comunicac ión 
R o d r í g u e z , jefe 
nes de J a g á e y Grande, y Honor i 
A r r o y o López , telegrafista de la daaai 
C de la oficina de C á r d e n a s . 
G O B E R N A C I O N 
!Presupuesto u l t i m a d o 
Por la Secc ión correspondiente á la 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha sido u l -
t imado el presupuesto de B o l o n d r ó n , 
correspondiente a l presehtp a ñ o fiscal. 
E n tal v i r t u d , se ha ordenado al al-
calde respectivo cumpla lo dispue^fo 
en el a r t í c u l o 200 de la Ley M u n i c i -
p a l . 
Dfü C O M U N Í G A G I O N B S 
Nombramientos 
Por la Di recc ión General del Ramo 
han sido nombrados: 
Francisco S u á r e z . jefe de la oficina 
de Los PalacioiS,- por haiberse agregado 
á la misma el servicio de t e l ég ra fos , 
c o n v i r t i é n d o l a en of ic ina local de co-
nnmicaiciones. 
Pompeyo P é r e z Rouachea. mensaje-
ro de la. of icina t e l eg rá f i ca do Reme-
dios, en la vacante por renuncia de 
R a m ó n Alvares Gómez. 
Pe rmuta 
Se ha aceptado la permuta de desti-
nos entre los s e ñ o r e s Francisco Gómez 
S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B U I C A S 
Las calles de C a m a g ü e y 
Se ha pedick) a'l ingeniero Jefe d^ ' 
C a m a g ü e y que fo rmu le un pedido d© 
fondos do $1,000 del c r é d i t o concedi-
do para p a v i m e u t á c i - ó n de" calles en' 
C a m a g ü e y . Xuevi tas , Santa Cruz 
Sur y M o r ó n , para que con urgencia ' 
se den comienzo á estas obras. 
L a Carre tera de T r i n i d a d 
A l S'eñoT Presidente de la R e p ú b l i , ! 
ca se. le ha pedido a u t o r i z a c i ó n pa^.v 
emprender obras de c o m p o s i c i ó n ea 
la carre tera d e . T r i n i d a d al Condado i 
por A d m i n i s t r a c i ó n . 
R e p a r a c i ó n de calles 
Por la S e c r e t a r í a cíe Obras P ú b l i -
cas se ha recomendado con eficacia i 
la Je fa tura de la c iudad se proceda 4' 
la r e p a r a c i ó n de las siguientes calles-
San Pedro, t r a m o que l i n d a con el edi-' 
ció de la C á m a r a de Representantes' . 
Alambique , recomendado por el gre-
mio de conductores de car ros ; Calzada1 
de Concha hasta su t e r m i n a c i ó n ; Oñ-
cios entre Obispo y L a m p a r i l l a ; MPVJ 
caderes entre Obispo y O ' R e i l l y y 
Del ic ias (en J e s ú s de l Mon te . ) 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I G U U T U R A 
Marcas de ganado 
Se han concedido por esta Secreta-
ría la i n s c r i p c i ó n de las marcas d» 
h i e r r o para s e ñ a l a r ganado á los se-
ñ o r e s M i g u e l Lauz y Oscor. Juan 
M a r t í n e z C á r d e n a s , J u l i á n Delgado, 
J o s é S a l d a ñ a , A n t o n i a Guevara C a r r i -
l lo , B e r n a b é R-c 'dríguez, Car idad de 
Pena v iuda de Gimer , E u f e m i a Ore-
l lana P e n t ó n , L u í s J . Vera , Pledro 
M a d r i g a l B e r n a l . A l e j a n d r o G u t i é -
rrez, Juan E c ' h e m e n d í a , M a r i n o Gon-. 
zá lez y G u t i é r r e z , L i n o I b á ñ e z , Eduar-
do L a m i , J o s é M a r í a P é r e z , V í c t o r 
B o s a d i l l a Ohávez , M a x i m i n o Caban-
zón, Xaitividad1 A r c n c i b i a Andrade y 
A n a M a r í a Moreno . 
Regreso 
E l Sutbsecretario de A g r i c u l t u r a , 
Comercio y Trabaj-o, coronel L u í s Pé-
rez, que r e g r e s ó el lunes" de Pinar <t9 
'Rio, i n f o r m ó ayer a l Secretario $s 
aquel depar tamento , de l a v i s i t a me 
h izo á la f inca de G a r m e n d í a , situa U 
á u n k i l ó m e t r o de la c iudad y l a cual 
•reúne condiciones para establecer 'a 
G i a u j a Escuela Agríco¡la de la povia-
eia. _ . . '^-i 
©ic'ha f inca posee varias aguadas, 
e s t á p r ó x i m a a l r i o Guamo y consta 
de dos c a b a l l e r í a s de t i e r r a va lo rad asi 
en dos m i l pesos, ó sea m i l pesos por i 
cada una. . . - . •. i 
•El Ayuntamieui to •.de P ina r del Ri» 
se propone c o n t r i b u i r con quinientos 
pesos para la a d q u i s i c i ó n d e l terreno. 
H o y s e r á n examinadas por el doc-
to r M a r t í n e z Or t i z las escrituras do 
p rop iedad de la finea. . 
Secretar io p a r t á c u l a r 
¡El s e ñ o r Rafael G ó m e z Pino ha si-
do nombrado Secretario pa r t i c i i l a r 
del Secretario de A g r i c u l t u r a , Comer-
cio y Traba jo . 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
Curación de las enfermedades de la piel y también de las lla¿as de ¡as piernas 
M a l e s de l a s 
p i e r n a s . 
J. RAFECAS, Obrapla 19, único repre-
BPntante y depositario de las especialida-
des de Salz de Carlos, Elíxir, digestivo, 
Dinamoifeno, tftnico, reconstiuyente. anti-
nervloso, Pulmofosfol contra la tos y males 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el cxtrcfilmiento. 
Depósitos generales: Sarrá, Johnson. Ha-
bana. Pidan catálogos. 
2559 1-S. 
Antes de la c u r a c i ó n Después de 15 diss de t ra tamiento 
Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 
del senor RIGHELET, Farmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
loca a ias enfermeda las de la piel, Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos días, por este Iralamiento maravilloso : 
íezma, herpes, impítigos, acn s, sarpullidos, prurigos, rojecei sarpullidos tari-
náceos, sycosis de la barba, comezones, Legas oaricosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades sifíli.icas. 
Este maraxillosq tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sanare que, después de algunos días, se encuentra 
transformada y purificada. 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una racaída 
después de la curación. ' 
El precio del tratamienío es proporcionado con todas las condicionos de l» 
fonuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de >3 años hasta 16) 
Acaba el señor RIGHELET de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 
boticas y droguerías. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedaiies de la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente por los depositarios ú todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente ente folleto, basta dirigirse al senor 
L. RICH2LET, 13, rué GaabeUa, eo Sedan (Fraacia) 
Depositarios en Habana : 
S r i>. Mmitini .Johnson, Obispo, 5,9 y 5 5 . 
S r I). .¡nsr Snrrn, Tentepte Hoy, /# #', ConiposTOfa. &S, 3 5 . 9 7 . 
w P A R A E N G O R D A R 
# # ¿ WO A P E T E C E U S T E D WAPA O S i C O M E EPíGOPsOA ? • • 
• ^ _ + _ » _ + _ S U A P A R A T O D i S E S T i V O WO A S B M I L A 0 C 3 
U R G E N T E E S A L I M E N T A R S E P A R A R E S I S T I R E L M A L 
A U M E N T O P R E D I G E R I D O 
N U T R E S I N C A N S A R : : 
: : E L E S T O M A G O 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
U N A C O P I T A D E lOO G R A M O S E Q U I V A L E A 2 0 G R A M O S D E C A R N E P U R A E K P O K M A 
D E P E P T O N A E X T R A I D A A L F R I O N O A L T E R A D A 
2 0 A Ñ O S D E E X I T O . 
M A j S i n E N E l a s F U E R Z A S 
E S T I M U L A : : 
E L A P E T I T O 
NO PIERDA EL TIEMPO CON MEDICINAS DESCONOCIDAS 
EN TODAS LAS FARMACIAS. ^ 0 ^ : a-hog. a-hot, a-uos a u t o m á t i c o y 7 . ^ . n t ^ o . DROGUERÍA SARRA K a b r i c a n t c T E N I E N T E R E Y ' V C O I » I P O S T E l > 
DIAEJQ D E L A MAMITA Ediei6iá« U mafi ana—Septiembre 14 de 191C 
A S U N T O S V A R I O S 
Asuntos militares.--Entrega de mando 
peí 15 de este mes al prime-
ro de Octubre, el Inspector de 
las Fuerzas Armadas, General Ma-
chado, hará entrega de su cargo ai eo-
rjandante don Alberto Herrera, quien 
desempeñará esc puesto hasta tanto re-
grese de Europa el teniente coronel de 
justado Mayor señor Espinosa, cuyo 
señor ocupará ese puesto reglamenta-
riamente. 
Desde el día antes citado, el General 
^lachado empezará á disfrutar de la 
licencia que para asuntos propios le ha 
sido concedida.. 
A disposición de Mr. Harper 
E l Capitán del Puerto ha dado or-
íén á la policía del mismo para que 
la lancha de dicho Departamento .se 
ponga á disposición del ingeniero Mr. 
¡Harper. que forma parte de la comi-
sión que entiende en todo lo relativo 
á la extracción de los restos del aco-
razado ".Maine," cuamtas veces aquel 
]o solicité. 
ORREO D E E S F A M 
A C O S T O 
L a Oruz de Beneficencia á la Reina 
Victoria.—El decreto firmado:—Las 
insignias.—Congratulaciones. 
'San Sebastián 24 
E l Ray, al despae-har esta tarde con 
el señor Canalejas, "na firmado el de-
creto concediendo la Cruz de Benefi-
cencia á la iReina Victoria. 
San Sebastián 24 
E l Consejo de Ministros tiene en 
proyecto regalar á la Reina%Victoria 
las insignias de la Cruz de Beneficen-
cia. Canalejas cuenta ya con . la ve-
nia del Rey. 
" L a Mañana" de Madrid comen-
tando estos acuerdos dice lo siguiente: 
' " E l Gobierno, galantemente, quie-
re unir su nombre á la concesión de 
3a cruz con alepín vínculo mis que la 
firma del decreto y el acuerdo del 
Consejo. Quiere hacer á la Reina la 
delicada ofrenda de las insignias de 
una distinción que España entera ha 
¡pedido para ella. 
"iXosotros, como complemento y 
témate de nuestra, decidida campaña 
en favor de la concesión de la cruz, 
hubiéramos pensado en crear y orga-
toizar un nuevo homenaje á la Reina 
fcon el ofrecimiento do las insignias. 
(Algo que íuera un testimonio de H 
adhesión y el cariño que ha desperta-
ido Su Majestad Doña Victoria en la 
modesta esfera donde nosotros vivi-
mos y que dejara .grabados para siem-
|pre la simpatía y el entusiasmo con 
que nosotros vimos la actitud de la 
IReina en los momentos angustiosos 
Üe la Guerra del Rif. 
"•No teníamos ninguna gestión Jie-
cha, ningún proyecto definitivo. Sí 
habíamos recibido ofrecimientos par-
ticulares é ideas de algunos de nues-
tros colegas y compañeros de provin-
cias. tEntrc ellos, el ''Heraldo de Cas-
tellón'' propuso que se solidarizara 
toda la prensa española, absolutamen-
te toda, para hacer la donación y el 
nomenaje á la dama de corazón y i 
la española amante de su pueblo, pres-
cindiendo de otras jerarquías y pre-
feminencias sociales. 
."Todo se ha de quedar para otra 
ocasión. E l Consejo de Ministros, con 
mucha finura y cortesanía, llama á 
sí la oportunidad del homenaje y p] 
rendimiento, y nosotros cedemos .gus-
tosos y Cbligados esta feliz ocasión al 
señor Presidente del Consejo v i los 
ministros del Gabinete. 
"Ellos representan en este caso, y 
muy dignamente, á nosotros y á tod'is 
los españoles que supieron conmover-
se ante la caridad y el patriotismo de 
la Reina Victoria." 
Regreso de tropas—Entusiasta recibi-
miento.—Una corona de laurel. — 
Regocijo público. 
Vitoria 24. 
A las dos de la madrugada regre-
saron procedentes de Melilla, dos es-
cuadrones del Regimiento de Caba-
llería de Alfonso XITI, mandados por 
el comandante don Amadeo Pérez y 
los capitanes Jiménez y Areizaga. 
iSe les tributó un recibimiento en-
tusiasta. La ciudad se 'hallaiba enga-
lanada. 
Todas las autoridades de la pobla-
ción y un gentío inmenso, con las ban-
das de música, acudieron á la esta-
ción. 
E l alcalde saludó á los héroes, dán-
doles la bienvenida en nombre del 
Ayuntamiento y del pueblo. 
La Cámara de Comercio les entregó 
una corona de laurel. 
Durante el trayecto se les ovacionó, 
disparándose multitud de bengalas y 
coíhetes. 
E l regocijo de la población es in-
menso. 
Las huelgas en Barcelona.—La de los 
metalúrgicos.—Término de la de 
los empleados de ómnibus—La huel-
ga de Reus.—Triunfo de los obre-
ros. 
'Barcelona 25 
•Se han reunido los obreros huel-
guistas metalúrgicos, para tratar de 
solucionar la huelga, dándose cuenta 
de la fórmula de arreglo propuesta 
por los patronos, en la cual se reco-
noce á los obreros la libertad del de-
reclho de asociación, pero respetando 
el derecho de los "esquirols" á S3-
guir trabajando. 
ILos huelguistas no se han confor-
mado con esta solución, continuand ) 
el conflicto en los mismos términos 
planteados. 
—^La huelga de los empleados de 
la Empresa de ómnibus La EspañoU 
se solucionará el sóíbado. volviendo 
los huelguistas al trabajo, confiando 
en que después los patronos accede-
rán á sus demandas, 
—-Telegrafían de Rcus que fren'.c 
á la fábrica algodonera se. presentaron 
grupos de huelguistas, dispuestos á 
impedir la entrada de los obreros de 
otras secciones. 
Los grupos consiguieron su propó-
sito, logrando que no entrara al tra-
bajo ni un solo obrero. 
Ante esta actitud, los dueños de la 
fábrica han transigido llamando á 
una comisión de la huelga para tra-
tar con ella. 
En la reunión celebrada con los re-
presentantes de los huelguistas, los 
patronos manifestaron que podían 
volver al trabajo todos los obreros, 
respetándoseles el derecho á asociar-
se y prometiéndoles no despedirlos 
después. 
Además se mejorarán las condicio-
nes del tralbajo. 
Los obreros huelguistas se han reu-
nido en la Asociación de Fraternida 1 
republicana, con el objeto de celebrar 
este triunfo. 
L a R a z ó n 
P o r q u é . 
L a Emuls idn de Ang ier es superior á otras emulsiones y 
medicamentos para los pulmones es porque las maravillosas 
propiedades curativas de nuestro pe tró leo es tán combinadas 
con las cualidades tonificantes de los hipofosfitos de cal y 
soda. 
E s la m á s agradable de todas las emulsiones, conviene 
á cualquier e s t ó m a g o , por delicado que sea, se toma con 
placer lo que no sucede con otras emulsidnes. 
L a E m u l s i ó n l e A n g i e r 
Cura , los catarros, alivia la tos m á s obstinada y fortifica los 
pulmones, asi como t a m b i é n mantiene los ó r g a n o s diges-
tivos en una c o n d i c i ó n perfecta y ejerce una maravillosa 
influencia sobre la salud en general. 
A c u é r d e s e que la E m u l s i ó n de Angier , 
C u r a y 
F o r t i f i c a . 
L a cuestión religiosa.—Ohismes pala-
ciegos.— Antecedentes históricos, 
4'El Siglo Futuro," de Madrid dió 
la noticia de que la política antiebri-
cal del Gobierno, era causa de ror.a-
mdentos entre la alta servidumbre le 
palacio, y que había disgusto y reser-
va contra el Rey mismo, por parte 
de "«varios caballeros y distinguidas 
damas de la anticua aristocracia espa-
ñola, que ocupan cargos palatinos/' 
cuyos caballeros y damas estaban 
prontAs. según aiquel periódico á 
abandonar sus funciones en la Real 
Casa.^ en vista de la bostilidad qu3 
existía oficialmente para con el Ro-
mano Pontífice en la Corte de Ma-
drid. 
No eran estas precisamente las pa-
labras de " E l Siglo Futuro," pero sí 
su sentido. 
" L a Epoca" declaró que la noticia 
era inexacta de la cruz á la fecha y 
que no se trataba más que de una ha-
bilidad periodística, añadiendo: 
"Suponemos que " E l Siglo F'utu-
ro" no habrá olvidado que Monarcas 
tan católicos como doña Isabel y Don 
Fernando, y el mismo Felipe I I , tu-
vieron gravísimas cuestiones con la 
Santa Sede., y ni ellos dejaron por 
esto de merecer el dictado con que los 
califica la Historia, ni la nobleza que 
figuraba en sus Consejos y formab.i 
parte de su Corte creyó amenguado 
su catolicismo por secundar resuel-
tamente la política de sus Soíberanos." 
!E1 órgano de los integristas contes-
tó que "íLa Epoca" falseaba la histo-
ria, porgue los conflictos surgidos 
entre los Reyes Católicos y la Sani i 
Sede y entre ésta y Felipe TI no fue-
ron con la Santa -Sede, sino con el Rey 
de Roma, con el Soberano temporal, 
lo que quita toda fuerza al argu-
mento." 
A lo que replica " L a Epoca:" 
¿De veras? jDe modo que era con 
el Rey de Roma, y no con el Santo 
Padre, con el que los Roye? Católi-
cos discutían sobre la provisión d? 
diócesis? ¿Era con el Rey de Roma, 
y no con el Santo Padre, con el que 
el embajador don Juan de Zúñiga te-
nía que tratar las cuestiones que so-
bre la situación de las comunidades 
religiosas le apuntaba, en una famo-
sa carta. Felipe I I ? 
"No ahondemos, colega, no ahon-
demos; pero repaso, repase lo que de-
cía nuestro clásico Cabrera de Cór-
doba, y si quiere, vuelva á leer las 
relaciones del embajador veneciano 
Agustín Xani. 
De Tánger.— Los americanos en An-
ghera.—Compra de terrenos. Lo 
que dice un periédico de Gibraltar. 
— L a verdad de lo sucedido. 
Tlánger 23. 
En los círculos diplomáticas llama 
mucho la atención la noticia según la 
cual un amerk-auo ha comprado terre-
nos que forman la mayor p-irte del 
territorio de los Angheras. Dic*ha ad-
quisición inesperada, que es la más 
importante que ha sido hecha en •?«-
tos últimos años.'ha producido cierta 
ailarma. 
Dicho negocio, seg-ún ' ' E l Anun-
ciador," de Gibraltar. cambia los 
planes de España en Marruecos, Aña-
de el citado periódico: 
"Esta adquisición tendrá como re-
suiltado la revisión de determinados 
tratados importantes y el reconoci-
miento para los extranjeros de la fa 
cuitad de poder adquirir terrenos en 
Marruecos." 
Una hermosa 
mata de pelt 
es una corona 
de gloria para 




" E l Vigor del Cv 
bello del Dr. Ayer 
ha hecho muchísimo 
bien á mi cabello, que 
crece ahora espeso, 
lustroso y suave, y 
cuando esti trenza-
do tiene ?>5 pulgadas 
^ * % \ delargo' E1 Vigor 
t S ^ Í ¿ £ \ty del Cabello del Dr. 
Ayer deberían 
nsarlo todas aquellas personas que» 
cuidan de su apariencia." 
También puede usted poseer un* 
corona de gloria tal, siguiendo este 
ejemplo y usando el 
V i g o r d e l C a b e l l o 
d e l D r . A y e r 
Limpia toda la caspa de la cabeza y 
hace crecer el cabello rico y abun-
dante. No mancha el cabello. 
Pregunte usted á su médico lo que 
opina del Vigor del Cabello del 
Dr. Ayer. 
Proparado por el DR. T. C A Y IR 7 CIA., 
ioireU, Mam. B- U. de A. 
JPara no gas tar e l d i n e r o e n 
, m e d i c i n a s se debe gas tar e n l a 
i c e r v e z a de L A T K O F Í C A L , que 
es u n c ú r a l o todo. 
m i mu G i i E i 
IMPOTENCIA.— P E R D I D A S SEMI-
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
ÍTERSO. — S I F I L I S i H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
ConstütaB de 11 & 1 y de 4 & 5 
49 HABANA 49. 
Tánger 23. 
E l asunto de la venta de terrenos 
carece de importancia; sólo se redu-
ce á que un marroquí, naturalizado 
americano, esrtá negociando la com-
pra de dos pequeños terrenos en el 
territorio de los Ang'heras. 
Noticias de Guerra y Marina 
Oon objeto de hacer mia« frecuente 
el cambio <le personal del Ejército 
agregado á las embajadas y legacio-
nes, se ha dispuesto que dichos des-
tinos no excedan de tres años, debien-
do, en su consecuencia, cesar en sus 
cangos los agregados militares actua-
les que lleven más de tres años con-
secutivos de permanencia en el ex-
tranjero. 
Ajos oficiales que cpsaren en el des-
tino de agregado militar no podrán 
ser nombrados de nuevo para dichos 
cargos ni para ninguna otra comisión 
al extranjero, sin mediar un plazo 
mínimo de tres años consecutivos en 
el desempeño de un ciestino activo de 
su empleo en el Ejército de España. 
Politica de verano 
iSetsTÍn dice " L a Correspondencia." 
á falta de rvtrrvs asuntos, se cotiza en 
algunos sitios, y pnr algunas porso 
ñas. un tema •(taijiego, sesrún el cual 
varios elementos del partido libefai 
disienten de la política del señor Ca-
n a c a s , y haiy •quien llega á isegfeurft* 
que ese disentimiento es nada m^nos 
que una conjura oontra el Presidente 
del Consejo dp Ministros. 
A-cerca d* psíp asunto ha dicho un 
conspicuo ministerial: 
"¿La cosa es tan absurda, qiv» no 
puede llegar á inquietar á nadie; pe-
ro es aún más inverosímil en éstos 
momentos, en que no sólo se hallan 
absolutamente identificados con el 
spfior Canalejas todos los liberaW. 
como se lo han demostrado en la 
cuestión religiosa, sino qne hay alaro 
mns. y es la franca dpflaración de al-
gunos plernentos moretistas. que aca-
han dp re^otiqcei*, por delicada ins-
tigación del propio spñor Moret. la 
jpfatura indiscutible del señor Cana-
lejas." 
Sepulcro artístico en Vitoria 
•El escultor y maestro de obras ríe 
la Oatedra'l de Vitoria, señor Ceha-
ílos Montenegro, ha construido el 
mausoleo que ha de cruardar las ce-
nizas del que fué Obispo de aquella 
diócesis don Ramón Fernández le 
Piérola. que antes bahía oeupado la 
Diócesis de la Habana, dejando aquí, 
al marcharse, muy grata memoria. 
E l sepulcro es 3e estilo gótico, en 
si; tr?nsición al Renacimiento; psrá 
formado de tres paños con Wendas, 
y lleva en el enntro la alegoría de 1? 
Afeensirra del Señor. 
En cuatro hornacinas con dosple-
tes gáticos IWa cuatro estatuitas: 
Alia. Eucaristía. "Rclijrión y Omp.sra. 
;En el centro de la njira de la As-
cesión hay un ave en altorreliere. con 
las alas extendidas, sujetando con la 
garra un hisopo: detrás está la cru?:. 
Las cornisas son del má.s puro jfó-
tico florido, con la flora y la faunr. 
y hojaé de roble. 
La estatua yacente del obispo des-
cansa ŝ bre. una colchoneta y su ca-
hera soibre dos almohadones. Un pr1-
rr . símbolo de la fidelidad, se halla 
tendido á los piéis del pre»lado. 
í>;te mausoleo será colocado en la 
misma Catedral. . 
C A S T O R I A 
para P á r y u l o s y Niños 
En Uso por m á s de T r e i n t a A ñ o s 
L l e v a la-
firma de 
r 
^ Q A U D - P ^ 
En tedas fas buenas Perfutneríaj. 
I 25C3 1-S. 
V I N O 1 
J A R A B E 1 
C A P S U L A S 
Se FOSFOGLICERITO 







En todas las Farmacias. 
CRONICAJUDICIAL 
E N L A A U D I E N C I A 
Juicios orales 
Muchos juicios orales había s?ña-
ladoa ayer en las distintas Salas de lo 
Criminal de esta Audiencia. 
E n la Sala primera el de la cansa 
procedente del Juzgado de la prime-
ra sección de esta capital, seguida por 
lesiones contra Agust ín' Fernández. 
Figuró como Ponente el Sr. Presiden-
te, Fiscal el Dr. Castellanos y defen-
sor el letrado de oficio Dr. Enrique 
Va'loncia. 
Más el de la causa procedente del 
Juzgado de la sección primera, se-
guida por cohecho contra Juan Pon-
ee y 'Rafael Macías. Actuó de Ponen-
te el Migistrado «Sr. José Clemente 
Vi vaneo. La representación del señ«r 
Fiscal, á cargo d^l Dr. í'astellanos. y 
por la defensa los letrados Sres. Ig-
nacio Remírez y Alfredo Valdés. 
En la Sala segunda los siguientes 
juicios: 
Causa seguida en el Juzgado de la 
seo^ión tercera de esta capital contra 
Raúl Lámelas, por atontado. L a po-
nencia á cargo del Magistrado señor 
Roberto Méndez Péñate. Fis<-al A se-
ñor Corzo y defensor el Ledo. Pedro 
Herrera Sntolongo. 
Causa procedente del Juztrado de 
la sección tercera, secrui.la <-ontra 
Néstor Valdés, por robo. Como Po-
nente actuó el Maeistrado Sr. Ralbi-
no fronzález. Fiscal ol L H o . Corzo y 
defensor el letrado de oficio Sr. Viei-
tes. 
L a causa por incendio en Dragones 
número 90. 
Estaba señalada la eelebración pa-
ra ayer, en la Sala tercera de lo Cri-
minal, del juieio oral en eaus-a segui-
da contra Ramón (rouzález Sánchez, 
Aniceto Verdera y Ramón Cardín, 
por ineendio m-urrido no hace mucho 
en Dragones 90. 
En esta causa—qup ya se ha sus-
pendido el juirun en otra ocasión— 
solifita el Ministerio Fiscal para los 
acn>axlos 10 añas y un día de presi-
dio mayor. 
La defensa, á cargo del eminente 
criminalista Ledo. Enrique Roig, so-
licita la absolución do sus patrocina-
dos por considerarlos inocentes do 
tan tremendo delito. 
Se suspendió nuevamente la cele-
bración del citadü juléió oral, á soli-
citud del Sr. Fiscal, por no haber con-
currido todos los testigos que fueron 
citados. 
Fl cronista no se atreve á juzgar 
la opinión del Sr. Fis-al en el presen-
to caso, poro casi casi .se figura quo 
la Sala dictará en su día sentcncm 
absolutoria, no tan solamente porque 
«1 delito imputado no se comprobará, 
sino porque no es posible creer (pie 
personas de tanto prestigio social y 
coniercial como los procesados en es-
te sumario, hayan podido descender 
hasta el punto de confundirse con los 
más bajos criminales. 
Esta es, al menos, nuestra cWeími 




Se han dictado las siguientes: 
Condenando á Agustín Prado Pé-
rez, en causa por robo, á un año, 8 
meses y un día de prisión correccio-
nal. 
Condenando á Francisco ^ iera Her-
nández, por falsa denuncia, á 3 años, 
6 meses y 21 días de prisión correc-
cional. 
Condenando á José Vázquez Cobo, 
por tentativa de robo, á 750 pesetas 
•de multa. 
Condenando á Antonio G-ómez Gó-
mez, por el mismo delito que el ante-
rior, á pagar otra multa de 500 pese-
tas. 
Condenando á Pío Palmira y á Ma-
nuel Wells, por rapto, á la pena de un 
año. 8 meses y 21 días de prisión co-
rreccional, á cada uno. 
Señalamientos para hoy 
En la Sala primera los s iguic^r» 
juicios orales: 
Causa contra Gabriel Díaz, por 
atentado. Juzgado de la Sección pri-
mera. 
Continuación del suspendido 0n 9 
del actual, en causa contra Conslan-
tino González, por hurto. Juzgado dLa 
la sección primera. 
E n la Sala sccrunda W siguientes: 
Causa contra Rafael Dulzaid^s. por 
amenaza y tentativa de asesinato. 
Juzgado de Guanabacoa. 
Causa contra José C. Hernández, 
por asesinato. Juzgado de Marianao. 
Y en la Sala tercera los siguien-
tes: 
Cansa contra Eladio Sánchez, por 
hurto. Juzcado de la sección segunda. 
Causa contra Cristóbal de la Puen-
te, por estafa. Juzgado de la aeccidn 
segunda. 
A notiAcam 
Deben consBrrir á notificars*» á la 
Audiencia los señores siguientes: 
Letrados Orestes Ferrara, Diego V. 
Tejera, V. M, Candía, T. Guerrero, 
Pío Daumy y el señor Rosendo Blan-
co, de Bacuranao. 
PARTIDOS POLITICOS 
PAHTIDO C O X a E R V A D O R . 
N A C I O X A L 
Comité del barrio del Santo Angel 
De orden del señor Presidente de 
este comité cito á los señores afilia-
dos al mismo, para la junta que ten-
drá efecto el jueves 15 del actual, en 
la casa Empedrado número 46, á las 
ocho de la noche. 
Se suplica la más puntual asisten-
cia. 
Y . Suárez . 
Secretario. 
C a u s a M a l H u m o r 
No hay ntc!a mas irritante que un 
dolor de espalda constante — esa sen-
aación opresiva, pesada, que molest» 
todo el dia y quita el sueño por la noche. 
El dolor de espalda pone i uno de 
mal humor y nervioso — pone á uno 
**dc punt»** todo el dia; forma 
hondas arrugas en la cara y dcatruye 
la expansión. 
No hay que equivocar la causa del 
dolor de espalda. Ei trabajo muy 
fuerte puede cansar su espalda, pero 
no debe producirle dolores ni latidos. 
Un hombre 6 mujer con rus rifiones 
sanos pueden resiltir los trabajos mas 
rudos. 
El cfotor ¿c espada es dolor de 
riftones. Indica un estadojde inflama-
ción ó congesdón de los ríñones pro-
^ ducido por un catarro, un esfuerro 
violento, 6 tal ver. por alguna otra 
causa trivial. 
El peligro está en que la congestión de los riflones no se alivia por si mitma y 
perturba de tal modo el proceso de la filtración de la sangre por los riflonefl que 
el ácido unco y otros venenos se acumulan en la sangre. Estos venenos deberían 
pasar en los orines, en lugar de ser llevados por la sangre i todo el cuerpo, pro-
duciendo enfermedades dolorosas y fatales, 
salud puede ser solamente recuperada devolviendo la salná i los riBoaes. 
Esto solo puede hacerse con una medicina para los rifiones. 
Las Pfldoraí! de Fostcr para los ríñones alivian y cicatrizan los 
tejidos de los ríñones enfermos, rehabilitan á los ríñones para que 
filtren la sangre, eliminan eí dolor é e espalda, el desvanecimiento, 
afecciones urinarias y devuelven fuerza y energía. 
" C * J * Cuetfrt Habla ftr Si.' 
E l Señor Mannel Valerio y Snarez, Sargento de 
Artillería, Batería nüna. ñ, Vedado, declara el efecto 
qne le produjeron las Pildoras de Foster para loa 
ríñones en las siguientes frases: 
4'El mal de los ríñones venía de cinco afios atrás, 
en cayo transcurso había sido víctima de los peores 
síntomas del mal. Penosos y agudos dolores en ambas 
caderas y en las piernas, orina escaldante y de mal co-
lor. E l alivio lo comencé á sentir al haber osado tres 
pomos de las Pildoras de Foster para los ríñones, y 
en dos meses de tratamiento realicé una completa ca-
ra ción.'' 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
venta ea las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porta, é 
quien la solicite. Foster-McCIellan Co., Buftalo. N. Y. , E . ü. de A. 
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L i G O M A EN E8PÁÜ 
(Para el DIARIO 1X5 L A MARINA) 
BIBLIOTECAS MODERNAS 
E l innegable movimiento en favor 
de ía cultura, que se está desarrollan-
do en España, se fijaba hasta ahora 
principalmente en los centros de edu-
cación. Pedíanse escuelas nuevas, re-
formas en la segunda enseñanza y en 
las Universidades, y se fundaban ins-
tituciones tan importantes como la 
Escuela Superior del Magisterio, de 
la que ya hablamos hace tiempo. 
Pero se había atendido poco á las 
bibliotecas públicas. Y , sin embargo, 
la Biblioteca no es menos indispensa-
ble que la escuela: el libro hace tan-
ta falta como el maestro. Y a Chan-
ning. el piadoso educador del pueblo, 
decía a este propósito: "la propa-
ganda, en la sociedad entera, de es-
tos maestros silenciosos que se lla-
man libros, producirá efectos mayores 
que la artillería, la mecánica y la le-
gislación.'* 
Xo hay que olvidar que abundan 
en España, y aún fuera de ella, los 
que Unamuno llama "analfabetos por 
desuso;" es decir, los que aprendieron 
á leer y escribir en la escuela, pero, 
por falta de ejercicio, lo olvidaron 
después. Triste es que haya q»ien no 
sepa leer: casi es más triste que exis-
ta quien, sabiendo, no tenga qué 
leer. 
E l libro es la base de la educación 
moderna. Antiguamente el maestro 
lo era todo. L a ciencia se mantenía 
principalmente por la tradición oral 
de las distintas escuelas. Sócrates no 
dejó nada escrito. Después de él, 
aunque -otros filósofos escribieron, lo 
fundamental de sus doctrinas iba 
elaborándos? en pláticas y conversa-
ciones. E l pensamiento humano ha-
CÍH sus progresos más decisivos, ya 
en los paseos de los discípulos de 
Aristóteles, ya en los jardines de 
Ácademo donde Platón hablaba bella-
mente, ya en los diálogos que sostenía 
Zenón de Citio en aquel famoso pór-
tico ateniense, adornado con pinturas 
de Pul i gusto. 
Pm'o hoy las cosas han cambiado. 
Láv difusión de los libros ha venido á 
extender incomparablemente la cultu-
ra, ¿Qué profesor vivo se atrevería 
á competir con esos grandes autores, 
cuyos más elevados pensamientos an-
dan en todas las manos en ediciones 
económicas? Hoy el maestro es sólo 
un guía, un auxiliar que nos prepa-
ra y nos ayuda para que podamos 
aprovecharnos del saber atesorado en 
los libros. E l criterio puramente per-
sonal del educador debe quedar en se-
gundo término. Si estudiámos. por 
ejemplo, el "Discurso del Método," 
de Descartes, el profesor es sólo un 
intérprete, un traductor: nuestro ver-
dadero maestro es el mismo Descartes. 
Es necesario que todo el mundo pue-
da estar en contacto con estos ''maes-
tros silenciosos." Hay que divulgar 
los buenos libros. E l último obrero, 
con media docena de libros sobre una 
tabla, puede decir: /.Qué me impor-
ta que los ricos y los poderosos no 
me hagan caso, si cada noche vienen 
á visitarme y á hablar conmigo los 
grandes hombres de todos los tiempos, 
si César me cuenta sus campañas fa-
miliarmenle y Marco Aurelio me re-
vela sus pensamientos íntimos? 
E] actual Ministro de Instrucción 
Pública va á crear en Madrid una 
gran Biblioteca de obras modernas. 
Ohras modernas no quiere decir aquí 
obras de autores modernos y antiguos. 
Quiere decir solamente que no se tra-
ta de adquirir ediciones viejas y cos-
tosas, libros agotados, preciosidades 
de bibliófilo, sino volúmenes corrien-
tes, publicados en los últimos treinta 
ó cuarenta años y, aunque sean de au-
tores clásicos, relacionados con los 
problemas actuales. 
Nuestra Biblioteca Nacional es un 
verdadero tesoro. Pero tiene dos in-
convenientes. En primer lugar, fal-
tan en ella casi por completo las 
obras modernas extranjeras. Y , en 
segundo lugar, aunque es pública, re-
sulta de difícil aprovechamiento para 
la mayor [¡arte de los lectores. L a 
misma cantidad enorme de libros, ha-
ce que se tarde mucho en obtener el 
que se pide. Predomina allí un espí-
ritu restrictivo. Su director, el exi-
mio Menéndez Pelayo, afirma que 
constituye "un museo bibliográfico" 
(son sus palabras),' para uso de las 
personas debidamente preparadas y 
eruditas, sin que el profano vulgar de-
ba meterse á curiosear códices y vo-
lúmenes impresos, de valor incalcula-
ble. 
Pero el Ministro va á fundar, ade-
más, una Biblioteca moderna, prác-
tica, abierta á todo el mundo. Una 
parte de esta Biblioteca será "circu-
lante," esto es, se compondrá de li-
bros que los lectores podrán llevarse 
á sus domicilios para mayor comodi-
dad. Además, se crearán en distin-
tos barrios de Madrid, varias Biblio-
tecas populares de distrito, para com-
pletar la obra de propagación de la 
cultura. Muchas de las plazas para el 
servicio de todas estas Bibliotecas se 
proveerán en personal femenino, ofre-
ciendo así á la mujer colocaciones ho-
nestas y en armonía con su sexo. 
Cuando el que estas líneas escribe 
tuvo noticia de los planes del Minis-
tro de Instrucción Pública, apresuró-
se, como diputado por Barcelona, á 
visitarle, rogándole que estableciera 
también en esta otra ciudad Bibliote-
cas análogas. Daba la coincidencia 
de que, por aquellos días, se hacía en 
Barcelona una campaña de prens», 
pidiendo al Ayuntamiento y á la Di-
putación Provincial que compraran 
obras modernas para las Bibliotecas 
públicas. Esta coincidencia revela 
la necesidad de lectura y de instruc-
ción que se siente en toda Esoaña-
E l Ministro aceptó con entusiasmo 
la idea. Desarrollándola debidamen-
te el gasto no será pequeño. Por el 
momento, se crearán estas Bibliotecas 
en Madrid y en Barcelona, extendién-
dose luego á otras ciudades de impor-
tancia. A la fundación de la de Bar-
celona colaborarán también las cor-
poraciones locales. De totíos modos, 
el Ministro de Instrucción Pública, 
conocedor del sentimiento regional ca-
talán, desea que la Biblioteca barcelo-
nesa tenga su carácter propio, y pide 
que la misma Barcelona le presente el 
plan de organización de esta institu-
ción nueva. 
Muy pronto será ya una realidad, 
porque los Presupuestos han de que-
dar aprobados antes d-e fin de año 
Este proyecto completa el de la re-
forma escolar. Al lado de las escue-
las, las Bibliotecas: junto al maestro, 
el libro. Buenos maestros y buenos li-
bros son la mejor garantía d*3 nuestro 
porvenir. Recordando el artículo ter-
cero de la Constitución, que dice: 
"Todo español está obligado á defen-
der la Patria con las armas " afir-
maba Costa que. en nuestros días, to-
do español tiene también la obligación 
de defender la Patria con los libros 
en la mano. Es verdad. Preparémo-
nos, para no estar desarmados ante 
las nobles y generosas luchas de la 
ciencia y de la civilización, 
luis de Z U L U E T A . 
DESDE J I E J I C O 7 ^ 
(Para e! DIARIO DE LA MARINA) 
Septiembre 6. 
Una de las notas de mayor relieve 
en las fiestas del Centenario es la uni-
ficación de sentimiento que existe en-
tre lo« mejicanos y los españoles riva-
lizando unos y otros en iniciativas y 
alegrías evidenciando su sincera fra-
ternidad. /.Que mayor prueba de que 
ya no queda ni el rescoldo de los anti-
guos odios que e'l haber dado Méjico el 
nombre de Isabel la Católica á una de 
sus principales calles, rindiendo mere-
cido homenaje á la gran Soberana que 
dió á su patria un nuevo mundo? 
Por eso, las fiestas que han organi-
zado las españoles de modo singul ar se 
entrelazarán con las mejicanas, de 
suerte que á un tiemno mismo se re-
cuerden las leyendas del inmortal Pe-
layo y el épico episodio de la procla-
mación de independencia en Dalorado. 
Antes de entrar en descripeiones 
aunque ligeras de los números más cul-
minantes de la fiesta, consignaré que 
en la noche del primero del actual en 
el Centro Asturiano de esta capital tu-
vo lugar una agradable reunión con 
motivo de la visita que á tan simpáti-
ca sociedad hicieron el señor MiniKtro 
de Cuba don Enrique Loinaz del Cas-
tillo y el Director del Diario de la 
Marin'a don Nieolás Rivero, quienes 
fueron objeto de todo género de aten-
ciones. 
L a prensa de esta capital ha tenido 
para el señor Rivero frases de cari-
ñosa bienvenida; uno de los más im-
portantes órganos E l Diario, le dedicó 
un editorial y E l fmparcial, después 
de honrar su plana de honor con su 
retrato acompañado de sus adorables 
hijas lo saluda con las siguientes pala-
bras : 
''Don Nicolás Rivero, Director del 
Diario de la Marina, uno de los más 
unportantes periódicas de la América 
española, y quien se encuentra en esta 
capital desde el martes último, fué en-
trevistado ayer' por un repórter de E l 
Im parcial. 
"Nos place consignar las opiniones 
de un periodista de la talla del señor 
Rivero, y en los momentos en que Mé-
jico empieza á celebrar el mes de su 
glorioso Centenario, cordia'bnenle salu-
damos á una de las más conspicuas 
personalidades del periodismo latino-
americano. 
"Tuvimos noticias del señor Rivero 
desde su llegada á la República ^ su 
estancia en Puebla nos proporcionó el 
gusto de que un representante de este 
periódico lo saludara. La hora de su 
arribo á la capital, después de larsro 
viaje, impidió en cambio al reportero 
darle un saludo afectuoso y obtener en 
las primeras -horas la entrevista que 
deseaba con un viejo lobo de lides pe-
riodísticas. 
"Durante la mañana de aver se se-
ñaló la presencia del señor Rivero en 
la ceremonia de IsabeLla Católica. Al-
guno de los miembros de la Colonia, 
hizo correr la voz de que se encontraba 
en la Sala de Cabildos; á los españoles 
sonó grato el nombre. 
—"¿Don Nicolás?—Ah. sí, un viejo 
amante hijo dé España, un asturiano 
que en la Antilla defendió en épocas 
difíciles la causa española". . . Des-
pués, una breve presentación, y la pro-
mesa para el reportero de una agrada-
ble entrevista por la tarde. 
" E n el hotel, el cordial saludo: bre-
ves momentos de molestia, aceptada con 
sobra de galantería, para obtener una 
"pose" para E l Im parcial, engalana-
da bellamente por las señoritas Her-
minia y María Teresa, sus hijitas que 
lo acompañan. Y , después, la plática 
jugosa y amena. 
E l Imparcial recoge también entre 
otras, las siguientes manifestariones 
del señor Rivero acerca de la libertad 
de la prensa en Méjico: 
" E n la Habana, se cree que e'l pe-
riodismo en Méjico no goza de sufi-
eienftes libertades para defender los in-
tereses del país, y por más que en Cuba 
hay la más amplia liberta'rl de prensa, 
que degenera hasta en libertinaje, pues 
se 'ha dado el caso de que hasta en su 
vida privada se ataque despiadada-
mente á los prohombres del Gobierno. 
yo simpatizo con la línea de conducta 
que se ha trazado E l Tmparcial, n'0£ 
que la juzgo, como la necesaria pata el 
momento histórico de este simpático 
país. Estas ideas las he sostenido en el 
Diario de la Marina, y he visto con 
agrado que la prensa mejicana se está 
preparando en estos últimos años para 
una libertad más amplia, dentro del 
incide, muy suyo, de E l Imparciat ," 
L a inauguración de la calle que ^ 
lo sucesivo llevará el nombre de L a -
bel la Católica, tuvo lugar el día pri-
mero y revistió gran brillantez. \ i 
acto concurrieron los concejales dei 
Ayuntamiento, las altas representacio-
nes diplomáticas, cuanto significa y 
vale en la Colonia española y como al-
ta personalidad del Gobierno asistió 1̂ 
señor Ministro de Relaciones: presidió 
la ceremonia don Fernando Pimentel 
teniendo á su lado al señor Secretario 
de Relaciones, al Embajador de Méji-
co en Washington, al Embajador ame-
ricano, á los representantes de Espa-
ña, Francia, Austria. Japón, Argenti-
na, Cuba, Italia, Chile, Guatemala 
Nicaragua y otros. 
Dijo el señor Pimentel en su discur-
so que fué muy aplaudido que "ha-
biendo nacido América al arrullo de 
Isabel ia Católica era una deuda de gra-
titud que cumplía Méjico, glorifican-
do el nombre ele la Augusta Sobera-
na." Pronunció después discretas pa-
labras, y entre el alegre repicar de las 
campanas, las vistosas colgaduras que 
engalanaban los edificios y la rebó-
santc muchedumbre que invadía las 
Avenidas, se dirigió la comitiva desde 
el Palacio Municipal baria las calles 
San José el Real esquina al Cinco de 
Mayo, en donde se había de verificar 
el descubrimiento de las lápidas. Se-
rían las doce y cuarto, cuando dev n-
biertas las concurrente^, se descorrió 
la doble cortinilla que bajando de una' 
corona real constelada de pedrería, 
ocultaba la placa Avenida Isabel h Ca-
tól ica y fueron confundidas los solem-
nes acordes de la Marcha Real con un 
estruendoso aplauso que resonó uná-
nime. E n ese momento de entusiasmo 
delirante el señor Ministro de España 
prorrumpió en un "¡Viva Méjico!'* 
grito que fué contestado por la muche-
dumbre con un estruendoso "¡Viva 
España!" 
E l Casino Español fué visitado des-
pués por el cortejo. Don José Sánchez 
Ramos. Presidente del Casino y de la 
s u p e r i o r e s , de l a a f a m a d a F o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E I i 3 3 , eon g r n n r e b a j a de p r e c i o s . S é p a n l o nues -
t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o en g e n e r a l . S E I S p o s t a l e s c^e U N P E S O . S E I S i m p e r i a l e s c;e U X P E S O . E n s e ñ a m o s p r u e b a s 
p a r a h a c e r los r e t r a t o s á gusto d e l i n t e r e s a d o . 
V a p o r e s d e t r a v e i m . 
V A P O K E S C 0 E R E 0 8 
ís la CoipaÉ 
A N T E S D E 
A F T O i n Q LOPEZ Y 
EL VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
Capitán: B O N E T 
Saldrá para 
VERACRUZ 
Y PUERTO MEXICO 
eobre el día 17 de Septiembre, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carea y pasajeros pafa dicho 
purto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del dfa de salida. 
Las pOlizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 
E L VAPOR 
A L F O N S O X l l i 
Capitán: Oyarbide 
saldrá, para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Septiembre á laá cuatro de la t ar 
de, llevando la correspondencia púbiiea. 
Admite pasajero? y carga general, inclusa 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúNcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Qijfin, Bilbao y Pasajes. 
Las pdTiaas d carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías aln cure 
requisito sráa nulas. 
La carga se recibe hasta el dfa 19. 
La correspondencia s61o se admite en la 
Administracidn da Correo*. 
P R E C I O S » E P A S A J E . 
En 1- o t e i e s í l e $ U 3 Cy. en ajelante 
« 2 ^ « « «123 « 
« 3 ^ p r e í t a t e f( 82 « 
» T ordinaria « 33 « « 
Rebaja en pasajes de ida vuelta. 
Precios convencioDales para cama-
rotes de Injo. 
El Vapor 
M A N U E L C A L V O 
Capitán B O N E T 
Faldrá para 
New York, Cádiz, 
Barcelona y Génova 
sobre el 29 de Septiembre, á las DOCE 
del día, llevando la correspondencia pú-
blica. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compaflla 
tiene acreditado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brenvtn, Amsterdan. Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de JQuropa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la víspera del dfa de salida. 
Laa pólizas de carga se Armarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sis coya 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
y la carga á bordo hasta el día 27. 
La correspondencia sólo se recibo en la 
Administración do Correos. 
Mota.—Esta Compañía tiene una pOUxa 
flotante, asi para esta linea como para to-
das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar-
se todos loa efectos que se embarqueu es 
sus vapores. 
Llamamos la atención de les señores pa-
sajeros, hada «1 articulo 11 del ReKlamonte 
¿e pasajeros y del orden y régimen inte-
diro asi: 
rior d« los vapores de esta Compañía, el cual 
"Loe pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su eaulpaje, s* nombre 
y el puerto de •deatlne, oon todas sus letras 
y con la mayor clarMad." 
Fundándose e nesta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
qne no Heve «laraaaeate estampado el nom-
bre y apellido de su dnefto. asi como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los señores paanje-
ros que los días de salMa e«eontrar&n en 
el mnella de la Machina loe remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 
reí pasajero da primera pod"* llevar 388 
kilos gratks: el de segunda 208 kilos v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
188 kilos. 
rara cumplir el R . D. del Gobierne de 
Esnaúa. fecha S2 de Agoats último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasa.ioro en el momento do 
sacar su billete en la cattt Consignatarla. 
Tw'os '.os cultos de equipaje llevarán etl. 
qneta adber'.da en la oual constará el ndme-
ro de billete de pasaje y el punto en dondo 
éste fué expedido y no serán rrecábldos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MAinnCL «TAJíUT 
OFICIOS 28, HABANA 
1995 T8-1 J l 
i d C B S i W 
HAMBÜRG AMERICAN UNE 
(Compañía Haintainesa Americana) 
S E R V I C I O R E G U L A R 
DE VAPORES CORREOS ALEMANES ENTRE LA HABANA Y PUERTOS DE MEXICO 
Próximas salidas de la Habana: 
B a v a r i a . . . . 
C o r c o v a d o . . 
D a n i a 
K . C e c i l i e . . . 
6,000 tlds. sobre el ló de Spbre. 
8.̂ M) „ „ 17 
6,v)0« „ „ 26 „ 
9,0Cyo „ „ 2 Octb. 
Proírreso, Veracruz, Tampico. 
Veracruz. Tauopioo, Pto. México 
Pto. México, Veracrus, Tampico. 
Veracruz, Tampico, Pto. México. 
F K K C I O D E L P A S A J E 
1? 
Para Progreso y Pto. México (vapor directo) f22-00 flO-00 oro americano 
Para Veracr-jz 32-00 $22 Oü 16-00 „ 
Para Tampico y Pto. México f vía Veracruz 42-00 S¿ 00 30-00 „ 
Los vapores F U E R S T B1SMARCK y KRONPRINZESSIN CEC»LIE tienen Ira. 
2rHu y 3ra. clase; los demás vapores irsuy 3ra. solamente. 
C E K T O A I I I O D E L A I 1 T D E P E 1 T D E N C I A D E H E X I C O 
L a Cornpañla Hamburgués Americana ofrece pasaje de icte. y vuelta á la C I U -
DAD DE MEXICO, vía VWacrnz, al precio reducido de |6t) oro americano, dorante 
los meses de Agosto y Septíambre. válido para regresar en cualquier vapor de la 
Oompafxla hasta el via>e del KRONPRINZESSfN CECILfE, saR-endo el 15 de Oc-
tubre de Veracruz. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
Heiltat & Rasch-BabaDa-San Ipacio fimSÍ-Mono rá. 60 
ir HAMBÜRG AMERICAN UNE 
(Compañía Hamliiirpesa Americaiia) 
LINEA DE LAS ANTILLAS Y GOLFO DE MEXICO 
De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia,) AMBERes (Bélgica) y ROTTERDAM (Ho-
landa.) Viajes á CANARIAS. 
Las próximas salidas tendrán lugar por los siguientes vapores 
rápidos y correos: 
• F . B i s m a r c k 9,000 tls. Sep. 16 í ̂ u R ^ Santander, Plymouth, Havre, Ham 
' c ( b u r g o . 
F r a n k e i r w a l d 6,000 
^Corcovado 8,500 
B a v a r i a 6,000 
* K r o n p r . C e c i l i e 9,000 
D a n i a 6,000 
^ T p i r a n g a 8,500 
A n t o n i n a 6,000 
* r . B i s m a r c k 9,000 
W e s t e r w a l d 6,000 
iq 'Coruña , Vigo, Ambares, Rotterdam, Ham-
'» J-y ( burgo. 
üct. 4 Vigo, Plymouth, Havre, Han>burgo. 
-i-i fCoruña, Santander, Amberes, Rotterdam, 
" • | Hamburgo. 
i c i Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
10 ( burgo. 
04 ( Vigo, Coruña, Amberee, Rotterdam, Ham-
** ( burgo. 
Xov. 4 Vigo, Plymouth, Havre, Hamburgo. 
1 1 Coruña, Santander, Amberes, Rotterdam y 
" 11 i Hamburgo. irg< 
10 ' Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
»> 101 burgo. 
<>i j Vigo, Coruña, Amberes, Rotterdam. Ham-
" i burgo. ( burgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos. 
VAPORES RAPIDOS 
P R E C I O S D E P A S A J E EN" ORO A M E R I C A N O 
3ra. 1ra. 2da. 
desde $ 143.00 desde $ 123.00 $31.00 Para todos los puertos: 
VAPORES CORREOS: 
Para España: drsrl.* $ 123.00 $29.00 
los demfts puertos: desdo $133.00 $29.00 
las Islas Canarias: $100.00 $ 85.00 $29.00 
• Los nuevos vaporas rápidos CORCOVADO é TPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S I>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemfinla), 
á precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Oran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ftos—Gimnasio.--Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarlos.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros j camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina. 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa. 
Para más detalles, prospectos, informes, etc., dirigirse á los consignatarios; 
H E I L B U T & R A S C H , S A N I G N A C I O 5 4 
H . A . 3 3 J ± . U " A . 
A P A R T A D O : 721). T E L E F O N O 60. Cabl«: H E I L B U T 
2579 2«-lS. 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
EMPRESA OE VAPORES 
DE 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
S. en C. 
SALIDAS BE LA HABANA 
dnrante el mes é e S E P T I E M B R E 
' de 1910 
V a p o r S A N T I A 8 0 DB CÜ3A. 
Sábado 17 4 laa 5 de la tarde. 
Para Nuovitas. Puerto Padre. Oi -
bara. Bañes , M a jar i . Baracoa. Gnaa-
tónamo ( s ó l o A la ida> y Santiago de 
Cuba. 
V a p o r J U L I A . 
Sábado 2i á las 5 de la tarde. 
Para Xuevitas (sólo á la ida), San. 
tíasro de Cufea, Santo Domingo. San 
Pedro de Maooris, Pouoe, Mayasrüez 
rsólo al retorno) j San Juan de Puer-
to Rico. 
V a p o r N Ü E V I T A S . 
Sábado 24 á las ó de W trade. 
Para Nuevftas, Puerto Padre, G i -
bara, Vita. Mayari. Baracoa, Gnan-
tánamo (sólo a la id») y Santiago de 
Cuba. 
V a p o r S A N J U A N 
Miércoles 28 4 hw 5 de la taris. 
Para >ne vi tas. Gibara, B a ñ e s , Sa-
£iia de Tánamo, Baracoa, Cuan tá-
ñanlo y Santiago de Cuba; retornan-
do por Baracoa, Sagua de Tánamo. 
Mayari, Bañes , Gibara, Nuevitas y 
Habana. 
V a p o r COSME D 2 H E R R E R A 
todos los martes á las f de la tarde. 
P a n Isabela de Savaa y Calbartéa 
recibiendo carga en combinación con et Cm. 
han Central Rallwar. para PalaMra, f ««raa-
^aaa, Craces, Lajas, Espcnutaa. Santa Clara 
y Radas. 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a i b a r i e n 
De Habana d Sa«rma y -necrerva 
Pasaje en pnsiera I 7 M 
Pasaje en tercera . j.go 
Pasaje e  tercera. 





D« Habaaa d CntbarfC» T TieeTeraa 
Pasaje en primera S10.00 
Pasaje en terrera. . . : . . . 
Víveres, ferretería y loza. . . . . •.SO 
Mercaderías . 
(ORO AMERICANO) 
T A B A CO 
De CalbariSn y Sagua & Habana, ?5 eeata. 
•os tercio (oro americano). 
BX CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
BOTAS 
CARGA DE CABOTAGBt 
Se recibe hasta las trec de la tarde del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIAt 
Solamente se recibirá, hasta la» 5 de ¡a 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T R A a r E S EN GtTANTAlVAMOe 
Los vapores de los días 3, 10 y 24 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 7, 17 y 28 al de Caimanera. 
AVISOS 
los conocimientos para los embarques ne-
Tkn dados en la Casa Armadora y Conalgrna-
tarlas á los embarcadores que lo soliciten, 
no dmítléndosa ningún embarque con otros 
conocimientos qae no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
Bn los conocimientos deberá ©1 embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcas, afiaacroa. nfimera de baitaa, d a . 
ae de laa mismo», coa tenida, pni. úe prodae. 
eiéa. rcafdeaela del receptar, pea» hrnta ea 
kilos y •alor de laa steroaneSaa; no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le talto 
cualquiera de estos requleitos, lo mismo qu»» 
aquelloE que en la casilla correspondients ai 
contenido, silo te escriban las palabras 
"eiectoa", "meroj«icIas:* O "bebades": toda 
vez que por las Aduanas se elige haga con». 
Los señores embarcadores de bebllas su-
jetes al Impuesto, debertn detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al pats de 
tar la clase del contenido de cada bulto. 
nroducclOn se escribirá cualquiera de las 
palabras "Fafa'' A "Extranjera", 6 las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos reuniese* 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. á Juicio de los Señores Sobreorgos. no 
pueda ir en las bodegas del buque con la da* 
más carga. 
NOTA. —Batas salidas podrán ser mofllll-
cadas en la forma que crea conreniente 1» 
Empresa. 
Habana, Septiembre 1". de 1910. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. en C. 
1396 7S-1 JL 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán Urtiii>o 
saldrá de eat» rnierto Icn miéi'eol*»^ á 
laa cinco da la tarde. Dará 
S a s u a v C a i b a r í é n 
B e r s » Z f c t a y M i í z Caín m . 21 
C 2414 26-22 Ag. 
f x I R O S B E L E T K A S 
m i C S U S Y COiíP, 
(S . en 0.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letraa 
& corta y larga vista sobre Xew York, 
Londres, París y sobre todas las capitalaj 
y pueblos Je España é Islas Calcares j 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
1994 152-1 J¿ 
i L i i m y d 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidoa;; 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E I 
1992 78-1 Jl . ' 
Z A L D 0 Y C0MP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 
corta y larga vista y dan cartas de cr^d'to 
icbro New York, ÍTildelÚa. New Or.'eana 
San Francisco, Londres, Paría. Madn-l, 
Barcelona y demás capitaleB y ciudadei 
importantes ¿e los Bstfidos Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos los puebloj d« 
España y capital y puertos de Méjico. 
E n combinación con los señores IT, 
Hollín and Co., de Nueva York, reciben ór-
denes para la compra y venta de valores 6 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha du-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por caMa 
diariamente. 
1991 73-1 Jl. 
Hijos db & ArsüelIi^ 
B A N Q U K K O S 
Teléfono núm. 70. Cable: "Romonargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta da 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena,. Giros sobre lai 
principales plazas y tamban sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
1063 15fi-lA 
J . A . B A X C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 2V 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobrs 
todas las plaza.s comerciales de los Estado» 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amí-rl-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos dt 
Espafla, Islas Baleares y Canarias, así co-
mo las principales de esta Isla. CORRK'jPONSALES DEL BANCO D8 ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1993 78-1 Jl. 
H . C E L A T S Y C o m • 
108, AG'JIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hasen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
i corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cru?, Méjico, San Juan de Puerto B.\co, 
I/ondres, París. Burdeos, Lyon, Bayona 
Harpburgo. Roma, Nipnlr?, M'l&n, Génov«, 
Marsel'a, Havre, Lella. Nantes, Saint Quin-
tín. Biepre, Toíoupí, Venecl^, Florencia» 
Turín. Masino, etc.; así como sobre toáni 
las capitales v provincias de 
ESPAÑA F. ISLAS CATMR'AS 
2575 156-lS. 
B A N G O E S P A Ñ O L M U 
D E P A E T á M ^ r ) ¿ i m u 
M a c e p a ' t o s p o r 3 \ g í ^ í t í . s í i í t ^ i > i r L a í 
d e c r é d i t o v á i r o ^ 1*9 t r i . 
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rom¡5Í'')n CentraJ Española del Cen-
ari0< lovantó su copa de champaña 
ara brindar por el Cuerpo Diplomá-
tico y "Por el Gran Caudillo que rige 
la Nación." 
Más tarde, el señor Ministro do Re-
l iones Exteriores unió su autorizada 
v0Z á la elocuente manifestación, di-
úendo q-'je ''en la obra de restauración 
, las relaciones con España, la Colo-
nia Española de Méjico había ayuda-
do laboriosa y honrada, trabajando al 
mismo tiempo por el progreso de Mé-
jico. 
Lue^o habló el Mayor General don 
Enrique Loinaz del Castillo, Ministro 
de Cuba, que pronunció un bellísimo y 
vibrante discurso, y a continuación el 
Embajador de los Estados Unidos, se-
ñor Wilson. quien dedicó frases expre-
¿ivas á la Colonia Española y "á la 
eran nación española." 
Por último, cerró brillantemente los 
"toasts" el .señor Ministró de España, 
dedicando cordiales expresiones al 
Cuerpo Diplomático. 
Cuando los eoncurrentes abandona-
ron ol Casino, caían sobre ellos de to-
dos los balcones, muchas y fragantes 
flores. 
Las iluminaciones bellísimas de las 
ralles! la profusión de colgaduras de 
]os balcones..el adorno de las fachadas 
de las rasas comerciales y la inmensa 
ola humana que á todas horas llenan 
las Av nielas, dan á la ciudad un as-
pecto fantástico y nn desbordamiento 
de color, luz y alegría. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
E l p e q u e ñ o anruiríror de l a c e r -
veza la c o n v i e r t e en a p e r i t i v o 
v no hay n i n í j u n o que s u p e r e 
en c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L.A T R O P I C A L 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
U FERIaYu Eí POSICION 
VáTcñcta, Agosto 9. 
E l último ramo lanzado en el ano-
checer del 7 en la Alameda, dando fin 
á la magnífica y reñida batalla de flo-
res, echó también el cerrojazo á los 
lindos festejas con que este año celebró 
su feria la ciudad del Cid, del Turia ó 
Guadalaviar, y la ciudad en fin de tan-
tas cosas características, que veinte 
erónicas se pueden escribir hablando 
de ella sin nombrarla por Valencia. 
En realidad de verdad, los días clá-
sicos habían terminado ya. acabaron 
con Julio; y aunque todavía era nota-
ble, y lo continúa siendo, la animación 
en la capital, no es la misma sino un 
reflejo de la de ese otro período que 
eoincidió con las corridas de toros y el 
núcleo de las consuetudinarias atrac-
eiones. que ,por el hecho de ser inde-
fectibles tienen más arraigo en el gus-
to potpnlar. 
A aquellos días, además, les dió cier-
to realeo la presencia del ministro de 
Fomento que no se limitó á presidir 
la ceremonia del abanderamiento de los 
nuevos Correos de Africa, sino que 
concurrió á más actos, todos muy en 
harmonía con las funciones ministeria-
les del señor Calbetón. que tuvo opor-
tunidad de enterarse, por ellos, del 
grado de progreso y cultura que aquí 
se goza, y de que el despertar de la 
actividad valenciana es un hecho de-
mostrado con pruebas. 
Pero el viaje del ministro, y todos 
los actos á que ese viaje dió lugar, ha 
entrado ya en los dominios del recuer-
do, y es la hora presente bastante mo-
vida aún. para que. la grata tarea de 
seguir en comunicación con mis lecto-
res de esa bien querida Habana, me 
obligue á hacer memoria de los'hechos 
que ya pertenecen al pasado. 
De estos últimos días, todavía no his-
toriados, fué acto principal el de la 
ceremonia con que se solemnizó el cam-
bio.de nombre de la calle del Almiran-
te, que de hoy más se llamará de Oha-
pí. nn virtud de eso que un ilustre 
amisro mío. el doctor Thebussem. llamó 
pirafcría callejera. 
E l Ayuntamiento actual de esta ciu-
dad, queriendo honrar ó popularizar 
el nombre de ese gran músico regional, 
que ya por.su parte hizo cuanto pudo 
'•̂ n ese fin, y hasta lo logró, y no te-
niendo otro medio á mano, acordó esa 
perpetuación de la fama, á la que sólo 
^ veo, un inconveniente, y es el de ser 
una perpetuidad sujeta al acuerdo de 
otro Ayuntamiento. 
Decía Thebussem, y yo creo que con 
erran razón, que los nombres de las ca-
Hp.s es una cosa tan consustancial con 
^los, qu,> ¡I veces son su misma histo-
ria y tienen siempre un alto valor de 
tradición: y alegaba además, para opo-
nerse á esos cambios de nora'enelatura, 
que en clase de homenaje resulta pe-
queño, y cada día más se empequeñece, 
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L a h ig iene p r o h i b e e l abuso 
e los a l coho le s , y r e c o m i e n d a 
p uso de la c e r v e z a , sobre todo 
i; de L A T R O P I C A L . 
eso de llamar á una vía por el apellido ! 
de un prohombre, si el tal prohombre ! 
era acreedor á un homenaje, habiendo | 
bronces y mármoles, y escultores que \ 
los cincelen. 
Pero siendo como es esa forma la : 
corriente en todas partes de enaltecer j 
el mérito, no critico la resolución del | 
Ayuntamiento de Valencia, pues aun- ! 
que sólo fuera porque con ella dió oca- j 
sión á una muy simpática manifesta- i 
ción popular en honor del genial com- ! 
positor alicantino, (Chapí era de Vi- ! 
lleva) lejos de ser censurable, plausi- 1 
ble y muy plausible he de encontrar-
la yo. 
Quedamos, pues, en que solemne-
mente la que era calle del Almirante 
fué convertida en calle de Chapí; y 
allí está la lápida, con el retrato del 
maestro y los títulos de sus obras, que 
no me dejará mentir-, que á esa solem-
nidad asistió, aparte la representación 
oficial, un hijo, don Emilio, del llora-
do autor de '"Música clásica." mucha 
gente y. que asistieron también, las 
reinas ele la¿i Fiestas. 
Sí. hubo discursos, naturalmente; y 
un estreeTio abrazo del Alcalde al hijo 
del insigne maestro. 
Por la noche, en el teatro Serrano 
que dirige el notable é ingenioso autor 
cómico Maximiliano Thous y Orts. se 
e.fectuó una función con obras de Cha-
pí y en honor suyo, que se vio muy 
concurrida y resultó muy hermosa. 
Del Concurso regional de bandas, y 
ya que en el ca.pítulo musieal nos ha-
llamos, podría decir, que fué un éxito, 
nn éxito bueno, si en el momento del 
reparto de premios no hubiera habido 
una d^safiva'dón. á cargo de los direc-
tores de la Lira y Arte de Sagunto y 
de la banda de Pueblo Xuevo de Mar, 
que, creyéndose con méritos para ma-
yores recompensas que las que les fue-
ron otorgadas, estrujaron los diploma?» 
y se los arrojaron al Jurado, promo-
viéndose un regular rebullicio,'en el 
que la harmonía, tan esencial en mú-
sica, quedó bastante mal parada. 
Fué un pequeño incidente que vino 
á dar más relieve á ese número del 
programa... y más nada. 
La desazón oue el incidente anterior 
produjo y el feo acabamiento de .ese 
concurso, tuvieron por compensación 
al siaruiente día. primero de este mes, 
el brillante suceso de las carreras de 
í l o y e s , fiesta típica valenciana, y el 
do ot ro concurso, el de grupas, ambos 
números celebrados en el pasco de la 
Alameda y presenciados por ese in-
menso gentío que, ya se ha dicho, es el 
primer elemento en nuestros festiva-
les. 
E l número de grupas ascendió á cua-
renta y (buenos mozos eran los jinetes) 
pero ellas, las jinetas, me gustaron 
mucho «más. ¡ Había que verlas, guapas 
y arrogantes, y con esos atavíos del 
clásico vestir de nuestras huertas, que 
yo no se si realza la belleza, pero sé 
que le comunica un cierto sabor tan 
genuinamente de la tierra, que por él 
se me hace comprensible la admiración 
enternecida que observo en las gentes 
á su paso; porque ya estamos todos en 
el secreto de cómo los valencianos 
aman sus casas valencianas. 
Para jinetes y jinetas hubo también 
premios; los de ellas consistentes en ri-
cos mantones de Manila, que por la 
noche se repartieron en la caseta mu-
nicipal del Real de la Feria. 
Del Coso hlan-co. también celebrado 
en la Alameda en la noche del 2 al 3, 
para decir algo habría que repetir los 
elogios á los artistas que adornaron 
los veinticuatro coches que en él figu-
raron, y que ropetir asimismo los enco-
mias á este infatigable pneblp, que sin 
una hora de repaso, ni en la noche ni 
en el día, niega su concurso á nada. 
A la una de la madrugada se inició 
el desfile, y por entre aquellas aveni-
das que verdaderos torrentes de luz 
transformaban en fantástica visión de 
ensueño, fué .alejándose lo que. hasta 
entonces, había sido alegría y contento. 
Con ese rumor que durante un tiempo, 
largo todavía, continuaba siendo como 
un eco de ellos; de esa alegría y de 
ese contento, desparramadas más luego 
por la ciudad, y que no acabó de ex-
tinguirse sin recibir los refuerzas de 
que era portador el naciente día. 
• 
* * 
E l festival infantil efectuado el 5 
por la tarde en la Glorieta merecería 
por sí solo los honores, si eso es un ho-
nor, de una crónica entera: pero me 
limito á decir que ha sido otro de los 
más simpáticos números. 
Los diplomas que á los niños premia-
dos se entregaron son el precioso di-
bujo de una labradora, que representa 
á la ciudad, besando á un pequeñín. 
E l reparto de ellos se verificó en el 
umbráculo, que sirve para el mercado 
de flores de ordinario, donde se levan-
tó el dosel, en forma de escudo de la 
ciudad con mariposas á los lados, y to-
do hecho de flor n-atural. E l trono lo 
ocupó la reina de las fiestas. E n el 
momento de entregar los premios los 
timbales y clarines ejecutaban la mar-
cha de Valencia, y muy lindas labra-
doras arrojaban flores sobre las niñas. 
¡Xiñas, flores, músicas, perfumes, 
lindas labradoras, lindas ciudadanas...! 
¿Ha podido dejar de ser hermosa esta 
fiesta ? 
Yo, sin poderlo remediar, v no obs-
tante mi espíritu tradicionalista. en-
cuentro una ñoñez los Juegos Florales, 
y les encuentro tal ñoñez y cosa tan 
desplazada en nuestra actualidad, por 
razones que no son para expuestas en 
trabajos de la índole del de estas car-
tas, pero que me revelan de la obliga-
ción íe extenderme en detalles sobre 
los aquí celebrados el seis del corrien-
te, en los que fué premiado con la flor 
natural un tal señor Cebrián. reina de 
la fiesta la señorita Pilar Monterde y 
mantenedor el director general de Ad-
ministración señor Alcalá Zamora, el 
cual estuvo elocuente en su discurso: y 
este, como los versos y otras cosas más, 
fueron muy aplaudidos. 
De todo lo cual dov fe. 
Y entre tanto, la Exposición sigue 
su camino, y no se queda atrás ni en 
el éxito de sus iniciativas ni en el fa-
vor del público, que á su recinto acude 
en busca de más apacibles y menos 
clamorosas diversiones, cuando á diver-
tirse, y no á ver, observar y estudiar, 
va. 
E n su teatro de Variedades el clon 
de estos días iba s.i.;lo la presentación de 
la Chrlito. esa misma Ch- lilo que en la 
Habana tanto entusiasmo produjo, y 
de la que ya todos los sabios estamos 
conformes en admitir que debe lo 
triunfal de su carrera á lo ligero de 
sus ropas, lo cual no puede estar más 
conforme con lo que, entre corredores, 
la práctica enseña. 
Consuelo Pórtela, substituyó á la 
Fornarina, y estos dos productos neta-
mente españoles, no dejan mal puesto 
en nuestra Exposición el pabellón na-
cional.. . ¡Claro que en lo que se re-
fiere á belleza y desgaire! 
Como desde eso, hasta lo más grav 
y culto, en clase de pasatiempos, allí 
se encuentra, amén de cuanto vengo 
inventariando en estas crónicas, ir á la 
Exposición actualmente, pasada ya la 
novelería del primer momento, es para 
el valenciano y para el forastero que 
en Valencia se encuentra, un hábito y 
una necesidad. Y á la Exposición va-
mos, y tan bien nos hallamos en ella 
que á mí se me ocurre, pensar /.cómo 
Valencia hasta ahora había podidp pa-
sar sin la amenidad de un lugar como 
este, y cómo á contar do Octubre podrá 
privarse de él? 
Y como habrá de privarse, la con-
templación de esa cosa^viva hoy y con-
denada á un fin próximo y seguro, 
produce en mi ánimo la melancolía que 
suelen dejar las visiones bellas que fue-
ron efímeras, las que un instante bri-
llaron y en seguida se desvanecieron... 
Y ya bajo la influencia de esa me-
lancolía, creo que lo mejor que puedo 
hacer es dar fin á esta crónica. 
tomas ORTS-RAMOS. 
DESDE I E O R - C I T Y 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Septiembre 11. 
L a manifestación del lunes, día ds 
los trabajadores, resultó espléndida; 
bandas de música, estandartes, apa-
ratos representativos do las distintas 
artes y oficios, un elegante y vistoso 
trofeo construido con las banderas 
americana, española, cubana é italia-
na; y el cuerpo de bomberos con todo 
su material, formaban parte de la lar-
ga columna de más de diez mil hom-
bres qué la integraban. 
En correcta formación y con el ma-
yor orden, recorrieron los manifestan-
tes las principales calles de Ibor y 
Tampa. disolviéndose en este último 
lugar, frente al edificio de la Corte. 
Por la tarde cumplióse en todas sus 
partes el programa de fiestas y el mi-
tin anunciado en los terrenos de Sul-
phur-Springs; ó sea Vista Alegre, co-
mo llaman á aquel lugar los latinos. 
La situación empeora cada día, las 
semanas pasan y no se ve la punta de 
nada que pueda dar esperanzas; las fá-
bricas, siguen estableciendo sucursales 
S A L U D Y B E L L E Z A 
La belleza es para la mujer un don divino, ideal supremo, cuya preser-
vación material y moral es deber ineludible.- La belleza va indisoluble-
mente ligada á la salud. Ninguna mujer saludable puede considerarse 
realmente fea. salvo algún raro fenómeno, ya que no hay regla sin excep-
ción; pero bien puede afirmarse que la belleza es inherente á la salud. Una 
y otra, sin embargo, sucumbe á los embates del mal. L a delicada natura-
leza femenina se resiente fácil y prontamente al choque de numerosas afec-
ciones, vicisitudes y contrariedades á que está expuesta. Empero, gracias 
á los adelantos de la ciencia, las enfermedades é indisposiciones peculiar-
mente femeninas son va muy conocidas y se ha logrado condensar en un sim-
pie medicamento las 'necesarias virtudes curativas al efecto. Este medica-
mento, de jamás desmentida eficacia, son las 
GRAN T I L L A S D E L " D R . " GRANT. 
TOPUM C U R A C A L L O S S O L O A T A C A A L A P A R -
en otras poblaciones, todos los días 
vense por las calles carretones carga-
dos de enseres de tabaquería, con di-
rección á los paraderos del ferroca-
rril. 
Los fabricantes proepran adquirir | 
tabaqueros y los obreros emplean to- ¡ 
dos los medios para-evitarlo: no abs-1 
tante la vigilancia de estos, han lo-
grado evadirse por distintos conduc-
tos algunos, dando con esto lugar á 
que los ánimos se vayan exaltando;' 
como consecuencia de ello, repítense 
continuamente tumultuosas escenas. 
En la noche del jueves, en la es-
quina de la calle trece y novena Ave-
nida cruzáronse varios tiros de revól-
ver entre un individuo que no pudo 
saberse quien fuera y otro de apelli-
do Sabatés, al que. según rumores, ca-
lifican ê colector de rompe-huelgas. 
En la misma noche, pocas horas des-
pués en el paradero de la "Atlantic 
Coart Line" y al cruzar el tren que se 
dirige á Jacksonville y Xew York, en | 
el> que iban algunos tabaqueros qua i 
se dirigían á esos lugares con el 
propósito de trabajar en las sucursa-
les allí establecidas, los obreros en 
grupo numeroso que en el anden del 
paradero se encontraban, les increpa-
ron, á fin de que abandonaran sus pro-
pósitos, á los que estos se negaron es-
tableciéndose los conductores á las 
puertas de los carros revólver en ma-
no, temerosos seguramente de algún 
asalto al arrancar el tren ¡ llovieron 
sobre éste algunos lac^rillazos y cam-
biáronse numerosos disparos de revól-
ver. 
E l viernes, á las doce de la noche, 
volvieron á cambiarse un buen número 
de tiros entre el Sabatés y otros; sien-
do detenido aquel por la oolicía. 
E l sábado perdiéronse algunos pa-
los y bofetadas, y en la mañan.. de 
hoy. domingo, hanse ropétido dos ó 
tres veces las escenas tic análoga ín-
dole. 
Como se ve. la situación no es nada 
halagüeña, antes al contrario, peli-
grosa. 
Los fabricantes, firmes en sus pro-
pósitos, están dispuestos, según dicen, 
á perder la úLtima peseta; y los obre-
ros, de los que hasta ahora comen en 
"boarding" los solteros y tienen ces-
to las familias, cobrando con exactitud 
sus dietas los de la "Internacional," 
dicen que cuentan con recursos sufi-
cientes para resistir la imposición de 
sus patronos y están dispuestos á de-
fender á todo trance su ideal. 
E l comercio chilla, pues sus cajas 
se vacían para cubrir sus compromi-
sos, sin que entre en ellas el reponente; 
las tiendas vense completamente va-
cías de parroquianos y crecido número 
de ellas cierran sus puertas antes de 
la hora acostumbrada; ciérrause defi-
nitivamente algunas bodegas y otras 
terminan el crédito de sus marchan-
tes. 
He aquí la situación actual de la 
ciiulad de Ibor; ¿dónde llegaremos? 
¡ Sábelo Dios 1... . 
M. C . CORRESPONSAL. 
SENTIDA CARTA DEL PERU 
Gratitud de un Padre á las Pildoras 
del Dr. Williams, que "Salvaron 
la Vida de mi Hija,' ' dice. 
L a carta que copiamos á continua-
ción es de gran interés para los pa-
dres de familia. La persona más in-
crédula ó exigente hallará en este es-
crito las señas de entera sinceridad, y 
tan notable experiencia debiera de 
aprovecharse en bien de la salud de 
las niñas de tendencias anémicas ó 
enfermizas. 
" E l objeto que me induce á escri-
bir la presente es el hacer pública ex-
presión'de mi gratitud, por la per-
fecta curación efectuada en mi hija 
mediante las maravillosas Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams. Desde los 
cinco años princ-i-pió ella á presentar 
signos de anemia. Desde luego la so-
metí al tratamiento de un facultati-
vo, que la medicinó varios meses, em-
pleando varios tónieos y vinos que no 
dieron ningún resrultado. L a niña cre-
ció muy delicada y entre tanto fué 
atendida por otros médicos, pero el 
mal avanzaba y todos tenían la mis-
ma opinnón, diciéndome que la niña 
no tenía sangre y debía morir. Por en-
tonces la niña tenía nueve años y es-
taba en un estado lamentable, le da-
ban ataques cerebrales, se le hincha-
ban las glándulas, y apenas tenía 
aliento para tenerse en pie. Con al-
ternativas de bien y mal, pero siem-
pre muy delicada, siguió hasta los ca-
torce años. Entonces decidí hacer una 
prueba con las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Tomó tres frascos, y al 
terminarlos se notaba ya mejoría. 
Desde luego vi en estas Plídoras la 
salvación de la niña, y perseverando 
he seguido propinándoselas hasta 
hoy. habiendo tenido la dicha de ver 
:i mi hija eompletamente sana, ha pa-
gado por el desarrollo y la niña mo-
ribunda y deshauciada que era, es 
hoy mujer robusta y llena de vida. l ia 
pocos días la hice examinar por un 
reputado facultativo, y declaró que 
ella estaba en perfecto estado de sa-
lud, que su sangre está perfectamente 
enriquecida. Me complazco, pues, en 
declarar que las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams han salvado á mi hija y 
que sólo á ellas debe la salud de que 
disfruta. Xo vacilo en recomendarlas 
con entusiasmo y gratitud." (Carta 
del Sr. Antonio Zegarra. calle Guaña-
marca 123, Arequipa, Perú.) 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DOC-
TOR W I L L I A M S . No se acepten sus-
titutos. 
DR. JUAN N. BAVÁLOS 
LAMPARILLA 34 
Medicina en general.—Especialidad en 
Niños y afecciones del pecho. Horas de 
consulta: todos los días de 12 á 2. 
10620 26-14 S. 
GERARDO DE ARMAS 
E N R I Q U E Y I G N I E R 
A L$ O G A 1> O S 
Kstudio; San Ifrnacio 30, d e l á r» 
A JL 13. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedriuicu de ia Kscusla de Medica* 
MASAOK VI13ILA.TOKIO 
Consultas de 1 A 2. Kepttiao nOmero «S, 
bajón. Teléfono 1460. Ur&ti« sólo lúnea y 
máceles. 
2509 * 1-3. 
D r . P a l a c i o . 
l£otermed&dea de tíeftorajj — v as Urln*' riu. — CiruJU en yenerai.— Conaultu de 11 * 2. — San Lázaro 248. — Xeléíone 1J4X. GrntU A !•• pobre». 
2497 1-S. 
CIRUJANO-DENTISTA 
Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Coasal-
tas de 7 ¿ó. 
10474 26-9 S, 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Consult ai de L¿ i i 
X a X J Z S 1 9 -
2502 1-S. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro j d« los nerrioa 
Consultas en Beiaccoafn 13B^ próximo 
& Reina de 12 4 2. — Teléfono 18S>. 
2498 1-S. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedr&tlco por opô tclCn dfe la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
N*m. 1.—Coasalta* de 1 & S. 
GALTANO 60. TELKFONO HJt 
2496 1-S. 
D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
Médico da Niños 
Consultas de 12 & 3.—Chacón 31, esquina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
A 




A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
t í I M P O S T E L A X. 101 
entre Huralla y Tte. Key. 
Se practican análisi/» de orina, rspatos, 
eau^re, leche. Tinos, iicore», aguas, abo-
I nos, minerales, materias, grasas, azú* 
I cares, etc. 
i *.NALISIS DB OKIiraS (COMPLETO); 
¡ esputos, sangro 6 leche, dos pesos (53.) 
Teléfono número 928. 
I ISU 1-S. 
Dr. Juan Pablo García 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
CtinauItM: La» 16, de 12 * S. 
2490 1-S. 
DOCTOR M, MARTINEZ AV&LOS 
MEDICO CIRUJAXO. Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 ñ. 2. Grátis á. los 
pobres, los lúnes, Teléfono 1573. A-4934. 
10169 26-3 Sp. 
D R . G A S T O N A . C U A D R A D O 
Laboratorio de la Lonja de Comercio. 
Se efectúan anAllsls Industriales y bioló-
gicos de todas clases.—Edificio de la 
Lonja 532 
10109 78-2 Sp. 
DR. HERNANDO SE8UI 
CA THORATICO DB LA ZTNTV~KP.N11) A.D 
GARANTA MRIZ Y OIDOS 
Neptuno IOS de 12 a 2 todos In* Jlau ex-cepte los domingos. Consultas y operacloaoi •a «I Hospital Mercedes, lunes, miércolea y Tlernen á ls>* 7 de le mafiana. 
2491 1-S. 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada & la altura de sus similares que 
existen en loa países mks adelantados y 
trabajos garantizados con los materlalee 
de los reputados fabricantes S. S. WhU« 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
Aplicación de cauterios. . . . 10.30 
Una extracción ,,0.60 
Una Id. sin dolor 0.75 
Una limpieza „ 1.50 
Una empafitadura „ 1.00 
Una id. porcelana „ 1,50 
Un diente ecplgra „ .'.00 
Orificaciones desde J1.50 á. . ,,3.00 
Una corona de oro 22 kls 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzaa. „ 3.00 
Una Id. de 4 & 6 id 5.00 
Una id. de 7 ft 10 id ,. 8.00 
Una id. de 11 á 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche & la per-
fección. Av'so á los forasteros que se 1er-
minar&n sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 & 10, ds 12 & 2 y de 6 y me-
dia & 2 y media. 
2506 l-s. 
P Ü Í G Y BUSTAMANTE 
ABOGADO* 
San Tcnacle «C. prai. Tel. SS>. do 1 1 A 
2505 l-S. 
O r . A , P é r e z M i r ó 
Medicina en general. M&s especialmente; 
Enfermedades de la Piel. Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de 3 & 5. San Miguel 158, 
2480 l-S. 
DR. A D O L F O K E Y E S 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
aná.IiEis de la orina, sangre y microscópica 
Consultas de 1 & 3 de la* tarde. Lampa-
rilla 74. altos. Teléfono 374. 
2495 1-S. 
D r . R . C U I R A L ~ ~ 
ocuuaiA 
Consultas para pokrea Jl al ices la «ui-
crtpciCn. Horas de 12 A 2. CoB.vjItaa partl-
cularac de i y media A 4 7 me-ila. Manri-
que 73. entre San Itafael y dan Joaí. ':'•.*• 
(ono 1SS4. 
2494 1-S. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecüo.—Médico de niños.—Elección de 
crianderas. 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 a 3. 
2481 1-S. 
DR. G A L V E Z G Ü I L L S M 
E.vpeciaitsta en «Ifllía tMCniMi impoten-
cia y esterilidad. — Habana numero 49. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
2564 1-S. 
DR E N R I Q U E F E R N A N D E Z SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
I Dispensario Tamayo. Garganta. Nariz y 
• Oídos. O Reilly 100. de 3 & 4. 
I C 2475 26-4 Sp. 
D r . F é l i x P a g é s 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialmente Cirujla, Sífilis y Venéreo, 
Sol 56, altos. Consultas de 1 4 3. Señoras 
de 2 á 4, Teléfono 593. 
9379 26-13 Ag. 
D H GUSTAVO G. DUPLESSIS 
Otrceter de ta Caen de Salad 
de >a AsoeiaefAa Cauirts 
CIRÜJIA GENERAL 
Coníultas diarias de 1 A t 
Lealtad númsro 36. Teléfono nss. 2483 1-S. 
DR. H . A L V ^ R ü Z I R T I S 
EN^ERiíEOADES DE LA GARGANTA 
NARIZ í OID06 




D B . C - O N Z A L O A E O S T E S U I 
> vin-i de ia Caaa *e 
BcnePceB^a 7 Matermjtia Ai 
E3peclaH.*ta en las enfermedades d» le* 
niños, m'dlcsa y quirúrgicas. 
Consulta» de 1Z A 2. 
ATTIAK 10S%. TELEFONO s:«. 
2493 1-S. 
Dr. S. A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
á, 5. |1 Cy. al mea Prado 2, bajos. 
-514 i.s. 
PEUYO GARCÍA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 
2501 l-S. 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, llidrocele, Sífiles tratada por in-
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De I I 
á 3. Jesús Mana número 33. 
2484 l-s. 
P o l i c a r n o L u i á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banca Español, principa'. 
Telefono 3314. 
2262 62-1 Ag. 
C L I N I C A G U Í R A L 
Exclusivamente para operaciones de los e]oi 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San JoaA. Ta-
lífono 1SS4. 
2508 1-S. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensario ••Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Con-




Ingeniero Civil de la Universidad de Cor-
nell y de la Habana. Construcciones, Puen-
tes, Ferrocarriles Hidráulica y demás 
asuntos concernientes á la proftslfln. Cu-
ba 52, Habana. 
_9568 28-19 Asr 
DOCTOR ALBALADEJO 
Medicina y Ciruiía,—Consultas dtí U k .. 
Pobres gratis. 
Telefono 928. Cotupostela IOI. 
2511 Lg; 
DR. ROBELIN 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS D E 12 A 4 
P O B R E S GRATIS 
J E S U S MARIA NUMSRO 91 
T E L E F O N O NüM. 5314 
2485 1-S. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parlo. 
Especialista en enfermedades del est6-
m&go é intestinos según el procedlmient» 
de los prof jsores doctores Hayem y Wln-
ter, de París, por el análisis del jugo gás-
trico. Consultas de 1 i 3, Prado 76, bajo*. 
2500 i.g 
S. Gando Bello y Arango 
ABO&AUO. H A B A N A 73 
TBSÜBrONO 703 
2504 j .g 
Vías urinarias, sífilis, venéreo. la-
pus, herpes, tratamientos especiales. 
De 13 á 2. Enfermerlades de SeQo-
ras. De 3 á 4. Aguiar 136. 
g 2416 26-21 Ag. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura «I vicio alcohólico) 
SUERO AXTITETANICO. Suero antl-
morfínico (cura la morfinomanía.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rnlóglco de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
2567 ú m 
DR. FRANCISOO l DB Í E L i S l ) 
Knfr-rmedaáes íel Corazón. l'nlmonAS. Nerviosas. Piel y Venéreo-»iailtlcaa-Con»nl-Us de 12 & 2.—Dita festivos, de 12 * i _ 
Trocadero 14.—Teléfono 459 y A- (042 
2483 ' 
J . M . B A R R A Q U E 
ABOGADO 
Mafia» r Barraca*. —NOTARIOS, 
•_ „ AMARGURA 82. 
c- ; 312-iE. 
D r . Manue l V . B a n g o y L e ó n 
BIMico-riraJan* 
ConSTiUas Sñ 12 a S todos los <?íaji, n»-noB los domingos. Obligado, por renuncia, de la Dirección de "Jovadonga. puede de d'carse con mayor asiduidad ft «u cliente-la. Gabinete. Prado número 34 112 
2279 156-28 Jl. 
D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s s n c U 
Cirujano del Hospital num. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tar; de 1 4. 3. Empedrado 50, Teléfono 295. 
2507 ^g. 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Coniultas en Prado ; es. 
Al lado del DIAHIO LA WATÍINA 
2499 l - g 
DR. C. E. FINLAY 
dapecialiata ea zafermedafea de loa a|«a 
7 de loa oidos. 
GABINETE. Neptuno 72—Consultaa de 
1 & 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado, 17 y 3.—Toléfona 
núm. 9269. 
2488 1-S. 
D R . J U A M A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopft-tica. Enfermedades d? lax Señoras y Ni-ftos. Consultas de 1 1 3 p. m., San Ml« guel íttM, Teléfono 1005. 
24S2 i .s . 
Dr. K . thomat 
Tratamiento espec'al de Slfllls y enfer̂  
medades venéreas. -- Curacidn ráp'da 
Consultas de 12 á 3. — Teléfono tS4 
LVZ HUMERO 4*. 
2486 i-s 
s D I A E I O D E L A MAEINA.—Edicióí do la mañana—Septiembre 14 de 1910 
LOS OVETENSES 
Gran fiesta preparan los simpáticos 
hijos de la ciudad de Don Fruela pa-
ra celebrar con rumbo el día de San 
Mateo, la fecha clásica de los oveten-
ses netos. Palatino será el punto de 
cita, y allí habrá de todo: "xigantes" 
y qabezudos, puestos con ''paxarines" 
y •Tosquilles" del Santo, agua con 
••esponjaos," espléndido almuerzo, su-
culenta merienda, bailes y cantares 
típicos, etc., etc., etc. 
L a romería se verificará el domingo 
25 del presente mes. por .ser aquí día 
laborable el 21. festividad dê  San 
Mateo; y como en su organización an-
da metido Darío Alvarez, el a-stur más 
popular de la gran colonia de Vetus-
ta, huelga decir si tendrá sabor casti-
zo, y aire de la tierra, y aroma del 
campo de San Francisco, y reflejos vi-
vientes del campo de la Lana, del Es-
tanco del Medio y del veneraible Fon-
t á n . . . 
A San Mateo iremos, y acompaña-
remos ese día á los ovetenses en sus 
cantos típicos de amor y ternezas, do 
añoranzas dulces, de hondas efusiones | 
del alma, y viéndolos á ellas entregar-
se á las expansiones inefables del re-
cuerdo de pasados tiempos, y por pa-
sados más felices, evocaremos aquellas 
calles misteriosas de Vetusta la inmor-
tal, por donde vaga aún y vagará siem-
pre la sombra mística, evangélica, 
del pintor tierno, delicado, que vertió 
todos los tesoros de su alma en las pá-
ginas gallardas, vibrantes, peregrinas, 
de " L a Regenta... " 
LOS MONTAÑESES 
E n los salones del •'Centro de De-
pendientes se reunieron el domingo 
ultimo, convocados por los señores So-
lana y Lavín, los sautanderinos resi-
dentes en esta capital, con el propósi-
to de acordar la celebración de una ro-
mería en honor de su excelsa patrona 
la Virgen de la Bien Aparecida." 
Reunidos más de un centenar de 
montañeses, y abierta la sesión por los 
señores que la habían convocado, fué 
llamado á presidirla el señor don Ig-
nacio Nazábal, que puso á discusión 
el tema después de aclararlo en discur-
so que alcanza grandes celebraciones. 
Hicieron uso de la palabra los seño-
res Barquín, Solana, Xazábal, (don j 
Emilio y D. Ignacio), Zamanillo. Bil-
bao, López Gordon y otros, acordándo-
se nombrar á los señores Barquín, L a -
vín y Solana para que consigan el par-
que de " L a Tropical" para celebrar 
la romería el primero ó segundo do-
mingo del próximo mes de Octubre, 
disponiendo la celebración de una mi-
sa en honor de la querida Patrona de 
la Montaña, y nombrar en represen-
tación de los distintos judiciales, pa-
ra que acuerden entre los suyos lo 
que tengan por" conveniente al mayor 
esplendor do la fiesta y la mayor ani-
mación do la romería, á los señores don 
Nicolás Portugal, ("uba 63 por Santan-
dc á don Emilio Xazábal. Muralla y 
Aguiar por Castro Urdíales; á don Pe-
dro Abascal, Galiano 64, por Villaca-
rriedo ¡ á don Eugenio Sordó. Sol y 
Aguacate, por San Vicente de la Bar-
quera; á don José Arenal Manrique 
30. por Cabuérniga; á don Lucas L a -
madrid. Vedado, por Potes; á D. Leo-
poldo Pineda, San José 126 J . por 
Santoña; á don Pedro A. López, Bar-
celona 1, por Laredo; á don José Ruiz 
Cano. Aguila 181, por Ramales: á don 
Pedro Sánchez, San Ignacio 74, por 
Roinosa y por Torróla vega á don José 
Bilbao. O'Roilly y Aguiar. 
E n la reunión de los montañeses hu-
bo notas entusiastas y muy patrióti-
cas, una, la del señor Murga, Secre-
tario de la Beneficencia Montañesa, 
¿pie no pudiendo asistir quiso demos-
trar lo que saben todos los montañe-
ses: que allí, donde se ame y glorifi-
que á la tierra de Pereda y Menéndez 
y Polayo. está él corporal y espiritual-
monte. 
Pronto sabremos por la Comisión al 
efecto nombrada, cual es el día seña-
lado para la celebración de la rome-
ría montañesa. 
el domingo. L a nmnifestación reco-
rrió la calle de Martí visitando la ca-
sa del doctor Collantes, candidato á 
representante, pronunciándose distin-
tos discursos por lílolina, Heliodoro 
Gil y Rodríguez Acosta. Encontraban 
se presentes gran número de liberales 
eri perfecto orden. Después dirigióse 
la manifestación á saludar al doctor 
Cabada, otro candidato, pasando por 
el "Círculo Liberal" donde estaban 
cerca de doscientos liberales, presidi-
dos por el general Pozo, los que dis-
pararotí palenques, dieron vivas á la 
República, á la unión de los cubanos, 
al Gobierno del General Gómez, al 
partido liberal y al doctor Zayas, que 
contestaron los conservadores. Los 
discursos proníunciados en casa del 
doctor Cabada, fueron muy patrióti-
cos, elogiando la actitud de los libera-
les, sobresaliendo los de los doctores 
Rodríguez Acosta, Collantes y Víctor 
Ubieta. 
E l Corresponsal. 
M A T A N Z A S 
(Por t e l é g r a f o ) 
Jovellanos, Septiembre 13 
á las 4 y 20 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
L a policía de Jovellanos sorprendió 
anoahe ladrones dentro de la tienda 
de Rosas y hermanes, en Coliseo, lo-
grando fugarse aquellos sin cometer 
el robo. Se elogian los servicios que 
viene prestando dicha policía. 
E l Corresponsal. 
S A N T A C L A R A 
(Por telégrafo) 
Sagua la Grande, Septiembre l'J 
á las 7 y 20 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
Enouéntranse en Sagua les señores 
Eduardo Guzmán, Felipe de Pazos y 
Antonio Rosales Aguila, candidatos 
los dos primeros á representantes por 
el partido liberal. Son objeto de ca-
riñosas simpatías. 
Rosales. 
O R I B I N T b 
(Por t e l é g r a f o ) 
D E P R O V l i N C Í A S 
M A B A I N A 
(Por telégrafo) 
Eatabanó, Septiembre 13 
á las 2 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
E n el barrio de Transvall fué heri-
do de arma blanca José Bacallao Ro-
mero. E l presunto auter Mateo Valent 
Pujol, fué detenido. E l juzgado cons-
tituyese en el lugar del hecho. 
E l Corresponsal. 
P I M A Í T O G L R I O 
(Por telégrafo) 
Viñales, Septiembre 13 
á las 11 a. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
E l Superintendente Miró acompa-
f.tdo del Inspector Lázaro, visitaron 
133 escuelas del pueblo, siendo acogi-
dos gratamente. Hablaron en pro de 
la enseñanza cubana, dando pruebas 
de su extensa cultura y gran patrio-
tismo. 
E l Corresponsal. 
Holguín, Septiembre 13 
á las 4 y 15 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
Anoche fué robada la imagen de la 
Caridad del Cobre en la iglesia San 
Isidro, llevándose los ladrones joyas 
por valor que no llega á cien pesos, 
porque el Párroco Fernández Leston 
acudió al templo cuando oyó ruido. 
Se encuentra detenido un individuo 
que fué reconocido por un niño como 
presunto autor del robo, siendo dos 
los ladrones, 
Pita, Corresponsal. 
Dispensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimeaitos. repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con* 
densada, arroz, azúcar y alguna ropi-
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja á é Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
Di-. M. D E L F I N . 
Pol ic ía del Puerto 
E l Inspector de Sanidad Alberto 
Villalón. fué asistido en el centro de 
socorro de Regla, de una contusión de 
segundo grado sobre los artejos segun-
do, tercero, cuarto y quinto del pie de-
recho, que le fué causada en el muelle 
del segundo distrito con las ruedas dé 
la carnjtilla que guiaba el jornalero 
Guillermo Gonzálejc. 
E l estado del paciente es leve. 
E l Inspector de la Aduana número 
12, acuso al conductor del carretón nú-
mero 252, José Torres Cruz, de haberle 
faltado v desobedecido. 
Trabajando en el interior de la bo-
dega del vapor inglés " E v a , " el jor-
nalero Amado Abstengo, sufrió una 
contusiln grave en el pie derecho. 
Fué asistido en el sexto centro de 
socorro. 
Su estado es srrave. 
La Voz de la 
Experiencia. 
L a O p i n i ó n d e u n 
S a b i o M é d i c o . 
L é a s e y 
R e c u é r d e s e 
" L a E m u l s i ó n de Scott 
es sin duda la mejor y en 
m i larga p r á c t i c a la he ve-
nido usando con los m á s 
bril lantes resultados, por 
cuya r a z ó n la recomien-
do á cuantas personas 
vienen donde m i en busca 
de salud y muy especial-
mente á los tuberculosos 
y enfermos afectados de 
las vias respiratorias en 
general. 
" Esta medicina, no solo 
es segura en su ap l i cac ión 
s inó de absoluta confian-
za , s a b i e n d o q u e n o 
contiene substancias que 
perjudican como el guaya-
col y la creosota."—DR. 
J O S É H E R N A N D E Z , San 
Migue l de Al lende , Gto . 
i V b o l v i d a r l o s c o n s e -
j o s d e l s a b i o D r . 
H e r n á n d e z y c u a n d o 
h a y a q u e c o m -
p r a r E m u l s i ó n , 
p í d a s e s i e m p r e 
E m u l s i ó n d e 
S c o t t L e g í t i m a , 
Ninguna 
SCOTT & BOWNE ma'tfn 
Químico» NUEVA YORK eBta 
marca. 
KSSL 
L A C I E N C I A A T A J A L A C A L V I C I E 
E l G e r m e n F a t a l y s u K e m e r t i o 
p e r t e n e c e n a l c a m p o d e l a C i e n c i a . 
E s la cosa más rara del mundo que un hom-
bre hava de ser inevitablemente calvo, por-
que no hay nadie cuyo cabello no esté louerto 
en las raices que haya de ser necesariamente 
calvo si emplea el fierpicide Newbro. el nue-
vo ant i sépt ico del cuero cabelludo que extir-
pa el permen que ataca el cabello por la raíz, 
y limpia la caspa del cuero cabelludo, deiAn-
dolo perfectamente sano. Clarence Hamilton 
de Atlanta, Qa., E . U. A. se bnllaba entera-
mente calvo. E n menos de un mes el Héroe-
cide le había limpiado la cabeza de todos los 
enemigros del pelo, reanudando entonces la 
naturaleza su trabaio de cubrir la cabeza de 
cabello denso de una pagada de lars;o, y A las 
feis «emanas tenía una provisión de cabello 
normal. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese ne las principales farmacias. 
Dos tamaños, 60 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
" L a Reunifin" Vda. de José Sarrá é HHot, 
Manuel Johnson. Obispo 63 y SS, Aeréate* 
MPeciala» 
COMPRA DE CABALLOS 
Se desea comprar hasta 50 caballos de 
monta, de marcha ó t rote , del pa í s , de 4 á 
8 a ñ o s de edad, de peso no menor de 850 
l ibras , perfectamente sanos, sin resabios y 
de 140 á. 150 c e n t í m e t r o s de a l tu ra . Si no 
r e ú n e n ex t r ic tamento estas condiciones, no 
se aceptan. En Inquis idor n ú m . 20, de 10 
á 11 de la m a ñ a n a 6 de 3 á 6 de la tarde. 
10644 4-14 
A L Q U I L E R E S 
Pinar del Río, 13 de Septiembre. 
A las 9-45 P. M. 
Al DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
Acábase de celebrar una manifesta-
ción conservadora compuesta de dos-
cientos afiliados próximamente, org-a-
rizada en honor de los candidatos 




Los que suscriben, pasajeros de tercera 
clase embarcados en la costa del Medi te -
r r á n e o , hacemos constar que durante la 
t r a v e s í a en el vapor "Migruel M . Pin i l los ," 
hemos ' s ido atendidos inmejorablemente, 
siendo buena la comida y el t r a to recibido, 
estando agradecidos del j oven C a p i t á n don 
Lorenzo M a r t í n e z , a s í como del s e ñ o r M a -
yordomo Gabr ie l Juan M i r , por su buen 
t r a to y a tento con todo el pasaje, romo 
t a m b i é n el m é d i c o , por ser constante en 
su servicio. Por lo t an to les deseamos m u -
cha suerte y la rga v i d a y que tengan un 
fel iz v ia je para su regreso á E s p a ñ a . 
F i r m a s : A l f r edo Vida l .—Ruper to Berre-
ra .—Laura G o n z á l e z . — M i g u e l Amado .—Ma-
nuel O l m e d o . — J o s é R o s . — J o s é M a r í a . — 
A n t o n i o Serrano.—Josefa Galindo.—Sebas-
t i á n P l o u . — J o s é Roqueta.—Bernardo M a r -
q u é s . — F r a n c i s c o J i m é n e z . — R o s a r i o Aleo-
r iza .—Manuel S á n c h e z . — A n t o n i o Vargas.— 
P i l a r O l m e d o . — M a r í a Pujol.—Teresa Gon-
z á l e z . — J o s é Cervera,—Jaime Mar to re l l .— 
Isabel R i m í r e z . — T o m á s Va l l ep í . 
10605 1-14 
P U N T E R A 
REFORZADA 
T A L O N 
REFORZADO 
H A C E N QUE LOS C A L C E T I N E S 
D E L A MARCA 1470 H E Y M A N N 
S E A N D E E X T R A O R D I N A R I A 
D U R A C I O N 
y* 
¿ . 9 
; H e V m a n ~ n 
PIDAN E S T A MARCA D E C A L -
C E T I N E S A SU T E N D E R O , E N 
C U A L Q U I E R P A R T E D E L A R E -
P U B L I C A . SI E L NO LOS T I E N E . 
E N V I E N O S UN PESO C U R R E N C Y 
Y L E E N V I A R E M O S CUATRO PA-
R E S POR CORREO. E N NEGRO, E N 
C O L O R E S Y E N CRUDO. 
LOS AMERICANOS 
Morris Heinrann & Go, 
APARTADO 205. M U R A L L A 119 
c 2638 a l t 6-14 
SE ALQUILAN los altos de Eiscobar 58. 
entre Virtudes y Animas, compuestos, de 
sala, comedor, tres cuartos y d e m á s co-
modidades. Informan en los mismos de 
9 á 12. 10581 *-13 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa San L á z a r o 398, 
nueva, con todas las comodidades para una 
regular f a m i l i a : sala, saleta, cinco grandes 
cuar tos: se da ba ra t a é i n f o r m a r á n en el 
n ú m . 396 de la m i s m a calle. 
10542 4-13 
V E D A D O . — S e a lqu i l an los bajos de la 
muy c ó m o d a y ven t i l ada casa calle ocho 
n ú m . 34, en la loma, entre las dos l í n e a s , 
con sala, comedores, siete cuartos, á dos 
lados, adelantos sani tar ios , b a ñ o s , f rutales 
y toda comodidad, á persona de m o r a l i d a d ; 
12 centenes. I m p o n d r á n en la misma y en 
el 26. 10544 S-13 
T R E S C U A L I D A D E S 
P R I N C I P A L E S REUNE 
Ti 
A . 
y u n cuar to para oficinas, consultas, etc. 
Informes, Aguacate 52, altos. 
10523 4-11 
OBISPO ESQUINA A BERNAZA 
Se alquila un local de esquina 
su vidriera para cambios, tabacos, UÍ-
garros y reventa de billetes. Infor-
man en la misma. 
S O L I D E Z , A D A P T A B I L I D A D 




Se a lqu i l a la hermosa "Quin ta V i l l a D o -
min ica , " s i tuada en la calle L í n e a n ú m e -
ro 134, esquina á doce. Es m u y fresca, t i e -
ne toda clase de comodidades, preciosos 
ja rd ines y ampl ias caballerizas. I n f o r m a -
r á n en la casa de a l lado, " V i l l a H o r t e n -
sia" y en Rie la n ú m . 19, Te l é fono 294. 
10515 10-11 
SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de 
A n i m a s n ú m . 136, con z a g u á n y escalera 
de m á r m o l , sala, saleta, gran comedor y 
nueve ampl ios do rmi to r io s y doble servicio, 
etc. L a l lave en Lagunas n ú m . 79. 
10518 4-11 
S E ALQUILAN 
en 20 centenes, los al tos 6 los bajos de la 
casa r e c i é n const ruida . Cerro 523, á media 
cuadra de la esquina de Tejas. Los altos 
t ienen sala, saleta, t e r raza á la Calzada, 8 
cuartos, comedor, cocina y 2 cuartos de 
b a ñ o . Servic io de agua independiente. L o s 
bajos, sala, saleta, 7 cuartos, comedor, 2 
b a ñ o s , cocina y caballerizas. Pueden ver-
se á todas horas. I n f o r m a n en San I g n a -
cio 112. 10513 8-10 
C A M P A N A R I O 145.—Se a lqu i lan estos 
espaciosos bajos, independientes, acabados 
de fabr icar , con comodidades modernas. 
Las llaves en los altos. I n f o r m a n en M e r -
caderes 27, f e r r e t e r í a , T e l é f o n o B-1238. 
10508 8-10 
S E A L Q U I L A N los altos de San L á z a r o 
38, entre Prado y C á r c e l . L a l lave en los 
bajos. E n l a misma in fo rman , t a m b i é n de 
una casa en el Vedado, calle 13 n ú m . 83, 
entre 10 y 12, capaz para una l a rga fa -
m i l i a . 10638 8-14 
S A L A o R A N D E en 4 centenes y dos ha-
bitaciones en 2 centenes y 3 luises. I n d u s -
t r i a 72A; y en V i r t u d e s 8A, varias, desde 
2 á 4 centenes, con muebles ó s in ellos. 
10657 4-14 
V E D A D O 
En diez centenes so a lqui la la casa de 
m o d é r n a c o n s t r u c c i ó n s i tuada en la calle 
Qu in ta n ú m . 1 9 ^ , entre H y G. L a l lave á 
la vuel ta , en G n ú m . 3, donde i n f o r m a r á n . 
10632 20-14 S. 
L A C A S A S A L U D 18 entre Rayo y San 
N i c o l á s , p ropia para establecimiento. L a 
l lave en la s a s t r e r í a del lado é informes 
en Consulado 41. 10631 8-14 
E N L A V I B O R A 
Se a lqu i lan dos casas en la calzada, pasa 
el e l é c t r i c o por delante. L lave en el 582, 
Teléfono 6371. 10602 8jvl4 
V E D A D O . — R e a lqu i lan 2 casas en pre-
cio de 6 y 9 centenes. L a p r imera sala, co-
medor, 3 cuartos, cocina y b a ñ o . L a se-
gunda, sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba-
ño, etc. y cuarto de criados. En t re las dos 
l í neas , instalaciones de gas y e l é c t r i c a . 13 
y G, Qu in ta de Lourdes. 
10660 4-14 
C A M P A N A R I O Núm. 74 
Se a lqui lan los bajos. L lave en la bode-
ga. I n f o r m a n en Escobar 166 ó por el Te -
léfono 6371. 10603 8-14 
S E A L Q U I L A , en C h á v e z 5, una b o n i -
ta y fresca casa con 3 cuartos, sala, co-
medor y servicio sani tar io. I n f o r m a r á n en 
Monte 2A, al tos. 10601 4-14 
Se a lqui la el piso al to de la casa Esco-
bar núm. 32, acabado de adlficar. E s t á s i -
tuado en la acera de la sombra y á una 
cuadra del M a l e c ó n . Tiene una m a g n í f i c a 
i n s t a l a c i ó n sani tar ia . E n Escobar núm. 34, 
altos, e s t á n las llaves. Informes en P ra -
do 82. A l q u i l e r mensual, 14 centenes. 
10645 4-14 
MARIAÑAO.—Se a lqui la la casa P l u m a 
núm. 2, esquina á S a m á , con todas las co-
modidades apetecibles. L a l lave en P é r e z 
n ú m . 1. Informes en A g u i l a núm. 65. 
10643 4-14 
S É A L Q U I L A la casa l a g u n a s 88, con 
sala, comedor, cuatro cuartos, uno a l to , 
cocina y ducha. La l lave en la bodega. I n -
formes, A g u i l a 65. 10642 4-14 
^ S E A L Q U I L A N , con ftador. les freacoa 
y vent i lados al tos de A n i m a s 149, compues-
tos de sala, saleta, 5 cuartos, m á s 1 a l to . 
U l t i m o precio, 8 centenes. Informes en 
los bajos. 10650 8-14 
~ E S T E V E Z 88.—Se a lqui la una casa con 
dos mil metros de superficie, para a l m a c é n 
6 alguna indust r ia , muy barata. Referen-
cias, Obispo 80. 10654 8-14 
l A C A S A l ü I N T Á B l 
L i q u i d a á precios b a r a t í s i m o s , u n gran 
sur t ido de muebieR, pianos de caoba y l á m -
paras de cr i s ta l , para a m p l i a c i ó n de la Jo-
yería Francesa. Galiano n ú m . 76, T e l é f o n o 
A-4264. 10659 4-14 
L A B O N I T A C A S A Leal tad 93, entre 
Xep tuno y Concordia. L a l lave en la bo-
dega esquina á Xep tuno . In formes en 
Consulado 41. 10630 S-14 
S E A L Q U I L A N , en precio m ó d i c o , los 
bajos de Poci to 22, á una cuadra de Reina 
y B e l a s c o a í n : sala, saleta, 4 cuartos, pisos 
dé m o s á i c o s , dos ventanas. Informes, A g u i -
la 118. S o m b r e r e r í a . 10629 4-14 
SE A L Q U I L A N los al tos de A g u i a r 27. 
entrada por C h a c ó n , con sala, 7 cuartos, 
comedor, todos con v is ta á la calle por 
n e n i a r y C h a c ó n , suelos de m o s á i c o s y t o -
do servicio sani tar io . I n fo rman . San X i -
colAs 170, en los altos. L a l lave en la bo- ¡ 
dega. 10624 4-14 
S E ALQUILA u n depar tamento a l to de 
tres habitaciones, en Obispo 111. 
10512 8-10 
S E ALQUILAN los altos de Rubalcaba 
n ú m . 9 entre San N i c o l á s y A n t ó n Recio, 
con sala, comedor y t res cuartos. Precio 
5 centenes. 10492 5-10 
OBRARIA 50.—Se a lqu i l a un cuar to 
amueblado, bajo. O ' R e i l l y 52, altos, d a r á n 
razftn. Precio m ó d i c o . 
10482 4-10 
SE A L Q U I L A N los bajos de Sol 41, p ro -
pios para comis ionis ta 6 para bufete; se 
cobra poco a lqu i l e r ; t a m b i é n s i rven para 
un m a t r i m o n i o . 10481 4-10 
S E ALQUILA el a l to de la casa Con-
sulado 80, con sala a m p l í s i m a , grandes sa-
lones para do rmi to r ios y decorado á la m o -
derna. L a l lave en el t r en de lavado. I n -
forma. G. D í a z Valdepares, calle H entre 
21 y 23. 10480 4-10 
SE A L Q U I L A N , en $45 Cy., loa altos de 
Aguacate 100, entre A m a r g u r a y Teniente 
Rey, nuevos, propios pa ra una corta f a m i -
lia , 3 cuar tos y uno al to. Informes en 
Teniente Rey n ú m . 39. T e l é f o n o 630. 
10504 4-10 
EN 12 C E N T E N E S se a lqu i lan los mo-
dernos bajos, acabados de const rui r . L e a l -
tad 148. á cuadra y media de Reina, con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos pat io y 
t raspat io y todos los d e m á s servicios. Pisos 
de m o s á i c o s , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . L a l l a -
ve en los al tos. 10505 6-10 
SE A L Q U I L A N dos grandes hab i tac io-
nes, j u n t a s ó separadas, con derecho al 
b a l c ó n , piso de m á r m o l y todas las como-
didades y un z a g u á n para v i d r i e r a ú o t r a 
cosa. Precio m ó d i c o . Monte 72. 
10517 8-11 
B E L A S C O A I N 101 
Se a lqu i l a para establecimiento. I n f o r -
m a r á n en Campanar io 90, altos. 
10622 8-14 
C A R L O S 111 223, al tos y bajos, capa-
ces para dos dilatadas famil ias ó una g ran 
f á b r i c a de tabacos. I n f o r m a n en Nep tuno 
v Espada, L a Reguladora. 
10616 4-14 
" A M A R G U R A N ú m . ?1, esquina á H a b a -
na, altos m u y hermosos y m u y frescos, 
con todas las comodidades para una f a -
m i l i a de gusto. X o se admi ten propos i -
ciones para casa de h u é s p e d e s . 
10613 4-14 
P R A D O 109.—Se a lqu i l a la acesoria y u n 
cuar to cont iguo, propio para oficina. L a 
l lave al lado, en la p e l e t e r í a . I n f o r m a r á n 
en la Calzada del Monte n ú m . 225. 
10610 8-14 
C E R R O 5 4 9 
Casa moderna, en esquina, con cochera. 
Se a lqu i la . 10G11 8-14 
F R E S C O S A L T O S 
- Se a lqu i l an , en 7 centenes, los altos Con-
cordia 96, entrada independiente, frescos 
y venti lados, compuestos de sala, saleta, 
comedor, 4 cuartos, cocina, cuarto de b a ñ o . 
Inodoro, servicio de gas y b a l c ó n cor r ido á 
la calle, azotea independiente. I n f o r m a r á n 
en los bajos. 10577 8-13 
S E A L Q U I L A , en m u y buenas condic io-
nes y m ó d i c o a lqui ler , un local para res-
t au ran t y luch , con todos los enseres y 
utensi l ios p r o p í o s para esta indus t r i a , en 
Prado p r ó x i m o al Parque Cent ra l . I n f o r -
mes en el ca fé "Centro A l e m á n . " 
10578 8-13 
S E A L Q U I L A un m a g n í f i c o piso al to, 
r e c i é n cons t ru ido y con todo el servicio 
sani tar io moderno, en la calle de la H a -
bana n ú m e r o 183, á media cuadra de los 
t r a n v í a s e l é c t r i c o s . L a l lave y para i n f o r -
mes, San Pedro 6, Sobrinos de Her re ra . 
10568 8-13 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de Escobar 117, entre Salud y Reina. 
I n f o r m a n en los bajos. 
Í0*d¿ 8-10 
Y o t r a s t r e s , l o s c r i s t a l e s naa 
r a d o b l e v i s t a d e K R Y T O K Sir-
l e s C o . , q u e s o n : 
P A U L A 78 
se a lqu i l a ; t iene sala, comedor, cua t ro ha -
bitaciones bajas, dos altas, buenos pisos y 
todos los d e m á s servicios. In fo rman en 
A m a r g u r a 11, segundo piso, C á m a r a de Co-
mercio. 10441 8-9 
S E A L Q U I L A N los preciosos altos de 
Lea l t ad 40, con sala, recibidor, 4 cuartos, 
comedor, b a ñ o moderno, dobie servicio para 
criados, 1 s a l ó n al to . L a l lave. Lea l t ad 
42, altos. Informes, Obispo 121. 
10431 8-9 
S É A L Q U I L A N los bajos de Lea l tad 85^ 
con sala, 4 cuartos, comedor, servicio mo-
derno, en 8 centenes. L l a v e en la bodega 
de la esquina. Informes en Obispo 121. 
10430 8-9 
Sfc. A L Q U I L A un a l to e s p l é n d i d o , propio 
para comisionis ta , con mues t ra r io ó f a m i -
lia , g ran decorado é instalaciones moder-
nas. A m a r g u r a 63 esquina á Aguacate. 14 
centenes. 10425 8-9 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos y modernistas bajos de 
Cárdenas 63, 
10475 15-9 ' 
l O O P E S O S 
le producen 10 pesos mensuales, bien ga-
rantizados. D i r í j a s e á Cuba 32, oficina de 
p r é s t a m o s , n ú m . 5. C 2610 8-9 
S A L U D 30.—Se alciuilan los hermosos a l -
tos, con entrada independiente y cuantas 
comodidades desee una f ami l i a , venti lados 
y con agua abundante . E n la t a b a q u e r í a 
del frente la l lave y su d u e ñ o en Galiano 
n ú m . 60, por Xep tuno . 1043S 8-9 
S E A L Q U I L A N los bajos de la e s p l é n -
dida casa calle de Escobar n ú m . 102, entre 
Xep tuno y San Migue l , son m u y frescos, 
t ienen grandes comodidades y acabados de 
reedif icar con todo el servicio san i ta r io mo-
( derno. L a l lave en la b a r b e r í a de Escobar 
y San M i g u e l y para informes, San Pedro 
6, Sobrinos de Her re ra . 
10567 8-13 
M A N R I Q U E 34, se a lqu i lan los al tos, con 
sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, b a ñ o 
y d e m á s servicios. Precio, nueve centenes. 
L a l lave en l a bodega. Su d u e ñ o , Cuba 51. 
10563 4-13 
OMOA 55. Pun to a l to . Casa nueva y 
bonita, toda pisos finos y m a g n í f i c o patio. 
6 centenes. L a l lave en el 57. 
10559 8-13 
S E A L Q U I L A la cnsa Campanar io 16. 
con sala, comedor, seis cuartos bajos y 
uno al to , todo de m o s á i c o s . en m ó d i c o pre-
cio. L a l lave en la bodega. Su d u e ñ o , 
Dragones 100. 10584 4-13 
R E C I E N F A B R I C A D A 
Se a lqu i l a una casa con antesala, sala, 
comedor, nueve habitaciones, suceptlble de 
d iv id i r se en tres departamentos del todo i n -
dependientes, teniendo a l efecto t r i p l e ser-
vicio completo. Revl l laglgedo 57, á media 
cuadra dei t r a n v í a . L a l lave en la misma . 
Informes, A g u i a r 92, oficinas 15 y 16, Te -
lé fonos 3382 y A2458. 
10587 4-13 
S E A L Q U I L A l a hermosa ca^a Manr iqup 
107, compuesta de sala, saleta, cinco cuar-
tos, comedor, pat io , buen b a ñ o ó inodoro. 
Informes en X e p t u n o 39 y 41, " L a Re-
gente." 10404 8-8 
P A U L A 50, bajos, se a lqui la . L a l lave en 
la bodega esquina á Habana. In fo rman , 
A m a r g u r a 77 y 79. 10420 15-8 
M a í s o n R o y a l e 
Calle 17 núm. 55 y esquina á J , Vedado 
^ Se a lqu i l an m a g n í f i c o s departamentos 
amueblados, frente á la brisa, de esquina, 
con comida francesa. En la m s i m a hay ba-
ñ o s con agua caliente, luz e l é c t r i c a y todo 
el confor t moderno, garage para a u t o m ó -
viles. T e l é f o n o 9196. 
10407 8-S 
EN EL VEDADO 
E n l a calle A n ú m . 7, entre 5a. y Ca l -
zada, se a l q u i l a una boni ta casa con sala, 
saleta, 4 cuartos y toda clase de servicios, 
m u y barata . In formes y la l lave en la bo-
dega de la esquina. 
10400 S-S 
Yer perfectaments Mena dis-
tancia. Ver perfectísmameiits 
bien de cerca. So verse las ra-
yas divisorias. 
Unicos Bifocales qne do molestan 
E L A L M E N D A R E S 
O H 1 8 P O 5 4 
Opticos CienMcos. Reconocjii la yista M ; 
2535 ].o 
P R O X I M O S A D E S A L Q U I L A R S E los 
bajos de O b r a p í a 116 y 118, cerca de los 
parques y teatros, para una 6 dos fami l ias 
ó p j r departamentos, de f a b r i c a c i ó n m o -
derna y con buenos servicios. Precio 10 
centenes. E n la m i s m a i n f o r m a r á n , entre 
Bernaza y Monserrate . 10395 8-S 
S L A L Q U I L A l a casa Carmen 23, casi 
esquina á Mon te : sala, comedor, siete cuar-
tos, pisos de m o s á i c o s , servicios moder-
nos, acabada dé fabr icar . Informan en 
Monte y Sar\ i f * bodega y Reina 39. 
10392 8-8 
SE A L Q U I L A N las casas Acosta núrne-
ro 7, al tos y J e s ú s M a r í a n ú m . 49, bajo» 
ambos de reciente c o n s t r u c c i ó n y reúnen 
toda clase de comodidades y servicios ga. 
ni tar ios . I n f o r m a n de ambas en Jesús Ma" 
r í a 49, altos. 10388 8.g 
O B R A R I A N ú m . 14, esquina á Mercadeé 
res, se a lqu i l an un entresuelo independien! 
te de tres habitaciones y comedor y Un¿ 
acesoria p rop ia para establecimiento 
10399 «:» 
SE A L Q U I L A el piso pr inc ipa l , i zqu]^ 
da, de Inqu i s idor 35. In fo rman , Oficios nú-
mero 88. 10387 15.g 
EN LA C A L L E 17, entre E y D, Vedadaj 
y en el me jor punto de la loma ítranvli 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sa,) local idad cerca de los b a ñ o s de mar 
se a lqu i l an nuevos apar tamentos indepen-
dientes á fami l ias ú hombres solos, ciin 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos all-
mentos y á moderados precios: más ba-
r a to que n i n g ú n hotel en la ciudad, mesa 
excelente y t r a to de fami l i a . Dirigirse.4 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D, "V1U» 
V i d a l , " Vedado, Habana. 
C 2588 a . » 
EN DRAGON E S n ú m . 3, H o t e l " L a nuT 
na," se a l q u i l a una v i d r i e r a para tabacoi 
y c igarros. 10329 S-7' 
SE ALQUILAN c ó m o d a s é higiénicas"^*. 
cesorias. m u y baratas, acabadas de fabrl-
car, en Salud 231. 10376 10-7 
""SÉ ALQUILAN los altos de la casa Ija 
82: t ienen sala, comedor, tres cuartos y 
un cuar to en la azotea y d e m á s servicio 
sanitario, todo e s p l é n d i d o y nuevo. Infor-
man en los altos del 84. 
10364 8-7 
SE A L Q U I L A la casa J e s ú s del Moni» 
n ú m . 624, á media cuadra del paradero, 
compuesta de sala, seis cuartos y comedor. 
L a llave é informes en Prado Sfi. entra 
An imas y Trocadero, Francisco Reyes Guz 
m á n . 10369 S-T-
SE ALQUILAN los alt lcos de Gloria 95, 
modernos, independientes, carros por la 
puerta. L laves en el n ú m . 93. Informe», 
Mercaderes 27. 10366 • 
SE ALQUILA 1¿ hermosa capa Jesfls del 
Monte 673, muy espaciosa, con jardín, ' djT 
chera y todas las comodidades propias pife 
ra f a m i l i a de gusto. Llaves en !a misma. 
Informes, Mercaderes 27. 
10367 S-T 
PRAD6~33, bajo», se a lqu i lan erTilOlOO 
Cy. L a l lave é informes al lado, en los ba-
Jos del 31. 10248 8-6__ 
SÉ_ÁHQUILAN los altos de Manrique 
10A y B. m u y c ó m o d o s y elegantes. In-
forman en Mon te 234. 
10245 8-6 ̂  
SE ALQUILAN los espaciosos, frescos f 
elegantes pisos altos, B e l a s c o a í n 126 1 
Monte 228, en m ó d i c o precio. Informí 
Monte 234. 10246 8-6 
SE ALQUILAN los altos de Gervasio 
n ú m . 93, sala, 3 cuartos, comedor, etc. L» 
l lave en los bajos é informes en Cu-
ba n ú m , 52. 10301 8-6 
local, ¡OJO! SE A L Q U I L A un hermoso 
propio para t ren de a u t o m ó v i l e s 6 de c 
ches ú o t ra indus t r i a , en San Miguel 20 
E n la misma dan r a z ó n . 
10254 15-6 Sp. 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos d^J» 
casa San Rafael' 46, entrada por San Ni-
colás , con 6 habitaciones, baño , inodoro 1 
d e m á s servicio sani tar io moderno. L a Ha* 
ve en los bajos y dan r a z ó n en Cuba 62. 
10300 8-6, 
E N A M I S T A D 1 5 4 r a r l a d o de Marte 1 
Pelona, se a lqu i l a un bonito departamento 
para hombres solos 6 ma t r imon io sin ni" 
ñ o s : pueden comer en la casa. También 
se s irven comidas á la calle y se admiteB 
abonados. 10286 ' h . 
~ s F ^ Á L Q l T r L A la casa de al to y bajó, ca-
lle de Cuba n ú m . 103, entre Luz y Acosta. 
L a l lave en frente, portero de la núm. I16' 
I n f o r m a r á n en Lon )a del Comercio nónie-
ro 412 y 113. 10315 s 
Z U L U E T A 7 3 
Se a lqu i l an los e s p l é n d i d o s altos de 
ta casa, para f ami l i a de gusto. E n la nuS' 
ma i n f o r m a r á n . 10214 15;4 ^ 
" " V E D A D O , "¿alie C e n l í e 19 y " ^ ron &j| 
cuartos, cuar to de criado, parage, ^o8 •* 
ños , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , j a r d í n y ^ J " ^ 
comodidades. Informes en la misma, alt 
10243 26-4 .^P^ 
" " S E ^ A L Q U I L A la casa" ( o r r a í é r í ó T f] 
pr imer piso d f C á r d e n a s 1. Informes: 
n a d e r í a L a I n d u s t r i a l , Corrales núm. 9-
10032 15-31 A~ 
ALTOS DE PERSEVERANCIA 4 6 
Se a lqu i l an estos hermosos altos, rec 
pintados, en 9 centenes. , . „ 
10026 15-31 A*^. 
S E A L Q U I L A 
En 8 centenes e l a l to v 12 el bajo. 
26, Casa Nueva . 10067 15-31 
pian 
O F I C I O S 74 
Se a lqu i l an habitaciones á hombre» 
los y departamentos para sscr i tu i tp* 
9916 38- í AS-
SE A L Q U I L A N , Oquendo n ú m . W'ntte-
quina á Carlos I I I . tres habitaciones ^ 
vas s in estrenar. La llave e s t á en 1 
t i c a de la esquina. Precios módicos. 
Informes, O b r a p í a 7, H i l a r i o Astorqt"-
_9969 _ 15:30A*. 
S E A U Q U I L A N los bonitos y f ^ ^ s ^ a 
jos de la casa Escobar 38, c o m p u e s i ^ ^ 
cuatro cuartos, sala, saleta, comedor, ^ ^ 
2 inodoros, pat io y cocina. L a l l a \ » *f% 
formes en los altos de l a misma— 
9934 1 6 - 2 « ^ 
SE A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s y muy venti ladas haW 
para fami l ias , hombres solos ó matruf* 
sin n iños , en la casa Cuba „s ^g . 
9946 
I S O I N D U S T R I A • - . . . 
Se a lqu i l an m a g n í f i c a s ha151^10!^ H»* 
la casa m á s fresca y c ó m o d a de ^ 
b a ñ a , acabada de fabricar, prój ima i0. 
dos los teatros. H a y luz P^01"0* g^icl* 
das las habitaciones y magní f i co -
j sani tar io . Precios módlcDS. ^.s. 
j 2áó3 
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L A N O T A D E L D I A 
^le gusta el viento y la l luvia 
porque refrescan la a t m ó s f e r a 
aquí donde todo el año 
cStá. que hirvo. No hay cosa 
como respirar á gusto, 
á. todo pulmón, sin gotas 
de sudor como garbanzos 
hasta en las cejas, sin ropa 
empatada, sin jaleos 
que sin cesar nos ahogan. 
•Viento y agual Enhorabuena. 
Venga una semana y otra 
Pl viento tras de la l luvia 
. v tras la l luvia las ondas 
más agitadas del aire, 
v aires y lluvias en forma 
de tormentas que se lleven 
el calor y las congojas 
del calor, á. donde un día 
fué el Padre Padilla, 
Importa 
aclarar que la pol í t ica 
con tal de llevar la contra 
hasta al tiempo, se mantiene 
en una calma dichosa. 
Tirios y T r ó v a n o s buscan, 
con un ardor que les honra 
la manera de ir tirando 
de su puesto y de su nómina. 
Todos arriman el ascua 
A su sardina y acosan 
al pobrecillo de siempre 
que les empuja y no cobra. 
Me gusta el viento y la l luvia 
porque refrescan la atmósfera . 
£N T I E R R A A Z T E C A 
L a Beneficencia Española. 
E l Presidente del Casino Español, 
Bon Antonio G. de Fresno, y los seño-
fes de la Directiva don Julián Pérez, 
don Alfredo Valdés, don Leopoldo Pa-
lazuelos y don Manuel G-onzález y el 
fifable joven don Cándido Madrid, del 
Centro Asturiano de Veracruz, fueron 
en comisión á buscar á nuestro Dire.'-
ior y á sus nobilísimas hijas Herminia 
y María Teresa, para llevarlos al mag-
nífico edificio que la Colonia Española 
de Veracruz ha levantado con destino 
á casa de salud de sus numerosos aso-
ciados. 
Aun acostumbrados nosotros á ver 
sanatorios tan hermosos como los que 
poseen los Centros españoles de la Haj 
baña, nos sorprendió gratamente la 
Beneficencia Española de Veracruz, 
que es un regio palacio construido cér-
ea df\ mar y en un sitio de condiciones 
.higiénicas admirables. 
Acompañados de los atentas señores 
que fueron por nosotros, recorrimos las 
amplias, vcntiladns y modernas salas 
del Sanatorio modelo, de los españoles 
de Voracruz. 
E l doctor Valentín 'Molina Sánchez, 
dinrtor del establecimiento, y el ad-
ministrador, don Zoilo Rodríguez,, nos 
fueron mostrando cuanto de notable y 
útil tiene el nuevo edificio de la Beno-
íicencia. 
Luego que lo visitamos y nos dimos 
el regalo de contemplar el pintoresco 
paisaje marítimo que queda al frente 
de su cómoda terraza, nos encamina-
mos al Casino Español, en donde so 
Renovaron l.ns gentiles atenciones que 
los señores ooraisionados tuvieron con 
nuestro director y sus bellas hijas. L a 
premura del tiempo, impide que los 
excelentes españoles de Veracruz pue-
ilan seguir agasajando cariñosamente 
\ don Nicolás, pues esta noche parti-
mos por .el ferrocarril mejicano para 
Drizaba, con harto sentimiento de los 
iiue han tenido con nosotros sinceras y 
tepontáneas muestras de afecto. 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
Teracruz, Agosto 30. 
Pleito en China.— 
' E n un pueblo cerca de Pekín, cuatro 
comerciantes compraron hace (poco 
lina cantidad de algodón. 
Los cuatro copmpietarios de es>te 
filRodón. para librarlo de las ratas, ad-
-ffluirieron un gato, la propiedad del 
•fbual decidieron repartirse equitativa-
mente. A cada uno de los cuatro comer-
eiantes le correspondía una de las cua-
tro patas. 
! Pero el gato se ocasionó casualmente 
hna herida en una patita. E l propieta-
se la envolvió en algodón empapa-
ao en aceite. 
Y he aquí que el gato se acercó á la 
lumbre, el algodón que envolvía la pa-
ta herida ardió, y el animalito corrió 
"en seguida á comunicar el fueíjo á las 
J>ae?.,s de algodón que tenía bajo su cus-
todia. 
Los propietarios de las tres patas in-
tactas acudieron á los Tribunales pi-
diendo indemnización al propietario 
de la pata herida. 
Y el Salomón chino encarcrado de es-
ta sentencia absolvió al du<»ño de la 
pata herida y condenó á los dueños de 
tas patas intactas, porque con éstas fué 
W>n las que corrió el gato á producir 
1̂ daño que se lamenta. 
los trajes Chantecler.— 
En Mayo último publicó TI Secólo, 
«e Milán, un despacho de su corres-
ponsal en Alejandría, dando cuenta de 
tas manifestaciones de que había sido 
^jeto en las calles la señorita Cesari-
na Orlandi, por haberse vestido con 
traje Chantecler, de los que luego se 
puesto de moda en todas partes. 
E l corresponsal tomaba á hroma el 
»nepSn y se limitaba á referirlo con 
^nipnPdad, sin añadir nada que pudiera 
Ber molesto para la señorita Orlandi. 
pin embargo, el padre de esta señori-
|^ no lo juzoÑ así y presentó an/te los 
• nbunales de Alejandría una querella 
Contra el corresponsal. 
W e ha manifestado su buena fe y 
|Odos los respetos que la señorita Or-
•aníli le mereoía y. para demostrar que 
lo ^abla ouerido molestarla, le ha bas-
tado presentar el ejemplar del perió-
dico. 
Los Tribunales han absuelto al pe-
riodista. 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Cinematógrafo y comedias.—Fun-
ción diaria por tandas. — Estreno de 
películas. — A las ocho: vistas cinema-
tográficas y primer acto de la comedia 
E l Forastero. — A las nueve: segundo 
y tercer acto de E l Forastero. 
^IRAN TEATRO PAYRET.— 
Compañía de Opereta y Zarzuela.— 
Xo hemos recibido el programa. 
ALBISÜ.— 
^Cinematógrafo continuo. — Fun-
ción diaria. — A las ocho. 
TEATRO MARTI.— 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
ta.—A las ocho: Un Meetirtg de Propa-
ganda. — A las nueve: L a Vida Libre. 
— A las diez: Dos Guapos de Pega. 
S*.LÓN TEATRO ACTUALIDADES.— 
Compañía de Zarzuela Española.— 
Estreno todas las semanas. — Función 
por tandas. 
A las ocho: E l E d é n Club. — A las 
nueve: E l Missisipi. — A las diez: 
Las Gafas Xegras. 
POLITEAMA HABANERO.— 
G r a n Teatro.— 
Cinematógrafo continuo y comedias 
por la compañía que dirige el actor 
señor López Ruiz. 
SALÓN NORMA.— 
San Rafael y Consulado. — Cinema-
tógrafo. — Función diaria. 
Estreno de la sensacional joya do 
arte de Pathé. titulada Oliverio Twist. 
Reprisse de las superiores cintas Se 
vende esta casa por enfermedad de su 
dueño. Ave7itura tempestuosa, Los 
piesecitos de Berta y L a Tosca. 
ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — A las 
ocho: ¿as Deesventuras de Lihorio. — 
A las nueve: Gloria ó L a Reina fie la 
Caiiela. 
CRONICA m i G l O S Á 
DIA 14 D E SDPTIEiMRíRE 
Este mes está consagrado á San 
Miguel Arcángel. 
Jubileo Circular,— Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la V. O. 
T. de San Francisco. 
L a Exaltación de la Santa Cruz. 
Santos Crescenoio, Crescenciano, Al-
berto y Lauduino, mártir-es; santas 
Rosilla y Salustia, mártires, y Cata-
lina de tí'énova, viuda. 
Muchos halla Jesús el día de hoy, 
dree el autor de la Invitación de Cris-
to, que suspiran per su reino celes-
tial, pero muy pocos que quieran lle-
var su Cruz. Muchos desean los con-
suelos, pero á pocos agradan los tra-
bajos. Muchos desean tener parte en 
sus gozos: pero pocos,son tan genero-
sos que quieran participar de sus tor-
mentos. Míranos le siguen á la mes-v 
hasta partir el pan; pero pocos has-
ta beber el eáliz de su pasión. Muchos 
le aman cuand'o están contentos y 
cuando derrama soibre ellos sus ben-
dición os; pero á poco que los aflija 
se dejan llevar del abatimiento y de 
la tristeza. No seas cristiano de esos 
siervos •co'bardes ó interesados. No pue 
des amar á Cristo eVií'cifíÓadó, si m 
amas también ia cruz. Nunca pongas 
los ojos en el crucifijo sin oír la ex? 
hortación que te hace á que lo imites 
en sus tormentos. En todas partes so 
tiene á la vista el crucifijo, en el ora-
torio, en frente de la cama, en el al-
tar, y con todo eso este sagrado obje-
to hace poca impresión, en los que le 
miran. Sea en adelante el crucifijo 
tu director y tu maestro. Ama la 
cruz, y amarás á Jesucristo crucifi-
cado. 
Fiestas el jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demias iglesias las de costumbre, 
'Corte de María.—Dia 14. —Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de 
la Consolación ó Cinta, en San Agus-
tín. 
P A. K K O Q U I A 
D E G U A D A L U P E 
E l juéves , quince, se dirá la misa á 
Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Corazón, á las 
ocho y media. Se suplica la asistencia á 
todos sus devotos. L A C A M A R E R A . 
10521 i - n 
Ig l e s i a d e N t r a . S r a J e l a Merced 
N O A ' I O N A D O B L K 
e n b o u o r d e l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e l a s M e r c e d e s 
E l miérco les . 14 del corriente, á las 5 de 
la tarde, se izará la bandera de la V i r -
gen. E n este día y d e m á s á las 6*4. se re-
zará el Santo Rosario, s egu irá la Novena 
y Sermón. 
E l dfa 15 y d e m á s habrá misa cantada 
á las 8, y luego la novena. 
E l 23, al obscurecer, la gran Salve. 
E l 24, á las 7, comunión general, y á las 
8^, la Misa solemne con orquesta v Ser-
m ó n ; as i s t i rá el Excmo. é Iltmo. Sr." Obis-
po Diocesano. 
E l 25. á las 7 de la tarde, se h a r á la 
procesión en las naves del templo. 
E l 26, á las S. Misa cantada en sufragio 
por los difuntos de la Esclavitud de la 
Merced. 
Se invita á todos los fieles á tan So-
lemne Fiesta, y en especial á los que se 
precian de esclavos de la Virgen de la 
Merced. 
L a s personas que deseen contribuir á tan 
solemnes cultos, podrán entregar sus limos-
nas á los PP. ó al Honorable Sacr i s tán y 
la S a n t í s i m a Virgen sabrá recompensar 
con creces lo que hayan hecho por ella. 
E L S U P E R I O R . 
10549 10-13 
p f i O G m i í f i p f i ü f i s i m 
N , P . S A N ' F R A N C I S C O 
E N L A I G L E S I A D E L . A V . O . T . 
Desde el dfa 12 al 18, ambos inclusives, 
es tá en esta Iglesia el Jubileo Circular de 
las Cuarenta horas. 
Del 12 al 16 inclusive se celebrará el Qui-
nario de N. P. San Francisco, con Misas 
solemnes á las 8 a. m. y á cont inuac ión el 
ejercicio correspondiente. 
Día 16.—A las 6*¿ p. m. rezo de la Co-
rona Seráfica, Rcser%-a y Salve solemne. 
Día 17.—Fiesta de la Milagrosa. Impre-
sión de las llagas.—A las 1M¡ a. m. Misa 
de Comunión general para los Hermanos 
Terceros y d e m á s fieles. A las 9 Misa so-
lemne con orquesta, predicando el M. t 
Sr. Canónigo Magistral D. Alberto Méndez. 
A las 6% p. m. Corona Seráfica, Reserva y 
Salve solemne. 
Día 18.—A las 8 Vi a. m. Misa solemne con 
sermón á cargo del M. R. P. Comisario 
Provincial F r . N i c o l á s Vicuña . A las 6*4 
p. m. Corona Seráfica, Le tan ías y Proces ión 
del Circular, con la reserva y Salve so-
lemne. 
D ía 19.—A las 814 a. m. Misa solemne 
con orquesta y expos ic ión del S a n t í s i m o 
Sacramento, que quedará expuesto todo 
el dí^, predicando el R. P. Comisario de 
la V. O. T. F r . Antonio Recondo. A las 
6V4 P- m. Corona Seráfica, Proces ión con 
el Stmo. Sacramento y Reserva. 
Los tres ú l t i m o s días se gana Indulgen-
cia plenaria concedida por P ío V I , y el 
día 18 se gana toties quoties como el día 
de Porc iúncu la por coincidir la fiesta de 
los Dolores gloriosos de la Virgen San-
t ís ima. 
Invitan á estos cultos el R . P. Guardián, 
L a Camarera Condesa de Buenavista, el 
Hermano Ministro y la Hermana Ministra 
de la V. O. T. 
10519 5-11 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L o n -
dres) da clases á domicilio y en su mo-
rada, á precios módicos , de idiomas que 
e n s e ñ a á hablar en cuatro meses, música, 
piano y mandolina) dibujo é instrucción. 
Otra que enseña casi lo mismo, desea casa 
y comida en cambio de lecciones. Dejar 
las s e ñ a s en Escobar 47. 
10320 4-11 
Colegio " C E R V A N T E S 
A n g i o - H l s p a n o - F r a n c é s 
1- y lií E n s e ñ a n z a . — C o m e r c i o é I d i o -
m a s . — C n r r e m s E s p e c i a l e s . — S o a d m i t e n 
internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
SAN NICOLAS 1 
10157 13-9 
E , P , D . 
L A S E ^ O E I T A 
Y M O R E N A 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde de hoy, miér-
coles, los que suscriben padres, 
hermanos, parientes y amigos, su-
plican á las personas de su amis-
tad se sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, calle de la Maloja nú-
mero 10 (bajos) para desde allí 
a compañar el cadáver al Cemen-
terio de o o l ó n , favor que agra-
decerán eternamente. 
Habana. Septiembre 14 de 1910. 
Leonardo Madera.—Purif icación 
Noreña.—-Francisco, Rosario, P i -
lar. Benigno y José María Made-
r a y Noreña .—Ange l Madera.— 
Valeriano y Rafael Fernández .— 
Jul ián Silvelra.—Francisco M. Ma-
dera.—Juan Plantada.—Francisca 
Moré.—José Val le .—Luis Gonzá-
lez. 
10671 
Q U I N T O A N B V E R 5 A R E O 
E L S E Ñ O R 
J j u iÉ M i í Fifi 
F a l l e c i ó 
e n V a l e n c i a ( E s p a ñ a ) e l 1 4 de S e p t i e m b r e de 1 9 0 5 
R . I . P -
Todas las misas que se celebren el ^ » i f * ^ , ^ 
rriente. desde las cinco de la mañana, en la iglesia 
de San Felipe, serán aplicadas por su eterno des-
canso. S u h i j a é h i j o p o l í t i c o , a u s e n t e s , r u e d a n 
á s u s a m i f f o s s e s i r v a n a s i s t i r a a l g u n o d e 
d i c h o s a c t o s r e l i g i o s o s ij e n c o n i m d o r s u 
a l m a á D i o s , á c u y o f a v o r q u e d a r a n a g r a -
d e c i d o s . 
H a b a n a , Septiembre de 1910 . 
c 2630 
]t-13-lm-14 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1^ Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a f l m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿Por qué envía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban allí tan bue-
na educac ión como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender allí inglés tan concienzu-
damente como aquí, en la Habana? ' E s t á usted seguro de que allí hayan de respi* 
rar ambiente de sanas influencias? ¿ E s e c o n o m í a para usted enviar - - hijos al 
Norte? E l C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente todas estas 
preguntas. Pida usted un Catálogo. 
E l objeto de este plantel de educación n 
de los alumnos con sól idos conocimientos c 
inglés, sino que se extiende á formar su c 
nizando con todas estas ventajas las del c 
que se refiere á la nducación científ ica la C 
siendo elevada y sól ida y conforme to 
derna. Hay departamento especial para lo 
Se admiten alumnos externo- v medio p 
lugar el día 5 de Septiembre. E l idioma o 
señanza del castellano tiene el Colegio re 
L a enseñaza que se da en el Colegio co 
rrera de Comercio y el Curso preparatori 
especial esmero en la expl icac ión da las M 
rreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
T E L E F O N O í ̂ 2874 
o se circunscribe á ¡lustrar la inteligencia 
ientíficos y dominio completo del idioma 
orazón, sus costumbres y carácter , armo-
onven íente desarrollo del organismo. Por lo 
orporación e s tá resuelta á que c o n t i n ú e 
do con las exigencias de la pedagog ía mo-
s niños de 6, 7 y 8 años , 
ensionistas. L a apertura de curso tendrá 
ficial del Colegio, es el ing lés ; para la en-
putados Profesores españoles , 
mprende los Estudios elementales, ia C a -
o para la Escuela de Ingeniería, y se pone 
a t e m á t i c a s , base fundamental de las ca-
F A T H E K M O Y X I H A N 
D i r e c t o r 
A P A R T A D O 1056 
DEL MAESTRO VILLATE 
Escuela Elemental de Artes Liberales y 
Oficios, á. cargo de la Sociedad E c o n ó m i c a 
de Amigos del Pa í s . Manrique 53. Habana. 
E n s e ñ a n z a : Dibujo lineal y perspectiva. 
Dibujo natural. Elemental y superior. E s -
cultura.—Modelado en barro, yeso y ce-
mento. Arte decorativo.—Industrial y su-
perior. Carpintería en general y torno. 
Horas de clases: de 8 á 11 m a ñ a n a y 1 á, 4 
tarde. Desde doce a ñ o s de edad en ade-
lante podrán ingresar en !a Escuela . L a 
e n s e ñ a n z a es grát i s . Aurelio Melero, D i -
rector. A. Sp.-lO 
Colegio "San A n t o n i o " 
d e ¡ o s P P . E s c o l a p i o s 
S A N K A F A E L o O 
E l lúnes , 5 de Septiembre, se abrirán las 
clases para el curso de 1910-11. 
Se dan las e n s e ñ a n z a s primaria, prepa-
ratoria, segunda y mercantil. 
A d m í t e n s e alumnos externos, tercio y me-
dio pupilos é internos. 
E n la portería del Colegio se darán pros-
pectos á las personas que los soliciten. 
9558 26-18 Ag. 
Colegio " M a r í a T e r e s i ( o m e l l a s " 
D E l1.1 Y 2? K X S K X A N Z A 
P A U A M \ A 8 
C o n s u l a d o í ) 4 , a l t o s , 
e n t r e T r o e a d e r o y C o l ó n 
E n s e ñ a n z a elemelital, superior y preoa-
ración de maestras. Idiomas Inglés y F r a n -
c é s obligatorios y quedan incluidos en la 
pensión. Se admiten pupilas, medio-pupi-
las y externas. Se facilitan prospectos. 
C 2618 15-10 S. 
C O L E G I O A L E M A N 
O ' R E I L L Y N ú m . 43 
Este Centro docente abrió las clases el 
Io. del actual. Hay Kindergarten, Primera 
y Segunda E n s e ñ a n z a para n iños de ambos 
sexos. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos, ter-
cio pupilos y externos. Se facilitan pros-
pectos. 10384 10-8 
Colegio " I s a b e l l a C a t ó l i c a " 
Primera y Segunda enseñanza y Comercio 
Incorporado al Instituto Provincial 
G A L I A N O 125 
Internos, medio y tercio Internos y ex-
ternos. Alumnos aprobados en Junio ú l -
timo, 45. 10126 15-2 Sp. 
PROFESORA INGI.BSA 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á. dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag-5. 
P R O F E S O R A 
de instrucc ión, dibujo, pintura, piano y la -
bores art í s t i cas , clases en casa y á domi-
cilio. Salud 7, altos, por Rayo. 
10058 15-31 Ajr. 
A R T E S Y O F I C I O S 
B O R D A D O R A E N B L A N C O — S E H A -
ce cargo de toda clase de trabajos, inclu-
so equipos para novia. Módicos precios. 
E n la misma se vende una cabeza de mu-
ñeca para aprender á. peinar. Obrapía 26, 
altos. 10589 4-13 
C o t o "El N i üe B u l ' 
A M I S T A D 8:5 
E n s e ñ a n z a elemental, superior, secunda-
r la y comercial: Inglés , piano, etc., etc. P u -
pilos, medio pupilos, tercio pupilos y ex-
ternos. Prospectos por correo. 
C 2386 26-21 Ag. 
Colegio de Primera, Segunda Ense-
ñanza y de Comercio. 
Director propietario: 
P A B L O MIMO 
Concordia 18, H a b a n a . — T e l é f o n o 1419, 
A-4174. Se admiten pupilos, medio pupilos 
y externos. Se facilitan prospectos. 
2554 1-S. 
Colegio del P i l a r de P .P . Esco lap ios 
Calzada íel Cerro ¡¡es. á Tulipán. 719 
E l día primero de Septiembre, el Cole-
gio del Pi lar abrirá, sus fiases de primera 
enseñanza , preparatoria, comercio y ba-
i chillerato. 
Se admiten z.lumnos externos, medio-pu-
j pilos y pupilos. «480 52-1C 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
N o v í s i m o , para aprender Inglés . Da c la-
ses en su Academia y á, domicilio. San Mi-
guel 46. ¿ D e s e a usted aprender pront? y 
bien el idioma inglés? Compre uste<I el 
"Método Nov í s imo ." 10122 1J-2 
J H S . 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t a s 
Dirigido por las Religiosas del Apostola-
do del Sagrado Corazón de J e s ú s . Rea l 140, 
Marianao. 
E l d ía 5 de Septiembre r o m e n z a r á el cur-
so de 1910 á. 1911. Se reciben pupilas, se-
ml pupilas y externas. 
Se dan clases de inglés , piano, dibujo y 
toda clase de costuras y bordados. 
A . M. D. G. 
9992 15-30 
~ ' S A Ñ C H E 2 Y T I A N T " ^ 
C o l e j r i o «le N i ñ a s . l í e i n a n ú m . 1 1 S 
E l nuevo curso escolar comienza el- 7 Je 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
terclo pupilas y externas. Se facilitan pros-
pectos. 10271 15-C S. 
J H S . 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t a s 
Dirigido por las Religiosas del Apostola-
do del Sagrado Corazón de J e s ú s . P laza de 
Dragones esquina 4 Escobar. 
E l día 5 de Septiembre comenzará, el cur-
so de 1910 á. 1911. Se reciben pupilas, s e n ü 
pupilas y externas. 
Se dan clases de inglés , piano, dibujo y 
»oda clase de costuras y bordados. 
A . M. D. G. 
9993 15 -30 Ag. 
AcaileiM as Gorís Mm 
Sistema Martí. Profesora con t í tulo , se-
ñori ta Rosa María Pérez. Clases de 1 á 3 
todos los días $5.30 oro y tres días á la se-
mana $3 mensuales. Pagos adelantados. Se 
promete enseñar pronto y bien. Monte 3J, 
altos. 10291 27-6 S. 
T E R E S A C A R B A L L O , modista, rec ién 
llegada de los Estados Unidos, ofrezco y 
garantizo mi trabajo á. la sa t i s facc ión de 
las señoras de buen gusto. Precios conven-
cionales. T a m b i é n hablo inglés . Aguila 148. 
9472 26-16 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos «"Istema mo-
derno, á edificios, polvorines, torrew, pan-
teones y buques, garantizando su instala-
ción y materiales. Reparaciones do los 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garant ía . Instala-
ción de timbres e léctr icos . Cuadros indica-
dores .tubos acús t i cos , Uneas t e l e fón icas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ramo eléctr ico . Se ga-
rantizan todos -os trabajos. Cal lejón de 
Espada número 12. 
2618 1-S. 
M O D I S T A P A R A T R A J E S P O R F I G I " -
rines. desea colocarse en casa de familia; 
y también una buena cocinera ó criada de 
manos, ambas con referencias. Dragones 
núm. 33^, bodega. 10628 4-14 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de cocinera en esta 
ciudad, en casa particular ó en estableci-
miento: sabe cumplir con su obl igac ión , 
también va al campo si as í le conviene. 
Campanario núm. 4. 10647 4-14 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O . 20 A Ñ O S 
de práct ica en la compra, solicita coloca-
ción en casa de comercio 6 particular, den-
tro de la Habana. Informarán en L u z y 
San Ignacio, bodega. 10646 4-14 
A V I S O T S E N E C E S I T A N B U E N A S O F 1 -
cialas de costura. Obispo 113, Jeunesse P a -
risienne. 10636 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de cocinera y ayudar en los que-
haceres de la casa: no duerme en l a co-
l' cación y tiene buenas referencias. I n -
forman en F a c t o r í a 31. 10649 4-14 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparac ión de 'as materias que com-
prenden la Primera y Segunda E n s e ñ a n -
za, Ar i tmét i ca Mercantil y T e n e d u r í a de 
Libros. Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 
T a m b i é n s t dan clases individuales y co-
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6'-, 
(t-'ivina á San Nico lás , altos, por San S U 
rolas. i a 
C A M A R E R A : U N A P E N I N S U L A R Q U E 
habla el francés , desea colocarse en un 
notel 6 con una familia americana: no tiene 
inconveniente en salir de la Habana. I n -
f .rmarán en Empedrado núm. 7, altos, 
puerta núm. 13. 10656 4-14 
U Ñ A JO V B N - PEÑ E N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de moralidad para l im-
pieza de cuartos y ayudar á coser: tiene 
buenos informes. Sueldo 3 centenes y ropa 
limpia. San Rafael 58, bajos. 
10653 4-14 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , 
i s l eña ,desea colocarse de criada de ma-
nos ó manejadora. Informarán en Com-
postela 115. 10662 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N J A R -
dinero con buenos informes: no tiene in-
conveniente en ir á un ingenio. R a z ó n . E s -
pada y Zanja , sin número , frente al d e p ó -
sito de carburo Harris Bros, tienda de ma-
teriales de cons trucc ión . 
10658 4-14 
D E C R I A D A D E M A N O S . G A N A N D O 
tres centenes y ropa limpia, desea colocar-
se una peninsular con buenas referencias. 
Villegas núm. 105. 10627 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ó manejadora, una peninsular que 
tiene buenas recomendaciones. Informes: 
Valle v Espada, bodega. 
10625 
C O C I N E R A R E P O S T E R A D E S E A C A -
sa particular, cocina á la españo la y á la 
criolla, es formal y sabe su obl igación. D a -
rá razón el zapatero de Egido 9. 
10635 4-14 
U N A B U E N A C R I A N D E R A , P E N I N S U -
lar, rec ién llegada, de dos meses, desea 
colocarse: no tiene inconveniente en ir al 
campo, no tiene familia en ésta . Informa-
rán en Inquisidor 14. 
10634 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E L'NA T R I A N D E -
ra peninsular, rec ién llegada de E s p a ñ a , 
con buena y abundante leche, reconocida 
por los doctores Bustamante y Plasencla. 
Su esposo y su niño es tán en E s p a ñ a . C a -
lle B esquina á 15, Vedado. 
10623 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven peninsular. Informarán 
en Oquendo n ú m . 34, habi tac ión núm. 16. 
10618 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos en una casa 
particular de corta familia: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la reco-
miende; sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
Acosta 22. 10617 4-14 
S E S O L I C I T A U N A M U Y B U E N A 
criada de manos para el servicio de un ca -
ballero y una niña. Tiene que saber l a -
var. Debe dar informes. Se paga buen, 
sueldo. S i no es cumplidora de su obli-
gac ión que no se presente. Bernaza n ú -
mero 46. altos. 10612 4-14 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
nos. Pr ínc ipe Alfonso 314. 
10609 2-14 
S E O F R E C E U N B U E N C R I A D O P E -
ninsular, ha estado en muy buenas casas, 
es inteligente en su obl igación y muy hon-
rado. Obrapía 81. a l m a c é n de v íveres , don 
Ramón. 10540 4-13 
S E S O L I C I T A 
en Campanario número 121 una bue-
na buena criandera. 
A Spbre. 8. 
A L O S D U E Ñ O S D E C A S A S D E L V E -
dado: L'n joven casado, se encarga de cui-
dar ó limpiar una casa por la hab i tac ión 
en la misma: hay una criandera joven, es-
pañola. Informarán en 15 y 16, el Instala-
dor, Vedado. 10583 4-13 
U N A S E Ñ O R A , E N C A S A D E P O C A 
familia, para la costura, la que hace con 
perfección, tanto de n iñas como de s e ñ o -
ras. ' Se cambian referencias. San N i c o l á s 
núm. 134. 10580 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular: sabe cocinar á la españo la y 
tiene quien la recomiende. Informan en 
Progreso núm. 16, altos. 
__10579 4-13 
Ú Ñ A B U E N A C O C I N E R A M A D R I L E -
ña desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: sabe cumplir y tiene re-
comendaciones, informan en Teniente Rey 
núm. 90. 10576 4-13 
S O L I C I T O U N A C R I A D A P E N I N S U -
lar que no sea rec ién llegada y que duerma 
en la co locac ión. Virtudes 130. 
10571 4-13 
S E S O L I C I T A , E N V I L L E G A S 6. A L -
tos, una criada de manos. Sueldo, tres 
centenes y ropa limpia. 
10570 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: sabe su ob l igac ión y tiene recomen-
daciones. Informes, San Ignacio 13. 
10569 4-13 
C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R S E : SA-
be cumplir con su obl igación. P a r a in-
formes, Villegas 79. 10566 4-13 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E -
diana edad, desea colocarse para limpieza 
de habitaciones y coser 6 manejar un niño 
de pocos meses. Darán razón en Inquisi-
dor 25, bajos. No se coloca menos de tres 
centenes. 10565 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos: sabe cumplir con su obl igación. F o n -
da L a Ira . de la Machina, Cuna letra B. 
10564 4-1:5 
D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R F 
joven, español , práct ico en el país , de por-
tero, sereno 6 criado de manos, en casa d« 
comercio ó particular: tiene informes de su 
conducta. Darán razón en Compostela 117. 
10562 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E M E -
dlana edad, desea colocarse de manejado-
r a 6 criada de manos: tiene quien garantir* 
su conducta y sabe cumplir con su obli-
gac ión . Informan en Cuba núm. 1, altos, á 
todas horas. 10561 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó manejado-
r a : sabe su ob l igac ión y tiene recomen-
daciones. Informes en Dragones 10. 
10560 4-13 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar desea colocarse en establecimiento 
casa particular: tiene quien responda por 
ella. Aguila 114A. 10557 4-13 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias de su 
conducta: puede ir al campo. Maloja n ú -
mero 79, á todas horas. 
10556 4 - H 
D O S J O V E N E S V I Z C A I N A S S O L I C I -
tan colocarse, una de criada de habitacio-
nes y la otra de cocinera, ambas con bue-
nas referencias. Barcelona núm. 2. 
10554 4-13 
U Ñ A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A A L A 
española y criolla, desea colocarse en casa 
de comercio ó de familia, teniendo buenas 
referencias. Corrales núm. 227. 
10652 4-13 
D E C R I A D A D E MANOS E N T O R T A 
familia, desea colocarse u r a joven de ls 
raza de color: ticnp referencias y no ve 
fuera de la Habana. Porvenir núm. I , 
10551 4-13 
P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S 
ayudar á coser 6 de manejadora, desea co-
locarse una joven peninsular que tiene 
quien la garantice. Colón núm. 1^. 
10559 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos que sepa cocinar para un matrimonio 
solo. Se prefiere una poven peninsular que 
duerma en la co locac ión . Sueldo 3 centenes 
y ropa limpia. Habana 157, altos. 
10596 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
ayude en los quehaceres de la casa, ha de 
ser muy limpia en su trabajo, de lo con-
trario que no se presente. Reina núm. St. 
10696 I-1S 
S E S O L I C I T A U N A T O C I N E R A Q U E 
ayude á los quehaceres de la casa y duer-
ma en el acomodo. Oquendo 24. entre San 
Í J o s é y Zanja. 10626 4-14 
U N C O C I N E R O Y U N C R I A D O D K -
sean colocarse juntos ó separados: son 
competentes en el oficio, tienen buenas re-
ferencias y sin pretensiones. Informan er 
Animas 105. 10597 4-13 
~~U ÑA B U E N A C R I A N D E R A D E S E A 
colocarse á leche entera, con abundant* 
leche: tiene quien la garantice. Informes 
Bernaza núm. 54. 10598 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N -
dera y una criada, peninsulares, de me-
diana edad, con buenas referencias. Obis-
po n ú m . 67, altos. 10599 4-13 
~ E N S A Ñ M I G U E L 158. A L T O S . S E SO-
licita una cocinera que sea limpia, sepa 
cocinar y que traiga recomendaciones. Na 
se da plaza. 10594 4-13 
U N A — J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: sabe coser á mano y máquina: tien€ 
quien la garantice. Informarán en J e s ú s 
María 45 bodega. 10585 4-13 
D E C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , 
de un mes. solicita colocarse una joven 
peninsular que prefiere ir al campo: tiene 
quien la garantice. San Pedro núm. 20. 
10588 4-13 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , acli-
matada al país , desea colocarse á leche en-
| tera. de cuatro meses, buena y abundante, 
puede verse el niño en Omoa 6, cuarto 18, 
donde informan. 10590 4-13 
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N O V E L A S C O R T A S . 
¡ A E S P A Ñ A ! ¡ A E S P A Ñ A ! 
(Concluye) 
I V 
Juan no podía meter al viejo en ca-
mino. Las penas que le hizo pasar de-
lante de la gente, no son para conta-
das. Cuando llegaban visitas tenía el 
viejo que esconderse, porque por todo 
pasaba é!, menos por meterse dentro 
de una do aquellas levitas que parecían 
2epos de campaña. 
En la mesa era otra historia. La so-
pa, eí cocido y las munyetas. que no 
faltaran nunca en la mesa porque no 
*omía. E l no entendía nada de eroque-
titas ni empanaditas. Para él eran és-
tas, fornidas de melindrosos. 
—Papas y garbanzos para mí—d:-
lía el viejo—y ya me tienen contento. 
Kn la mesa—en contra de la opinión 
de Juan—habíale que poner el vino en 
porrón de crista.!. Xada de copitas do-
radas ni de vasitos con dibujos que le 
quiten la gracia al vino. 
— E l porrón—decía el viejo—se in-
ventó junto con el vino y no se explica 
La existencia del uno sin ftl otro. 
V 
Una de las tardes, después de la co-
mida, como quedaran todos en silencio 
junto á la mesa, dirigióse el viejo á 
Juan diciéndole de esta manera: 
—Hijo , me parece que mi salud va á 
menos. Me paso las noches casi en cla-
ro, sin pegar los ojos, y cuando lo^ro 
pescar el sueño, empiezo á contemplar 
dormido aquellas fértiles campiñas ds 
La Bisbal. aquel va.lle lleno siempre de 
rubias espigas, aquellos molinos que 
nunca cesan de andar, y entonces me 
veo allí con mi buena Benita, tu pebra 
madre, que en gloria esté, y luego me 
parece verla á ella, junto á la puerta 
del corral de nuestra casita de Bafrur. 
y la oigo claro como me dice: "Ven 
Jaumet, ven." " ¿ Q u é haces en a l l í ? " 
Y . créeme. Juan, ese "Ven Jaumet" 
¡recorchos! se me ha metido entre ceja 
y ceja y no me deja tranquilo y me tie-
ne en envilaciones. . . 
—Bah. padre, déjese de estar miran-
do visiones. Eso es pura fantasía, deli-
rios de la imaginación. Después á¿ to-
do ¿qué va usted á remediar con eso? 
Además ¿acaso piensa usted volver 
por allá? Creo que no. 
—¿Qué no volveré? 
—¿A qué. si no tiene usted allí á 
nadie? Lo que tiene usted, padre, es 
5S que le cuesca mucho trabajo dejar el 
pelo de la dehesa, ó aplatanarse, como 
se dice por aquí. 
—Xo, hijo, no-, es que la tierra me 
tira. Ese "Ven Jatunet" es el clamor 
de mi tierra, el de mi casa, el de mi 
esposa; es que si mis huesos se ente-
rrasen aquí, no reposarían cómodamen-
te: en fin. yo no me sé explicar, pero 
me entiendo ¡recorchos!, vaya que si 
me entiendo. 
Y aquella tard^, como siempre, den 
Jaime se levantó llorando de la mesa. 
V I 
Y un día salió don Jaime á la calle, 
y eran las diez de la noche y aun no 
había regresado á la casa, lo cual llenó 
de justificada alarma á su hijo y á su 
nuera. 
Aquella misma noche partió Juan 
para Santiago do las Vegas, á donde so-
lía ir don Jaime, de mes en mes. á pa-
sar un rato con su vecino Fortó. re-
cordando los pasados tiempos; pero 
tampoco el paisano, asombrado desde 
lueeo. dió al hijo noticias del padre. 
Y Juan, después de buscar á don 
Jaime por tedas partes, inútilmente, 
presintiendo aliuna desgracia, dió par-
le al Juez del Distrito, de la repentina 
desaparición del autor de sus días. 
Y busca por aquí é indaga ñor allá, 
al cabo de cuatro días, supo Juan que 
su nadre se había embarcado para Es-
paña. 
A los veinte días recibió Juan una 
carta de su padre que así decía: 
"Juan, hijo querido: 
/ .Perdonarás á tu pobre padre este 
único disgusto que te ha dado en la 
vida? Sí, me lo perdonarás, poique tú 
eres bueno. Yo los quiero mucho á us-
tedes, y lloro por mis nietecitos, nuc 
diera los días que me nuedan de vida 
por tenerles á mi lado. Pero ¿qué 
quieres? Allí no podía vivir . Aquel 
"Ven Jaumet" que escuchaba noche 
tras noche, me tiraba hacia acá de tal 
manera, que no pude resistir. Si te co-
munico mi firme propósito, no me hu-
bieras dejado embarcar, por seguro lo 
tenrro: yo me hubiera resiernado. pero 
ma hubiera muerto de desesperación. 
Al llegar aquí he respirado, hijo 
mío. He ido al cementerio á llevarlo 
flores á mi Benita y á decirle: "Vaya, 
mujer, anuí me tienes. Sabiendo que al 
dejar en Cuba á mi hi jo y á mis nieteci-
tos, me dejaba con ellos la mitad d0 mi 
alma, me dije:—.Taime, lleva tus hue-
sos, á tu tierrecita para que reposen 
junto á los de tu mujer, y, sin pensar 
más decidí el viaje y ¡ A España . . . ! 
Desde aquí, hijo mío, te bendigo, y 
que mi bendición alcance á mi hija, tu 
esposa, y á mis inolvidables nieteci-tos. 
Tu padre. 
Jaime,* * 
Y un año después. Juan, acaso escu-
chando también todas las noclns el 
" V e n " que hacía ca-vilar á su padre, 
arregló sus negocios, se puso de acuer-
do con su esposa y ¡ A España! 
Se embarcó y no supe más de ellos 
hasta que recibí una carta de Juan en 
la que me noticiaba la muerte de don 
Jaimej cuyos huesos descansan junto 
á los de su esposa doña Benita, en 
aquellas tierras de Bagur. que son tam-
bién las tierras de mi querido padre. 
A. H E R X A X DE CZ. 
T O D A P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señoritas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
10311 S-6 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
rolnca~se en corta familia para lo? riuoha-
ceres ,de la casa y encina ó manejar un 
niño: tiene referencias y no duerme en la 
colocación. San Nicolfis núm. 103. 
10478 v 4-10 
C I N T A R 0 Y A L 
Fabricabas especialmente para la 
máquina de escribir "ROYAL. ' 
Están enredadas en car.eteles pro-
pios para la máquina. 
. recio: $1.00 por correo. 
A L M A C E N D E P A P E L E R I A 
.Mura l l a .'$«» 
H O U K r A I > E . L l í E W S Y Ca. 
SE SOLICITA ÍJNA CRIADA DE M A-
nos que sepa su obliRacirtu y tensa reco-
mendaciones escritas de las casas en que 
haya estado, para servir á un matrimonio 
sin hi.ios. Sueldo $15 plata y ropa limpia. 
Calle 11 núm. 53, entre 12 v 14, Vedado. 
10453 5-9 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, et;. 
Neptuno 66 esquina á San Nicolás, altes, 
por San Nicolás. A. 
DESEA COLOCARSE, A MEDIA O L E -
che entera, buena y abundante y de tres 
meses, una criandera peninsular que tie-
ne quien la garantice. Jesús del Monte nú-
mero 628. 10335 8-7 
l r E ¥ E M ^ r D E L I B R O S 
Lleva libros, hace balances y liqui-
daciones. Se hace carg-o también d3 
correspondencias y traducción ingle 
sa, alemana, francesa é italiana. Aba-
te—Daga. San Lázaro 186, principal. 
254: i - s . 
PARA PERSOHAS DE GÜSTO 
Se vende un chalet de dos pisos, á prue-
ba de fuego, cercano á las dos lineas, loma 
del Vedado, con agua corriente en todas las 
habitaciones, gas, electricidad, departamen-
tos sanitarios, servicio de coches, lavan-
deras y cuartos de criados, iivlependientes. 
Para informes, dirigirse pur correo al apar-
tado 214, para 1. J. K. 
10615 4-14 
TENGO TRIS NEGOCIOS PINGÜES 
Se vende una bodega que hace de sesen-
ta 6 setenta pesos diarios; otra de cua-
renta á. cincuenta, y otra tic treinta á trein-
ta y cinco; todas de diferentes dueños; el 
que desee una puede pasar por el Café de 
Luz y saldrá complacido, de 3 á 11 y de 
2 á 4, M. Fernáiídez. 
10621 4.14 
SE VENDEN 10.000 pesos de censo en 
Jesús del Monte. Informan. B núm. 16. en-
tre 9 y 11. Vedado. 10258 S-6 
VENTA DE DOS CHALETS EN UNA 
de las calles más frescas de la Víbora, pun-
to ideal, fabricación esmerada, sin estre-
nar. Precio, J5,600 dollars uno. trato d i -
recto. Razón, oflclnas de J. Martí Fusté , 
A guiar núm. 106 y 108. 
C 2471 10-4_ 
"""SE VENDE, SAN LÜlS TO! JESUS 
del Monte, sala, saleta, cuatro habitaciones, 
cocina, baño, servicio sanitario, gana cua-
tro centenes, patio y traspatio. Véanla, se 
da barata. Su dueño. Baratillo núm. uno. 
No se dan corretajes. 
9769 20-00 Ag. 
DE M E B L E S Y P E E I A E . 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor, una casa 
acabada de construir, en punto céntrico, 
compuesta de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, baño é inodoro; toda de azotea y con 
suelos de mos&icds. Informan en Reina 115, 
esquina á Lealtad, Botica. 
10655 4-14 
26-24 a?. 
Dinero é Hipotecas 
SE SOLICITA UN OPERARIO DE SAS-
tre, peninsular, en la calle 17 esquina á F. 
10591 4-13 
UNA CRIANDERA DESEA COLOCAR-
se á media leche, prefiere colocarse antes 
á media leche, que de criada, tiene cinco 
meses de parida, recién llegada. Informan 
en Santa Clara núm. 25, altos, sastrería. 
10593 4-13 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA que 
sepa manejar y traiga buena recomenda-
ción: se le trata bien y buen sueldo. San 
Lázaro 54, piso derecha. 
A t r i i 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA 
de mediana edad que traiga buenas refe-
rencias. Villa Vidal, Calle 17 entre D y E, 
Vedado. 10639 5-13 
UN ASTATICO COCINERO. COCINA A 
¡a española y á la criolla, cumple con su 
obligación, necesita colocarse. Informarán 
en Zanja núm. 10. 10541 4-13 
DESEA COLOC ARS E UNA CRIADA 
peninsular; sabe su obligación, no se coloca 
menos de 3 centenes. Informes: Teniente 
Rey 51. 10543 4-13 
DOS PENINSULARES DESEAN CO-
locaurse de criadas do manos ó manejado-
ras: sabci". cumplir con su obligación y 
tienen quien las garantice. Informarán en 
Inquisidor núm. 29. 10646 4-13 
DE CRIADA DE MANOS O MANEJA-
dora de un niño, de brazos, desea colocar-
se una peninsular de mediana edad con 
referencias. Industria núm. 20. 
10545 4-13 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO 
y repostero, pafa restaurant, fonda, alma-
cén ó casa particular: cocina á la españo-
la, criolla, francesa é italiana. Informan 
en Mercado de Tacón 48 y 49, bodega, en-
trada por Dragones. 10548 4-13 
T uñXIí̂ líndera pé̂ñsüxar de-
sea colocarse á leche entera, de tres me-
ses, buena y abundante: tiene quien la 
garantice. Morro núm. 22. 
10616 4-11 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares de criadas de manos ó ma-
nejadoras, juntas ó separadas: no se co-
locan menos de tres centenes: una de ellas 
sabe coser á mano y máquina. Trocade-
ro 30. 10533 4-11 
"COCINERA Y CRIADO DE-MANOSi 
desean colocarse en casa de comercio ó 
particular: tienen buenas referencias. In -
forman en G-aliano 37, salón de peinadora. 
Teléfono 2901. A. 10536 4-11 
DESEA COlTÓCARSE UNA PENIN6U-
ar de criada de manos en corta familia, 
informes en Factoría núm. 76. 
10526 4-11 
EN REFUGIO 26. ALTOS, SE SOLICI-
ta una peninsular de mediana edad, para 
los quehaceres de una casa chica y coci-
nar á un matrimonio. Se da buen sueldo, 
ropa limpia y un buen cuarto. Se piden 
referencias y tiene que saber bien su obli-
gación. 10479 4-10 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-
ra que lo sea de verdad, que. sea muy l im-
pia y tenga buenas referencias que acredi-
ten su honradez y buena conducta. Infoi -
marán en la calle de Sublrana, de dos á 
cuatro, Carlos I I I . 10624 4-11 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA TO-
dos los quehaceres de un matrimonio, suel-
do 3 centenes y ropa limpia, ha de traer re-
ferencias. Calle J entre 21 y 23, Vedado. 
10491 4-10 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de manos: sabe desem-
peñar su obligación y tiene quien la garan-
tice. Calle J núm. 43, al fondo, Vedado. 
10490 4-10 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA EN-
contrar una casa particular donde coser 
de 7 á 6, que la señora dirija. Informa-
rán en la calle de Lealtad núm. 133. 
10489 4-10 
DINERO. SE DAN $4,500 EN HEPOTE-
ca de casas, sin cobrar corretaje de dicha 
cantidad. Se dan ?15,000, junto ó en can-
tidades que convengan. San Lázaro 85, al-
tos, de 8 á 12. 10572 4-13 
DOY DINERO BARATO 
LUIS RODOLFO MIRANDA. Teléfono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m. San Ignacio 50 
esquina á Lamparilla. 
10350 21-7 S. 
DINERO IN HIPOTECA 
J u a n Pevc/, . 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rústicas. 
Negocio alquileres. 
9202 52-10 Ag. $2,000 ORO ESPAÑOL, SE OFRECEN 
en primera hipoteca en la Habana ó en 
sus barrios. Sin intervención de corredo-
res. Concordia 68, á todas horas. 
10467 6-9 
TENEMOS DINERO PARA DAR SCT 
bre muebles, dejándolos en su casa, en 
cantidades de $60, $100 y $150 y también 
sobre alquileres de casas. Martínez y Sar-
dá. Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
10r)28 6-11 
Se vende una bodega, sola en esquina, 
con contrato por seis años y módico al-
quiler, hace una venta efectiva de 20 á 30 
pesoe.. Informan los señores Alonso Me-
néndez y Ca., Inquisidor 10. 
10555 10-13 
SIN CORREDORES, SE VENDE UNA 
casa en 3,800 pesos, que produce cerca de 
el doce por ciento, está en punto céntrico, 
entre dos calzadas, es una ganga. Informes 
en la fábrica de tabacos "El Chivo, Zanja 
núm. 55. 10558 4-13 
VEDADO, A MEDIA CUADRA DE 17 
y en calles de letras, vendo dos casas, mo-
dernas, en $7,200 y $5,300. Son gangas. 
Peralta, San Lázaro 85, altos, de 8 á 12. 
10574 4-13 
EN LA CALZADA DE LA VIBORA, 
acera de la sombra, vendo una casa mo-
derna, rentando 8 centenes, en $4,500. y so-
lares muy baratos. Peralta, San Lázaro 
85'. altos, de 8 á 12. 
_1»B7Í < 4-13 
CASAS . CENTRO Y ESQUINA^ CON 
establecimiento, en $6,500, otra, sala, co-
medor, 3|4, moderna, $2,900. San Nicolás, 
$3,200. Trocadero, $4,100 y $8,000. Peñalver, 
$2,100. Peralta, San Lázaro 86, altos, de 
8 á 12. 10573 4-13 
DINERO PARA HIPOTECAS 
Jesos 90 mil al 7, 8 y 9 p|0 y en cantida-
des hasta de $300. En barrios y Vedado, 
convencional. Tengo casas desde $2,000 
hasta $60,000. A'Reilly 47, de 3 á 5. 
10532 8-11 
¡ D i n e r o e n p a g a r é s 
Hipotecas Habana, Jesús del Monte. Ve-
dado y Cerro, para el campo en toda la 
isla, dinero sobre alquileres, automóviles, 
tengo cantidades de 500 á 1,000 á 20,000. 
Compra y venta de casas y solares. Tra-
to directo. Diríjanse á Orbón, Cuba 32. 
C 2619 26-10 S. 
H A G O H B P O T E O A S 
Doy dinero en primera y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je-
sús del Monte, compro censos, negocio al-
quileres y vendo fincas urbanas. Evclio 
Martínez, Habana número 70. 
10497 26-10 S. 
PARA CRIADA DE MANOS O MANE-
jadora desea colocarse una peninsular de 
mediana edad, dando buenas referencias. 
San Joaquín núm. 88. 
10487 4-10 
_ DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
de mediana edad, en casa de comercio 6 
particular; cocina á la Española y criolla y 
tiene referencias de casas en donde ha 
trabajado. Informan en Maloja 21, á todas 
horaí . 10486 4-10 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos, peninsular, que sepa su obligación y 
sea cariñosa con los niños, sueldo 3 cen-
tenes y ropa limpia. Calle 13 núm. 21, entre 
2 v 4, Vedado. 10538 4-11 
SE'SOLTCITA UNA CRIADA QUE SEA 
formal, en la calle C esquina á 19, Vedado. 
10513 4-11 
I " NA SEÑORA" JO VEN DESEA QUE L E 
confíen un niño para criarlo. Para infor-
mes, dirigirse á Salud 89, bajos. 
10536 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-
:ha peninsular de criada de manos ó ma-
lejadora. Informan en Gloria 129, altos, 
:uarto núm. 23. 10622 4-11 
" D E S E A COLOCARSE UNA PBN1NSU-
lar de mediana edad de criada de manos: 
tiene buenas referencias: sueldo 3 centenes. 
Informan en Reina 98. 
10509 4.10 
S E SOLICITA UNA COCINERA. SE LE 
da buen sueldo, pero ha de saber cocinar 
jnuy bien. L entre 11 y 13, Vedado. 
. (SflSU ^ ' " " " .4-10 
n 
as mmi 
desde $2,00 á $500.00, tenemos siem-
pre buena y flamante existencia. 
Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
Obispo 68 y O'Reilly 51. Teléfono 560. 
Í544 1-S. SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA 
casa de familia en el campo. Que sepa su 
obligación. Informarán Galiano 25. 
10484 4-10 
UNA PARDA DESEA COLOCARSE DE 
cocinera, á la española y criolla, en corta 
familia, tiene quien la garantice y gana 3 
lulses. Vives núm. 172, 
10485 4-10 
EN REINA 83 SE SOLICITA UNA cria-
da, peninsular, que sea trabajadora, prác-
tica en el servicio de comedor: sueldo $15 
y ropa limpia. 10501 4-10 
CRIADA DE MANOS.—EN CONCOR-
dia 68 se necesita una. Suelde $10.60 oro 
y ropa limpia. 10468 6-9 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA 
de color en Monte 473, altos, de 2 á 5 de la 
tarde. 10496 4-10 
D E S E A COLOCARSE A L E C H E E N T E -
ra, de dos meses, una criandera peninsu-
lar que tiene recomendaciones. Carmen nú-
mero 4. 10493 4-10 
UNA BUENA COCINERA PEN1NSU-
lar desea colocarse en una casa de comercio 
6 particular: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por ella. In -
forman en Aguila 126. 10506 4-10 
l O O P E S O S 
Le producen diea mensuales, garantiza-
dos. Dirigirse á Cuba S2, oñeina de prés-
tamos, núm. 5. C ¿l&Li s-a 
J e r ó n i m o L o b é 
C O R R E D O R N O T A R I O C O M E R C I A L 
ME OCUPO PRINCIPALMENTE EN 
COMPRAR, VENDER Y PIGNORAR VA-
LORES COTIZABLES EN LA BOLSA DE 
LA HABANA. 
De facilitar dinero en hipotecas y de ad-
ministrar toda clase de bienes, prestando 
para ello la garant ía necesaria. 
Doy las mejores referencias. 
El propietario que tenga que ausentarse 
del pafs ó la persona que no puede ocu-
parse de la administración de sus propie-
dades ó de la inversión de su dinero, pue-
den dirigirse á mí, en la seguridad de no 
perder su tiempo y salir bien servidos. 
DIRECCION: Bolsa de Valores, Amar-
gura 3, altos. 
De 11 á 12 a. m. y de IVz á 5 p. m. 
Teléfonos: 3169, 752, 236. 
Teléfono particular: 7006. 
9996 26-30 Ag. 
NEGOCIO PRACTICO; SE VENDE U N 
café cantina, en el punto más céntrico de 
esta capital, hace buena venta y sê  da á 
prueba al . comprador. Su precio es de 
$1,300 oro. Trato directo. Orbón, Cuba 32. 
10547 26-13 S. 
SE VENDE UN REFRIGERADOR EN 
buen estado, propio para establecimiento 
ó familia acomodada. Informan en la calle 
15 entre Baños y F. tres casas de alto, la 
del centro. 10648 _ l l } 4 - _ 
POR~^\USENTARSE LA FAMILIA SE 
veuden todos los muebles de una casa: hay 
juego de cuarto, juntos ó separados. I n -
formarán en Habana 199. 
10651 " J:14__ 
SE VENDE-UÑ~JUEGO DETMIMBBE 
compuesto de 1 mesita, 1 sofá, 4 sillones, 
8 sillas. Lamparillas 106, bajos. 
10633 4-1-1 
SE VENDE UNA PLANTA COMT.T 
ka para la elaboración de chocolat 
toda su maquinaria y accesorios no/' C( 
biar de giro su dueño. También'se y*** 
dos turbinas para azúcar. Inforrnp» 'í?' 
güeras S. 10637 ,1 V. Fa 
1 o-14 a 
SE V E N D E U N A C A M P A N A 
de bronce, pesa once quíntalos. Infr»-, 
rán en Monte 229, sastrería y cami 
"El Dialoque." 10203 30 4 
C A L D E R E R I J I 
B R A N D O R F F y S A X R O M A 
Aparatos para toda clase de indu 
trias. Se empatan fluses de 
de vapor y calandrias. 




SE VENDE U N MAGNIFICO JUEGO 
de sala esti'o Lu s XIV, con damasco de 
seda color rojo y oro extra fino, muy á 
propósito para una gran sala ó salón. Es-
tá en perfecto estado. Informan en Amar-
gura núm. 31. 10614 4-14 
PIANO. BUENA OCASION; POR TE-
ncr dos pianos en la casa se vende uno 
magnífico, alemán, marca "Rud Ibadi," ca-
ja metálica, costó $480, sé da en'25 cente-
nes, último precio. Lealtad 42, bajos, de 
1 á 6. 10606 4-14 
M A Q U I N A R I A ^ 
en venta, muy barata. '1 calderas Hoyne'Wá 
150 y 200 caballos c u., 3 id. BaroV; y •n,?!*' 
cox de 104, una id Alemana tubos de ae 
de 80, una Multitubilar rl^ SO y 2 id jU* 
comoviles de 60 y 24 c u.. 1 torre de 70 iv** 
f>V chapa acerada de V ' y 3 16". 4 cVntJĴ  
fugas Heptvorth de " ' \ w • .u su i j*" 
dador, 1 máquina horizontal de 150 cala 
llus, 1 dúple;. de 2" x 3", 1 Niágara de ^u* 
por 2 V . 1 maza de 5 V x 28". guijo " i i " 
4 pcrrcntineí; uobre de 3 V x 7" diámetr ' 
2 bomba? incendio de mano con % 
rreteles, tres hro. fdo. d • 12 ". trampas t f ' 
hería hierro fundid", r ieda^ Lnik-'Relt 'tart' 
ques hierro dulce y otro? acce?oriijs" in" 
formes, sastrería y camisería "El Di , , , / 
que," Monte 229. 10454 2'í-9 « 
— ; _̂ 
A L M A C E N DE PIANOS 
Pianos Hamilton. Boisselot, de Marsella, 
y Lenolr Freres, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 y 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de re-
paraciones. Vda. é Hijos de Carreras, Te-
léfono 691, Aguacate 53, 
10582 26-13 S. 
BUENA OCASION.—SE VENDEN MUY 
baratos todos los muebles de una familia, 
casi nuevos, juego de sala Reina Regente, 
de majagíia, juego de comedor, de cuar-
to moderno, juego de mimbre, lámparas , 
buró v varios muebles más. Tenerife 5. 
10416 8-8 
. .MAQUINAS DE COSER D E SINGER, 
se venden á 6. 8 y 10 pesos, se alquilan 
y componen. Bernaza 54, entre Teniente 
Rey v Muralla, armería. 
10397 8-8 
SE VENDEN TODOS LOS MUEBLES 
de una familia americana. Caoba, Nogal y 
Roble. Teléfono 2000, automático A-4798 
10354 «-7 
DE 
SE VENDE LTN CAFE PROPIO PARA 
un principiante, de mucho porvenir, por no 
poderlo atender su dueño. Informes en el 
Mercado de Tacón núm. 70. 
10592 4-13 
FARMACIA.—SE VENDE UNA EN 
buen barrio, con vida propia, está surtida, 
se da barata. Informan: Botica San Ju-
lián. Muralla y Villegas, Sr. Caballero. 
10537 4-11 
VENDO, EN JESUS DEL MONTE, Ví-
bora, dos casas d» manipostería, tabla y 
teja, con sala, saleta y 5 cuartos; cocina, 
dos patios, inodoro, baño, mosáicos en sa-
la y saleta. . Cada una gana 5 centenes y 
piden $2,300 americanos. Espejo, O'Reilly 
47, de 8 A 5. 10534 4-11 
EN LA CALZADA DE LA VIBORA, Si-
tuados en lugar extra y sin intervención de 
corredores, se venden dos solares, á plazo 
ó al contado. Más informes, Daniel Zainz, 
Aguiar núm. 103. 10530 8-11 
GANGA: EN $4.500, UNA CASA, SALA, 
saleta, 4|4, toda de azotea, moderna; ur-
ge su venta, y otra de alto y bajo, próxi-
ma á Monte, en $5,000 y renta 10 centenes. 
Martínez y Sardá, Monte 15B, de 9 á 11 
y de 1 á 4. 10527 6-11 
D I ZKT 313 I F L O 
Por alhajas y prendas de valor á módi-
co interés. Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que ninguna otra. Visiten la casa 
y se convencerán. Se avisa á los que ten-
gan conthatos vencidos, los prorroguen ó 
rescaten en el presente mes. Los Tres Her-
manos, Consulado 94 y 06, entre Trocadero 
y Colón. 9856 26-26 Ag. 
M a M w s s t a i c M g É s 
VENDO UNA CASA EN MARINA EN 
$6,000, en Gervasio en $10,600, en Compos-
tela en $9.500, en Luz 011 $8,000, en Acos-
ta en $11,000 y cinco más de á $4,000 ca-
da una. Empedrado 10, de 12 A 3, José M. 
Valdés Bordas. 10619 6-14 
EN LA CALLE ANIMAS, ENTRE GA-
liano y Prado, vendo una casa de alto y 
bajo, independientes y un cuarto en la azo-
tea. Gana 9 centenes y precio último $4,000. 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. Pisos de mo-
sáicos. 10641 4-14 
EN LA CALLE MARQUES GONZALEZ 
vendo un solar con 7 por 25, cerca de Car-
los I I I . Precio $1,500. Tengo dinero ba-
rato en todas cantidades. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5. 10640 4-H 
"lDR'lERA7~SE—TRASPASA A TASA-
ción una en punto de porvenir. Informa-
rán cu Egido 75, de 1 ¿ 4 p. m. 
10604 4-14 
EN LA MEJOR CUADRA DE MA R-
qués González, yendo una casa de alto y 
bajo, independientes y en cada uno sala, 
saleta, dos cuartos, cocina, patio y azotea. 
Gana 8 centenes. Ultimo precio, $4,000. 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
10639 4-14 
GANGA: EN EL REPARTO RIVERO, 
calle de Gertrudis, se vende el mejor B >-
lar, de 500 metros, á $2 americano. I n -
forman en Gertrudis 28, Víbora. Se admite 
la mitad al contado y la otra á plazos. 
10608 10-14 
SE VENDE O ARRIENDA LA FIN<'A 
Pastrana, en e! poblad') de Mantilla, á 4 
kilómetros de la Víbora: tiene 3 y media 
caballerías. Trato directo con el propieta-
rio. Finca E l Tamarindo, Mantilla. 
10607 8-14 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA, 
de 3 pisos, de mampostería, acabada de 
construir á la moderna, produce un buen 
interés y se da barata, está situada á me-
dia cuadra de la Alameda de Paula. Infor-
marán de 3 á 5, Cuba 52, Celedonio Per-
nal, y de 5 á 9 p. m.. Campanario 33, bajos, 
S. López. 10483 4-10 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, como Duque-
sas. Mylords. Faetones, Traps, Tflbury?. 
Los inmejorables carruajes del fabrican-
te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico Domín-
guez, Manrique 138, entre Salud y Reina. 
10661 26-14 S. 
SE VENDEN, EN LOS BAÑOS DE 
mar "El Progreso," tres guaguas grandes, 
en buen estado y fuertes y un lote de ca-
ballos y muías. 10586 4-13 
SE VENDE UN CARRO DE CUATRO 
ruedas, arreos y una muía, trdo nuevo. Je-
sús Peregrino entre San Francisco é I n -
fanta, Establo. ior.00 4-13 
H A C E N D A D O S Y C O L O N O S 
Vendo 12 fragaticas para tiros de cañas, 
cargan 850 arrobas, vía 30", estaquero pa-
tente, se entregan sobre los carros en Ja-
ruco, garantizándolas. Además 200 tubos 
de cobre casi nuevos de 12' largo x 3" diá-
metro, pesa cada uno 35 libras, grueso del 
cobre cerca 'l|8". Razón, Cerro 873, Telé-
fono 6368. Tomás Díaz Silveira. 
10503 6-10 
NUEVA FUNDICION T HAQUINARÍT 
de Salvador Fresqnet. Calixto (García nfl " 
meros 16 y 18, Recia. Cadenas de conduc* 
tor de acero he^ha? de io.= mej.ires matê ' 
riales y por un sistema especial. Se pe' 
gan tubos de caldera de todas medida* 
dejándolos como nuevos. Telefono 8015 
9428 26-16 Ag. \ 
m o n i n n i n R 
Vendemos donkeys con válvulas, cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas 
motores de vapor; las mejores romanas ^ 
básculas de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses, plan' 
chas para tanques y demás accesorios. £as' 
terrechea Hermanos, Teléfono 156, Apir, 
tado 321, Telécrafo "Frambaste." Lampa, 
rilla núm. 9. 
7699 i.56 Jl 
SE VENDE, BARATA, UNA PAILA 
vertical de 15 caballos, una máquina i i 
de 12 id., con su donky. completo, todo en 
buen estado. Informarán en Monte 254, 
todas horas. 10477 i-io 
CAJA CONTADORA 
Se vende una muy barata, por mitad di 
su precio. Concordia 25, de 4 á 1 v de 6 á i 
10531 ' 8.1T 
A C E I T E AUTOMOVIL 
S U P E R I O R 
MEDIO GRUESO 
E X T R A GRUESO 
A 50 centavos cy. galón, llevando 
envase. 
Droguer ía Sarrá , Teniente Rey, 4J4 
C 2359 30 Agt. 16. 
$1,000. LA CASA CALLE DE SAN A N -
tonio núm. 19, esquina á San José, Maria-
nao. 14 varas de frente por 40 id. de fon-
do. Dirección, 10 de Octubre núm. 11, Re-
gla. 10476 8-10 
PARA QUIENES LES PARECE M U -
cho un solar de esquina y poco uno cen-
tral, vendo uno de 16.50 x 60, loma, frente 
á brisa, sombra todo el día, punto inmejo-
rable, ganga, $5 oro español metro, sin 
censo. Antonio del Monte. Aguiar y Em-
pedrado. 10502. 4-10 
G R A N C A S A P A R A R E N T A 
3 4 ^ , 0 0 0 
$44,000. Moderna, construida á toda prue-
ba, en Avenida Comercial, esquina, con 
casa de comercio. Produce el 8 por 100 l i -
bre. No hay que gastar dinero en ella en 
20 años. Trato directo, de 6 á 8 p. m. Ber-
naza 32, Altos, Teléfono A-2327. 
10494 8-10 
CASAS EN VENTA 
En Neptuno $11,000, Compostela $10,800, 
Bayona $4.500, Merced $3,000, Lealtad $3.500 
Lagunas $7.000, San Lázaro $10,000, San 
Miguel $13.000. Revillagigedo $5,000. Evelio 
Martínez, Habana núm. 70, Notaría. 
10500 10-10 
SE VENDE UN PERRO CAZADOR DE 
codornices, bien adiestrado. Trae el pá -
jaro á manos del cazador. Precio $150. 
Se venden, además, varios perros y perras 
adiestrados y garantizados. Dirección, M. 
S. Macías, Box. 834, Mobile, A)a. 
G 2624 8-11 
EN EL VEDADO 
A la entrada, en Línea 17, vendo tres 
casas con sala, saleta y cinco cuartos, y 
demás servicios, moderna. Precios de $8 
á $12,000. Evelio Martínez, l l ábana 70. 
10498 4-10 
ESQUINAS E N VENTA 
Campanario $12.500, Picota $10,000, Cár-
denas $25,000, Empedrado $25,000, San N i -
colás $7,000, Lealtad dos, á $9,500. Evelio 
Martínez, Habana 70. 
10499 10-10 
FINCA. — TENIENDOLA VENDIDA Y 
recibido el dinero de señal, pero no ha-
biendo comparecido el comprador, cedo el 
contrato, propia para cría de animales, hay 
gallinas, guanajos, patos, gansos, aguadas 
por varios puntos de la misma, árboles fru-
tales, platanal y casa de vivienda, sembra-
da de maíz, millo y otros productos, cal-
zada del Cerro 564. 
10426 8-8 
H E R M O S A F I N C A ~ 
Se vende una finca de recree y produc-
ción, muy cerca de esta ciudad, por calza-
da, su terreno de primera y segunda cla-
se, con magnífico batey, buena arboleda 
frutal, dotación de animales y agua co-
rriente, todo el año ; se admiten proposi-
ciones á pasrar á plazo. Empedrado 34, de 
8 á 10, Dep. 15. 10348 8-7 
AVISÓ 'TSÉ^VENDE ÜNA FONDA POR 
retirarse su dueño por su quebrantada sa-
lud. Industria 170, informarán, el dueño. 
10273 8-C 
VENTA. —SE VENDEN TRES LOTES 
i de terrenos en la hacienda "Muía," Oriente, 
: que contienen 56 caballerías de tierra firme 
y buen maderaje. Puede informar el señor 
José Delgado, Industria 73. 
I 10260 . . ' 8-6 
Muy pronto se pondrá á la venta 
en las casillas de Arrojo, marcadas 
con los números 25, 26 y 27 del Mer-
cado de Colón, la C A R N E D E T E R -
N E R A S D E L E C H E , traídas desde 
Sancti Spíritus y otros centros gana-
deros, con todas las precauciones ne-
cesarias, á fin de que las personas de-
licadas de salud y las de gusto refina-
do puedan saborear la carne que tan-
ta aceptación y consumo tiene en las 
principales ciudades de Europa y 
América, por ser higiénica, nutritiva, 
refrescante, de facilísima digestión y 
que figura entre las clasificadas de 
blancas. 
Los precie» estarán al alcance de 
todas las fortunas, variando entre 20, 
25, 30 y 35 centavos en plata españo-
la la libra, según clase. 
Se remitirá la carne á domicilio si 
la cantidad pedida es superior á cin-
co libras y el lugar esté dentro del 
círculo comprendido entre el mar, 
bahía y Belascoaín. 
Las terneras serán sacrificadas de 
los 45 á 60 días de nacidas, con peso 
de 40 á 60 libras y se venderán ente-, 
ras á precios convencionales. 
C 2591 7-Spt.. 
* pan la? Anuncios Franceses son ios 4̂ 
J ru9 de 'a erange-Satt.lére. PARH • [ 
A LOS GANADEROS 
Se venden baratas 300 vacas de Colom-
bia y criollas, paridas y cargadas. Darán 
razón de 12 á 1 y de 6 á 8 p. m., en San 
Lázaro 24, altos. 10295 12-6 
DE MAQUINARIA. 
MAQUINARIA: SE VENDE UN CEPI-
11o, un sinfín, una circular, alemanes y sin 
extrenar. Aguiar núm. 103. 
10529 8-11 
A P H O D I N E D A V I D 
(AFODIN'A DAVID) 
PILDORAS LAXATIVAS 
topeeiñeo de las aflicciones intestinalti 
DEL ESTREÑIMIENTO 
VA Estreñimiento QS Ainccioü tan frecuente, 
que no se cuenta la cantidad de medica-
ciones propuestas una después de otra. To-
das, además, ofrecen al eníermo el grave 
inconveniente de un hábito bastante rá-
pido. En esas condiciones, atenúase, y 
imprescindible aumentar su dosis para 
llegar á- un resultado. Es osla necesidad 
un verdadero peligro para las personas que 
llenen que apelar álos laxativos, pues em-
pie/;i por irritarse el Intestino, luego el 
estrcñliciento no tarda en hacerse mas per-
tinaz que antes del empleo de los mismos. 
Entran en esta categoría los purgantes 
salinos, el acíbar, la escamonea, la jalapa, 
la coloqulntida, la goma gula que constuQ-
yen la base de la mayoría dé las preparai-
clobes laxativas. 
Convenia por lo tanto acudir á otros me* 
í icamentos para hallar un verdadero espe-
cltlco de la constipación. No basta, en 
efecto, provocar deposiciones; es PreCl.~? 
además y sobre todo, curar una afecciún 
que resulta tan peligrosa para quien se 
halla aquejado de la misma ! Cuaniu 
pníermedatíes resultan de ésta! 
NUEVA MEDICACIÓN 
DEL ESTRENÍMIENTB 
Trabajos anteriores habían mostrado quj 
la BOUBDAINE (frángula) es un pvrQ0*" " 
drástico, perfectamente apropiado á tas 
dades abdominales y á las afecciones 't*nor™l 
dales, que obra con vuiyor eficacia y origina w» 
dolore.'j que el ruibarbo y el sen. uutfl 
Las distintas tt otativas hechas al ohjei" 
de que entre la BOURDAINE (frángula; ̂ " 
la terapeuta, han fracasado ante la au^ 
cuitad con qué se ha tropezado, hasta au 
ra. para conseguir una PreParaC*0']ft.qiní 
encerrara principios purgativos coniorm 
existen éü ia corteza seca. , ^ n i i i 
Nosha permitido resolver el P ^ ' ^ t i o -
modo especial de tratamiento. La A ,5j0€ 
DIÑE DAVID contiene lodos los pnncip» 
activos de la Frángula, y su 8u''ell0[.as^ 
sobre las medicarlones utilizadas n ^ 
hoy día, la han demostrado uunierw 
ensayos en los nospllales de París. 
ACCIÓN TERAPÉUTICA ulA 
DE LA APHODIÍIE DAVID 
La APLIODINE DAVID no Pr0™0* sln 
náuseas, ni cólicos. Puede Pro!ong8/faW 
Inconveniente su empleo hasta resid 
cerse normalmente !as ^""c^'^^jnnlSE 
Indicaciones. — Indicase la APHL L»^, 
DAVID en cuantos casos es VrcC}sP¿:¿¡c 
batir el estreñimiento accidental c ^ asiT^ 
ñlonia del intestino, en ln.% rmb(trnr.os 9 ^ 
íntesíinalrs, en algunos desordenes aefun-
gado en que es uecesario estimular 
ción billar, etc. • pe «e 
r su empleo cuántas enfermecia^- s. 
irán! Efeclivam.inte. durante lajJJ»^ 
Po 
evita 
Uón. fórmase una gran cantidad d*|por({a-
plos it.xlcos. Su acumulación prí1*iientc. 
nismo, consecuencia del estief111̂  ü̂ego 
produce primero la î 'r,?*>pn''ia,'pmfca-
vienen las Jaquecas, les mareos, 0¿ou-
razo gástrico, las dispepsias. lH ¿iJlC-
• tf. :-Mipun ^jpgg, 
'qfrlí* 
nádas^F.s'por "lo tanto sumamente1 y , ^ 
«ante desocupar el intestino y, par w la 
niiu:un laxativo puede comparar» | 
• »JMODINE DAVID. .^nraSP0' 
Dosis LAXATIVA : Una 6 dos P ^ L a r l * 
Ja noche al acostarse y. caso nec 
cna por la mañana al levantarse-
Vepósílns rn toda* las prinripnlfs ^ / r g f ; Dep 
*> Ln Un baña 
... i í '"" . aíjO 
V** de J0SF SAFRA " 
del D 
Imprenta 7 Eatereotl»»» ^ ^ 
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